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Un llamamiento del Papal C. D E WASHINGTON 

Triste a&u I na ido, 
-tJLÜ-

A loe l ec to res d e E L DEBATE n o h a b r á r í a » , escr ibe e l excelentísimio Tedeschi -

[¿Cuádruple acuerdo? 
i • -• 

I Inglaterra, Francia, Estados Uni
dos y Japón 

UN \TGE(EDIC10 

a a s a d o i n a d v e r t i d a l a c a p i t a l i m p o r t a n -
¡«áa de l a c a r t a d«l excelentfe imo se'lof 
¡Nuncio da S u S a n t i d a d , q u e a y e r p u b i i 
bisamos. « U n U a m a m i e n t o d e S u Sa^.-ti 
dad>) l a t i t u l a m o s , y 10 es , p o r q u e en 
ftSla, e l i l u s t r e r e p r e s e n t a n t e d e l a S m 
| a Sede a j i te n u e s t r o Gob ie rno , comi im-
lea deseos de l S t u n o Pon t í f i ce a Io& Obis-
[pos e s p a ñ o l e s p a r a q u e és tos los t r a s -
Padan a s u s d i o c e s a n o s . 
[ Y ofrece es te n a m a m i e n t o doí Vicar io 
Ste Cr i s to u n a s i n g u l a r i d a d p u n g e n t e 

r i , que el E p i s c o p a d o , él Clero y los 
Heles de E s p a ñ a Imii taseai o s u s p e n i i e 
sen , d e m o m e n t o , « sus l i m o s n a s e n fa-

E\ asesino de los funcionarios 
condenado 

03—-
T r e s c a d e u a s p e r p é u a s y 10.000 p e s e t a s 

d e m d c m m z a c i ó n 
—U.;-- I —J2 

TOKIO, 3,—El diar io «Jiji» ha recibido ZABAGOZA, 8.-~Ha teriniaado la vis ta-
u n mensaie, en e l que s e aniancia que el de la causa instruida contra el asesmo d e l 
Japón, la; Gran Breta í la , los Estados ün i -1 los funcionarios uiunioipalos. j 

El Jurado dictó, veredicto de c i lpabil ' - ' 

MELILLA REVUELTA 

A LA HORA DEL TRIUNFO 
HIE-

TELEGRAMA FRUSTRADO 
QE 

j p a r a K o s o t r a s : q u e &e d i r i g e d e m o d o cern iéndas© sobre> l a s i nocen t e s c a b e r a s ! 

;5rax:lusivO! a E s p a ñ a , q u e n o e& u n a ape- ¿o- se is m i l l o n e s de n i ñ o s de A u s t r i a , de 

^ a d ó n a l a c a r i d a d un iTe r sa l , s ino a H u n g r í a , de P o l o n i a , de A l e m a m a , de 

^ a c a r i d a d eápa i io la . N o j u z g ó opor tu - Letonia,, do E s t o n i a y 

¡no e l S a n t o Padre i u n t e r c e r Uamamien-1 r á n d e s o í d a s . 
jto m u n d i a l , y « a l p a s a r s u v i s t a p o r las 
,H?irersas n a c i o n e s de l orbe , n o ha, podi-
fSdo m e n o s d e f i j a r se , con espec ia l corn-
l | í l a cenc i a y con p a r t i c u l a r conf ianza , 
Yisn l a a m a d í s i m a E s p a ñ a » . 

P o d r í a p a r e c e r q u e l a s a c t u a l e s cir-
fcunstancias eíspañolas nO son l a s n^ás 

;'!& p r o p ó s i t o p a r a a c u d i r a l a p i a d o s a «Ge
n e r o s i d a d d© E s p a ñ a . Bened ic to XV lo 
í e c o n o c e , y, s in e m b a r g o , se a c u e r d a 
de noso t ro s , p o r q u e e l m a l a q u e a n s i a 
a t e n d e r n o a d m i t e e s p e r a y excede a ú n 

' a l a s m á s l ú g u b r e s f a n t a s í a s . N o se ol-
ivideni los e s p a n t o s o s d a l o s de M. W . A. 
jMac Kenííie, d e l e g a d o d e ! C a r d e n a l Bour -
n e : «n iños m e d i o d e s n u d o s o desnuí^os 
del t odo , a l i m e n t a d o s con res tos , con 
m o n d a s , c o n h o j a s d e á r b o i e s , con h ie r -

5 ba,s, hastci con g u s a n o s ; n i ñ o s , c u y a s 
d i m i n u í a s cosfillais s e m e j a n j a u l a s de 
pája , ros coi; ase ges to q u e se t r a d u c e : 
| ¡Tengo h a m b r e ! ¡ T e n g o .sed! ¡ T e n g o 
f r io l i ) ; rec ién n a c i d o s envue l tos e n m a n -
tillí;.s ríe. p a p e ! de perii ' .dico, e t cé t e ra , ct-
céí':^.-^, "'m'lió.f;, iTinchísimos do. ellos mo-

vor d e o t r a s o b r a s p i a d o s a s , m c l u s o ^as ] ¿^^ y Fraac ia negocian én la actua l idad 
e x p r e s a m e n t e r e c o m e n d a d a s ' p o r l a San-1 ^jj T ra tado , a«erc,a del ctva! pa r ece que \ '^^'^' apr«--:^iíaido t̂ ^es 
t a Sede , p a r a q u e d e e s t a m a n e r a p n s - ' ios delegados d e d ichas po tenc ias him ñr-1 "^^^ ale^-oaa y otro p 

d a n a t a n d e r , ahora. , con m á s l a r g a m a - rnaíío mi «meaiorándinai» es ta siemana. [ 

no , e l a l iv io de a q u e l l a s c r i a t u r i t a s » . LA .IXIANZA A N e i O J A P O : ESA ! 

E s p e r a m o s . . . , e s t a m o s s e g u r o s de q u e ! L Q N D K . E S , 3 . ~ , A 1 decir del .dJaüy Mail» i 
l a s a . n g u s t i a d a s voces q u e a l co razón en la próxima seaióu de la ü.jníoreiicia de l ' 
na . t e rna l de l R o m a n o PontíLice a r r a n c a I desarme, que se eelebrp-á en Ws 

, , ., , j / 1, í „ 1.-, rvnioi-tc • ! ̂ ^'•S'^tíoles. so anuncip.ra oíicia.lmente 
el h o r r i b l e e s p e c t á c u l o d e l a m u e r t e , | j ^ ^ ^ ^ ^ e Ingl.terr.a renmioiau a su alian.a. 

LA INI 'EGBII tAD DE KUS.ÍA 
l iONDRES, 3.—Según el corresponsal licl 

«Moming Pcst;> en Wáslaington,^ e l se-iaof 
Hughes se.esforaará on pbteuer seguridacec; 
de que las potencias reGpc'jcn Is, inte'-rido.d 
territorial, y la entidad administrativa de 
Busia, 

delitos de a&e'uiáta 
coa a.levoaa y otro por uso de nonJjre si -
puesto. 

Ija Sala, ha condenado por los abO-^mati-t 
y accesorias a tres cadenas peroetua», J, U Í 
costa-s y a 10.000 pesetas de irxdemii -io n 

\¡ 
L j \ d n 
210' . 

(De nuestro enviado especial, señor Pérez Luoín) 
C E •^ ' 

,r,V ^ ' \ ^lV;^°^° !"'•" del monte ponemos para que la lemedie quien debe 
.£;ax o» la uit ima hazaña de l a L e - 1 Id contando U n o : Viene 1 W ? ! . 

1 
. -t-^lf donde hemos p-e'ienoiaüo con 

¡H"! ^'-n^.ii,l do Cd-salcanti l i ajoitun*-
'j( 1 íi t(o hoT no^ eaeon'-iamos a Ma-

'•>ü¡r 

sliiagtou 
que 

lito de usar nomljre 
de arrecia mayor y 
pesetas. 

! El KOb'ema,tior 

supuesto- a tres 
a una multa 

' U L 

1 

da 

de <j]li)-i 
I a l ' e r a r io 

niiNr-i.i ,1 r.x 
1 c_ ir l-i 

- . Viene Berenguer 
en las cireimstanciae dih<siii>tni.is . ol 
sastre, 's despacio o de 

184 

d e R u s i a n o se-

' • i r r i 
ti!) 
Udianc! 

dciísad. 

injdf'7. 
rrr-s n 
df;r pu 

•'Jt' ha.mbí'f! «.•̂ i no se pucirs con-
!• f'nvjfi.nrjoícs f<i pcd;i.zo do ¡lan co 

o-i n i c i i o l i t r o d e leche c o r -
i,>, si no so p u a d c v e s t i r su- des-
"V.., ¡irincVios Comitf5s de- soco-

lian ínxspeíidido o v a n a, suspcn-
"h-i'íi beD.éfica.! 

en 

•p remia ' a 

iiar 'a. , míe 

jecGsidad, y t a n dc-
cl- S m n o Pont í f i ce 
n o le « d e s n g r a d a -

E l V i c a r i o de Cr is to essbpza u n p royec 
to . . . ü e r n í s i m o , exiucador y de Ufta i n e 
fable be l leza m o r a l : A d e m á s de las . co
l ec t a s genera les , ' el S a n t o P a d r e ve r í a , ' 
compla.cido, q u e ' sĉ  o rga-n izasen o t r a s 
e n t r e los n i ñ o s e s p a ñ o l e s , y uagrad<;r.e-

ría singularmente a éstos (son p a l a b r a s 
de l e x c e l e n t í s i m o seño r . N u n c i o de S u 
S a n t i d a d ) q u e en l a s p r ó x i m a s f ies tas 
de N a v i d a ( i t u v i e s e * l a d e l i c a d e z a de 
ofrecer a l N i ñ o J e s ú s u n a o r a c i ó n y u n a 
d á d i v a p o r s u s p o b r e s y desva l idos he r -
m a n i t o s d e a q u e l l a s r e m o t a s coma.rcas)). 

¿Qué m a d r e e s p a ñ o l a d e j a r á de in-
i lu i r , a u n con du lce v io lenc ia , p a r a oue 
el h i jo d e su , c o r a z ó n , "al que , p o r for
t u n a , n o f a l t a l o e s e n c i a l , s a c i i f i q a e 
p a r t e de lo superf luQ on a r a s d e l a ex
t r e m a m i s e r i a de o í ro s n i ñ o s ? Apren-
der í í tn a s í a a g r a d e c e r a. l a P r o v i d e n 
cia benef ic ios q u e , p o r g o z a d o s s i e m p r e 
y desde s i e m p r e , n i , se e s t i m a n benefi
c i o s ; a p r e n d e r í a n n n a s a l u d a b l e lec-
ciórj do s a c r i f i c i o ; a p r e n d e r í a n c a r i d a d 
y f r a t e r n i d a d , c r i s t i a n a . . . ¡ C u a n p rove 
choso no s e r í a es te t r i s t e agiüna-ldo pa 
r a ios fel ices d f m a n t c s y p a r a los des-
dicha.dos f a v o r e c i d o s ! 

.Lo r e p e t i m o s : tcneinoí; l a ce r t eza de 
q u e los «recu.erdo.s q u e el S a n t o P a d r e 
g n n r d a do l a bondad: y d e l a c a r i d a d 
c r i s t i ana , do los e spaño l e s» , n o sufrirá.n 
q u e b r a n t o n i s a l d r á n fa.llidas l a s espe
r a n z a s q u e - piiS'icra,- en este t e r c e r dolo
r o s o l l a m a r a i e n t o . • 

HU

SO . tratero ar.oeiie de f/ic 
elementos agit;aáores intentaban que no - c , 
l,-íit)aja.3e en las íébrioas para que lo'- oble j 
i'o.i fuesen ante la Audiencia con el fm de 
c-',iaccion8r al -Turado, y para evitarlo, ordenó 
<]ue fuerzas de 1» Benemérita y. Segundad 
y Policía -f-e situasen cerca de las l.s . JS 
impidiendo a-sí las coacciones .y logrr^do quo 
se trabajase en todps partes. 

ba' < 
( . rnt i 

(íf "\rphll<i 
I 1 epcm j> 

DICE BRIAJNl) ^ 
LO BE AXGOSA 

E l T-ÍA.IB I^E M J O Y B G E O R C Í E 

P A H I S , S.—Despíiés de h a b e r riacibido en 
audiencia al conde de Bonin Ijongarc, em
bajador ide! I t a l i a en Par ís , mons i sa r Br iand 
h a recibido a los periodi.<3t.aí!, a lx)S' caalcis 
ha dado ea«nt.a de a lgunas d« su impresio
nes de su viaje a ios Estados Unidos. 

Etetas declaraciones e s t á n Virtnalaaente 
contanidas en el d i scu r so 'que pronunció en 
El Havre . , 

Ha insistido p a r t i d i J a r m e n t e sobre l a 
p r o t e s t a que hab ía elevado con t r a las ca-
lajainiss .de que la nación f rancesa empeza
ba -a ser v íc t ima, exponiendo a n t e los ojcs 
de l universo i a ve rdade ra si t í iación que 
ocrqoa: la de p r o t e c t o r a del derecho. 

A propósito del posible viaje de Lloyd 
Gcorge a Wáshing-tton, ha dec la radb que la 
presencia del min i s t ro inglés no pu«de en 
n ingún cas-O; mqdifi'car el p rog rama de la 
GonferenciB, pa'ets el «uerp-o de l a discu
sión no piiiede estabiecex-se .sin e l asenti-
miiC.nto unán ime de todas las po tenc ias re
presentadas . 

Pe r o t r a píixtc, tampoco ex is ten iiiidtcios 
de ciue t e n g a t a l e s in tenciones ni Lloyd 
Geprgo ni ninguno de los delegados. 
*—r— ' -. .^ .^ ^ . : _-:—• 

LOS PRISIONEROS 

¿Represa!i-as de Greciar ? 

CON 
Puerta ha 
comisarios aliados 
sobro el r-'f-irríen 

lANTINOPLA, 3 La 
eatrci-fado una nota 

lamándolos 

bub lme 
a los alto, 
la al ^nr-n i 

ae 
e piisa, yo creo, y 

,i.iianto=! ,iguen desapaMonidamente lat cam 
, ut^ de unos cuantos grupos, pana, que fundadamert^ despacio ^mda 

.-.oíos ,iue campan a sus anchas, I Bt ren- jer y Uega en menos tiempo mfc 
yli que en el aíio uuPTe. T se hace oontra 
¡i' renguer unft oampaSa d^ua y persistente, 
V 10 Inn sorda qii« n- 11 oigan basta las 
Vcua-5. Se ¡e combate, se ¡e ciiscoite, se le 
censura en todas las ter tuhas Y^ he di 

no, ota-as voces que ea Mehlla se habla mu 
•-no, ixwoho, mucho, demariadament* muono 
nioportimamén-r- niutho, v con esto baste 
I>ara tes bueaoi entendedoies 

Hea,lua Cavalcdíiti, apie todo el Ejercito 
que aianafiesta enton&es su admiración 

01 Je!, 1 causando daüos a Sñ 
oa qite Iss t^-opas i le -".inieiotí 

<^rj,n(,uihdad \ K -nda de los 
un est iban d'"paiaíi-

atii"urlo el lU-'S'O de 

' " " i 1) o «nido sc^un le erencias de 
te ^uo r r c t n í i a l r , , dítonos do todo c e d i t o , 
j h o ÍM 1, 1 j assmo he ?1< anzado a ver a 
!-i''i 'I .. n <1 1 r,x,, .-, 

L ta <aide, i )?•, tres, ieunio«a en la ca- _ 

r ^ u , p L ^ * r ; T . ^ ? " " " numeroso grupo de] ^u aplauso, l a ' hazañTde TiBZ3.,Tri^"r^oa^ 
rruor*,^ emníada» niKiiA., esposas e hijas ho im 1« mm-mtffarión y la^ cr í txoS - -
t l}u ^ ? " ' ' ^ ' rnolo^ V estuvier ^n eonh'a el v oontra U jus t i ca , ooimo si 
p i . a n d , >y r¡ ,nuoi orden durante la^jío ui-giese m a ho que vo hub e r r o r e s í i g i o s 
ra.o la r'-cn-i prinr .pal ie ^lelm». A &u nutitase*. presBigios 

t ? \ \ l ' ' ' ^ : ' ' / ' ' ^ " ' '^"^Y'; ' f r " ° ' ' " ' T T«^««"^^ «'g^ft en autoridad crit ica; to-
l r . ^ l i , " ' ^^ ' . ^^ ' " " ' I - b e r t a d para losólos censuran, nadie elogia -. nadie J Q I ^ 
^ I , , , . aemoni - , eaewOT del Kjercito, sonla con 

Ln^?j a.iidioion ac .e In Lopna..dtocia - e - | faerza, sobra la le-uble ¿ c ^ e r a do las ^.. 
e e muuh-

l a n 
nos 

neiaj , bii le ido "«u 
C arle 

^pl balcón al infante don i qi^efias pai^-ones p a r a d m d i r l 
1 del terror organiiado p o i \ ' " ' " - ' ?• V "̂̂  apif-udic-on ohicniendo d e l z a r l e " 

las autoridades ffrieaas une. omman !,i. qVn,. "^'_.> 0 ' ^ ' "adn as pa la l ias griegas que ocupan la Tra-

turcos a IJUG abandonen sus pueblos ^ al
deas con objeto de instalar en' ellas a los 
emigrautes iielenos. 

La Sublime Puerta reclama el est-ilio de 
esa "situación jior la Comisión aliadi 

Oup L tarde fue a-vanran-
s.ii d e n , de que apenas 

Pero a, m^did 
do. V en MM-) 
tiRi-i^ e i "\lc'i''n ¡r ,-e, V mucho menos 
miui-'.re , pr !!iildt=e ca'-i todos en L. op°. 
iaci<n o pipsoiir and'il?, lomen/aron n ír-i. 
ma^se ' niufr^ d" luuf bichuelos, caij Hn»?-
di-, iio' algunos mrza ' l 

CARTAS DE ITALIA 

seísmo, partido- político 
M enviar xm crónica anterior, había em

pezado apenas el Congreso fascista. I « ham 
puesto fia, como sabe ol lector, incidentes 
li^e ton turbado por algunos días oí . rdeii 
público ea Boma, y el acuerdo, votado por 
ía gran mayoría del Congreso, do transfor
mar e l ' movimiento íasoisfa 
doro partido político. 

en un .'orda-

da, de .oonseivatismo y do democracia, no 
Kiendo posiblo cerciorarse do cu,ál sea la 
oanders en definitiva, levantada. En reali
dad, parece claro que no se t ra ta de un 
tiucvo partido, .sino de una nueva actitud, 
de im nuevo, aspecto dol partido hberal. 

Como es sabido, el partido liberal italia-
no abarca desde los nacionalistas y conser-

u ™''-'t'^»'^'^ alf'dwos empezaron por el vadores de la derecha hasta los demócratas 
hecho da habsi-so trabado de palabras con 
loa ferroviarios los fascistas que llenaban 
Un tren de llegada a Koma. Los fascistas 
apelaron a sus ravólvers y resultó un ie-
rroviario muerto, , a consecuencia de lo cual 
Sus compañeros declararon la huelga gene, 
ral asi Boma. Excitados los ánimos de los 
huelguiatas y de los 15.000 fascistas congre
gados en Boma, hubo choques violentos en 
Jos días subsiguientes, y de ellos -esalta-

; ron seis muer tes-y uu centenar de heridos. | podrá 
La fuerza piiblioa- procuró lio intervsnir. 
Bino para separar a los contendientes, y ' l a s j llegar 

'consecuencias materiales de los desórdenes I líti 
Bo fueron relativamente tan gravas como 
pudí- t emerse ; pero es, de iodos modos, 

.muy doloroso que, después del magnífico 
espsotáoulo de concordia nacional dado cou 
motivo de la excitación del soldado 'aseo-
aopido, haya pod'ido sobrevenir uno de esos 
episodios de guerrilla civil en la misma ca
pital de la nación. 

BUo demuestra que el faseis,ir,o no ha re 
üunciado todavía ai empleo de la violencia, 
a pesar de que sus jefes, de ufa modo es
pecial en este últiino Congreso, ban procla-
iriado en todos los tonos que urge prescin
dir en absoluto de la violencia y acudir ex-
*lusivamento a los medios legales do lucha 
política.. 

Dentro de la perspectiva general de 'a vi 
da política italiana en los -iiKimos mases, 
Sos incidentes de Rorfia constituyeoí una no
ta dolorosa; no hasta el punto de ^u.sti.fi-
'-•ar una excesivn alarma, ya que en el fon-
lio son de índole igual a "los que Ital ia h a 
yenido soportando hace algün t iempo, como 
consecuencias de una exagerada reacción con
tra la prepotencia de los partidos subver
sivos. Lo quo más contrista es ver cómo el 
fascismo mantiene una mentaUdad peligrosa 
para el orden público, procediendo de un 
toodo que no puede resultar beneficioso mas 
que par» los partidos antipatrióticos, contra 
los cuales precisamente el fascismo surgió. 
Sin embargo, la actitud de los jefes .iascis-
las induce a creer que, o bien serán segu? 
dos sus consejos de serenidad y modera. " 
o bien el fas 

Bociaias y lov3 radicales. Todas k a fraccio-
ues del partido liberal so han dado cuenta 
de su creciente dobilTdíid frente a , l£,s or-
ganiKacioues regiilares, en el Parlamento y 
en todo el país, de los partidos popular y 
Bociahsta- y se esfuerzan, hasta ahora siij 
rasu.[tado, por fundir sus . fuerzas parlamen
tarias, sin comprender que esa fusión no 
Ber^ir!!, de nada si a olla no corresponde la 
organización política en todo el país. Acaso 

fascismo, polarizando eu, torno a 
Bi a buena par te de las huestes liberales, 

a dar nueva vida y consistencia pe
al viejo liberalismo italiano, o podr.-i 

siquiera reorganiz-ar una derecha liberal; 
pero, es de notar que por ahora no parece 
dispuesto- a asumir una función de este gé-
üero; antes bien, si las manifestaciones de 
los jefes fascistas han sido particularmente 

comunismo, sin adversas al socialismo 

ación, 

disimular su hostilidad al partido' popular, 
han sido también no poco severas para, cóñ 
las diversas gr.adaCiones del liberalismo, 
contra el oual han sido proferidas en el 
Congreso de Roma imputaciones muy vi
vas. El fascismo admito, por boca de sus 
jefes, que podrá hacer -propaganda en el 
campo liberal y conquistar dentro de c.l nue
vos adeptos,; poro no admito que se le 
considere como un nuevo aspecto del übo-
ralismo; muy al contrario, ha proclamado 
que no aceptará con los liberales ninguna 
clasQ do .alianza 8ectoral . Si así fuere, el 
f%scismo se meterá en un callejón sin sa-
ifSa: porque,' lo repito, no pue-df. aspirar 
A fisrurar como partido político sino a con
dición do asumir por suya la ideología li
beral. 

Todo, esto preocupa njediooremente a la 
opinión páBlíca, la cual no ve en el fas
cismo nna nueva orientación política, sino 
un movimiento puramente, material , útij 
ciertos momentos, cuando fué necesaria ima 
reacción patriótica contra los partidos re
volucionarios, y que se. va consumiendo 
ahora én vanos ?̂ peligrosos desahogos de 
violencia, sin otra perspectiva que prolon 
rs,T la intranquilidad general v retardar la 

ACTITUD S E N S A T A 
La npnor ia m a u r i s t a del Aynri tamient», 

en v is ta de la campaña qué se. ihiSc'ia p a r a 
e s t i m u l a r a los Poderes públicoB al r e sca te 
de los éspaiíoies pris ioneros de los .moros, 
expone su opinión en la sig-a,iente nota : 

«La aspiración de que se pong'a r áp ido y 
d,efinitivo t é rmino a los sa f r imien tos de 
nues t ros compat r io tas que se ha l lan en 
caut iver io , no puede dejar d'e compar t i r l a 
n ingún espaílól. 

I<as géstSones y m a n e r a de conseguir ia 
l i be r t ad de los cantjvos, sean cuales fueren, 
h a n de e s t a r de t a l modo l igadas a in te re 
sas v i t á i s del pa í s y a la dignidiad nacio
nal , que el oiás nobl« es t ímulo q u e aviva 
en este sent ido a la masa española sería 
fácil qne, tradajoidí» en c i e r t a s campañas , 
ptrodujera raales inesperados e i r reparables , 
en cuan to influye en el ánimo del enemigo 
y de te rmina apremios p a r a nues t ro Gobier
no, flnico a quien corresponde ap rec i a r l a 
opor tan idad y e l m o m e n t o de preceder-, con 
los medios que t i e n e a sU alcance y contan
do con el l evantado esp í r i tu de q u e h a dado 
ga l la rdas mues t r a s la_ naciáti. A más de 
que éste, como cua lqu ie r o t ro Gobierno es
pañol, por el solo hecho de serlo, no h a de 
neces i ta r de es t ímulos p a r a p r o c u r a r l a 
consccuicióri en lo posible de esos anhelos 
nacionales. 

Así considerado el caso, es ta minor ía 
h a c e pí ibl ics -manifestación d e que es su 
fe rv ien te deseo, igual al de todos los espa
ñoles, en este asunto, a 'cnyo servicio disi-
p u e s t a e s t á a poner su esfuerzo y medios, 
y al Gobiei'Ho los ofrece; pe ro se abs tendrá 
de p a r t i c i p a r y asis t i r a los actos que s e 

esa campaña.» 

Y hoy esto. No icco-idenio» o1,ra.s cosas, 
que m a, la memoria ni a la perspicacia del 
lector se eseap-ija en este recuento. Ahora 
esto, r-.̂  decir, el escándalo, H sedición y la 

, ' e^ue i ta , efectistas en "\ttuDa a, la, hora y 
jen el p-iato fm que ¡a felicísima a^hinoion 
' d e n^es^^. EieicitA ha aniquilado v destruí 

, . . no- a imnos mr^aU ne . , n a duda de los ¡do al ene,m,f> que h9c« unos mc^es apare 
LOS F E B B O V I V r J O ^ , ' ^ ' ' ^ ' ' , ' ° ' ' ^ ' '^^- , ' ; '"'•'^^'^ '̂  " f 'woi en paho ^ ó pnjaaite T soberbio, y ahora apenas -e 

,; cuando en JtobUa s^ o a . a que iban a entrar dtíaens aai4«^ de h w r p^r* disparar escon 
E'í QÍKlTSJín Al^rS r^T^' ™°'°''' ^ ' « - = ' ^ « ^'^ '^ impunidad, clidam«Qt« algún m^árc^o ^ traidor <jpaco> 
Í 1 . L 5 Í N Ü Í L / A i U U L r , '''^ T VV^' ^^man^non a cometo ¿ Ko d e d u o . la coníeciierc.^" Por si fra-î~.<K_rf fc-v-ae, 1̂ j„.< a, •v-'i » a -«w A_^4-1 f j j„ c;uei'-f. d° desmdii^^ Pi .n «ro obligaron " -

B cena i todos lo-, e-í^abletimientos públicos, 
inclu'-o los cales T'->t>-o '"ondas v c<!smos, 
sin peni vna- el E'-p ii el donde, Jcd") que 

CÍUDADREAL 
Se confíí'nía el fracaso 

I f arlo a brspital, 
lu"no '•c -n'-iaton 

CIUDAD R,B^UJ 3.--,Begregó a Madnd el 
ex presidenta del Sindicato ferroviario, des
pués de haber estado detenido vanos diao 
por .suponérsele aut-or de las arpenaz.-js de 
muerte formuladas contra el director de ¡a 
Compañía, señor Maristany. Comprobada m^ 
no participación ea el anónimo; se 1» once
no que regresara a Ciudad Real. 

Se oree q-ae el verdadero motivo del via
je fué organizar la huelga, general ferrovia
ria y ,lloí-;ir, latí CDH-ctosioíies, de' .Ift AsarablfiR 
fiel Sindicato de Ci-adad, Resl a la organi
zación de Madrid.: 
. Lás^ bajas registradas en el Siadioaio son 
tan numerosas, que sólo han" quedado las 
J imtas directivas y los delegados de •'•-alie-
res, confirmándose el frao%so déb Sindicato. 

Dentro de breves, días- saldrán de ésta lo 
soldssdos de Ingetnieros que habían sido des
tacados par,» hacer al frente |1 movimiento 
huelguista. * 

el Centro APií^-ír f 
«-1 reúnen IJQ mli*? "s 
p~r la caPo do-ade csiaii fas '•"nducha-., mo-
-a- v asiltam-i ( '-•'=, r ,ip tf, hallaban cerra
das, violcnfan'''o k s puer t i s v de ^fo/ando 
c< antos 'óneíos hab i i en 4 h s , a i^ tn do lle
varse, secr-m tambii i vieron personas dignas j pañol. 
de todo ciédito, lo que buenamepte pudie- j Decidm 

casan loe trabajos antarnihtanstas aue con 
taaa lamen'-able faeihdad encuentran, m-
oonscientes, arma" dcindo no debieran hp 
üarla,s, s,e proem'a presenta^ a Jispaáía c< 
mo impotente para, man'^ener el oiden en 
iu casa n. aun en el mismc lusa-- de U 
g-ierra v en el m^smo pueblo q<n mas di 
rectos rnTg-ores beneficios lopoi-ta de ella. 
y que debería ir descubier+o por si.'- ralles 

mientr-íp que p--»r aquí circule im soldado - . 

ron 

oelebfi-an de 

CÁMARA ITA.LIANA 

scisiTio se disolverá muy .pronto | vuelta a las labores fructuosas de la paz 

iolen-
•^a-ci» 

h a i 
' O l 

frente a la opinión pública del país 
Precisamente para alejar do toda 

cia a los jóvenes inscritos en los 
- -que sen a'guns u n t ., dt miltb-
querido los ]ef6s en parli ular t! 
Mussoíini llovark < m}> i la p il tic 
proponifjido oírteme a l o drl ( nr^ l i 
So declara i, 1 _i t ii irl i nm r 
mo pa.rtido ] litico T ¡ mt t i -- r ' -> 

1 in _( 1 1 ' 1 el d 
1 er 1 1 <o t 

además _̂  do hacer 
subversivos, que 
"impatía- en ' re los 
ncs f 1 f<i= s' 1 > c 

ol juego a los partidos 
encuentran inesperadas 
donv^s elementos a. ouip-
(onp l a o ea aiacar 

P MÍTTBI GBNTit l 

y oportí no 
jamient 1 
venciblcr i te 
las trincíi c 
tituir uo p u t i 
que lo 1 
más pa i •) 
grama • I 
oso: er I ( 

rtc 1 
pt i 

1 o 
Ul I 

n nc t i 

! •> 1 

c p a n con 
1n pro ran]a 
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1 i el 1 
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La política interior 
B~^ 

El Sobierno obtendrá mayoría 
-Gh-

-ROMA, 3.—Se cree que el Gobierno con
tará con mayoría en la votación de confian
za, sobre todo después del acuerdo del grapo 
demócrata de votar con el Gobierno en este 
asunto. 

El marqués de la Torretta, al e.-q)oner la 
política do I tal ia en Washington ante la. Co
misión de Negocios Extranjeros de la Cáma
ra, declaró qué era favorable a la Ubertad 
de comercio y al régimen de puerta abierta. 
P ió cuenta do haber desechado la petición 
de los soviets. de que se considerara liqui
dada la antigua Embajada de Petrogrado, por 
entender que la petición era política y la 
relación de I tal ia con los soviets meramente 
oonSfercial. Reconoció, además la importan
cia que podía tener el viaje de Stinnes en lo 
referente a las concesiones italianas, prome
tiendo velar sobre el asunto. 

W. í?e !a E.—La jMlítíca interior do Italia -tifrió 
diflc-nltados con motÍTO de los incidentes ocurriilra 
OD liorna dura.nte la celebración de! Congreso fag-
cista.. . * . 

TV„ 8 deci=(e que el P I I se c loca'-•) en 
U cjosieióii por bab^r e i d i l l-i h moc'<M>-a-
í oj prc^ otada po I f d oatuhc» v en 
&xmhio haber -̂  iv^-an -fl c o O^^eso sm 
fjae e-̂ ta ? -a r i i¿ar*e 

\hori 1 c d i niupn. lemncrata qLfdi 
f^p-u adj) l i sitaaa n frr 1 s rotos del partido po-d n r?ti snc ali ii" rferinistas 

1 t 
1 f 1 1 n i 3 ! ^1^ r t l n í;t 

TotaJ 

in 

27& 

Quiosco ¿(^ EL DEBATE 
t A L L L Oh ALCAL.V, Í K C J ^ I B A I,A8 

CA1;AXEAVAS 

f u el . 
í. uf r t I t a tdnto Mds 

^ / loi 3 a oo qne bon 2b ni pire e pro-
I tabla qae voten contrai el Gobierno, caso de no ha-

oerlo a favor. 

í ' " 
qu( 

ÍNDICE-RESUMEN 

Sobre la enemistad fraaooinglesa, 
por Gonzalo de Reparaz Pág. 3 

Desde Burgos (España va a mi
sionar), por Manuel Grana Pág. 8 

Te.atío Real («Guillermo Tell^í), 
por V. Arregni. . . . . Pág. 3 

E n tono de broma, por Carlos 
Luis de Cuenca, , Pág. 3 

La Acción Social Católica (conclu
sión) Pág. 5 

Crónica fle sociedad, por «El .Aba
te Faria» Pág. 4 

Folletón de E L DEBATE («Cu-
n-ito da la Cruz») ,.. Pág. 3 

MADRID.—El Cardenal Primado ha me
jorado notablemente.—Mañana se celebra-
rá un Consejo da ministros, al qne se c( n- ¡ 
cede gran importancia.—S<? aseguiíi c-ie ' 
en el debato sobre Marruecos intervendrí 
el marqués de Alhucemas.—Aver se insu- ' 
gnró, con asistenoia de las Soberanas el ' 
ropero de Santa Victoria.—En el \-^pneo ¡i 
se celebró una velada en memoria d»! poe- i. 
ta Ferrar i , CM-OS restos fueron tra=-la<la- i 

dos ayer a 'wlladolid (págí-iias 3 y íí>. I¡ 
—«os— I 

PSOT'INCIAS.—Ha -sido condenado i trí-s 
cadenas perpetuas el autor del ase iv^in 
de los funcionarios mtinicinales de 7 i i 
goza (pág. 1) .—En Candelario (Sa'aman-
ca) un incendio destruyó cna fábrica de 
electricidad y almacén da maderas —Lo^ 
azucareros do .'Uagón han fominlado im
portantes pet iciones: se ha conjuiado la 
huelga que amenazaban plantear.—Po'-pr-
ción de un significado sindicalista en B-i -

celona (pág. 2 ) . 
—«o»-— 

MARRUECOS.—Los Húsares* de P a " 
«•razKÍsron;> Jos aduires inmediatos .a Bem. 
bu-Ifrur .-^En Tahnima se prosenta'-on 11 
familias moras, haciendo acto de sumisión 
y entregando sus armas -y ganados — El 
jalifa obsequió con un banquete c Paren-
guer.—El temporal causó enormes des^- 5-

zos en la zona, de Tetuán (pág. 2 ) . 
— « o s — 

E T X R S N J E R O . — E n la próxima reunión 
de la Conferencia del desarmo se anuiT-ii-
rá la denuncia 'del Tratado de aliaa^a au-
glojaponés, que se asegura será susti-i aido 
por un cuadrupla acuerdo angloamér-ico-
francojaponés (pág. i).—^Turquía h% pro- | | 
testado del t-'-rror ejercido por ¡os grisg-is '1 
en Tracia.—Trotsky anuncia la renr"-i 11 
zación del E jé rc i to -v la Ma-ina d 'cs 

soviets (pág. 3 ) . 

E L T I E M P O (Datos del OHservatori-ii. | 
Continuó lloviendo sobre todavía Peo-'^ 

ínsula, y con bastante intensidad cu 1 is 1 
comarcas del Norte y 'Cataluña. Tienl-» 
a restablecerse' el buen tiempo. ' 

La temperatura de anteayer fué de T" il 
grados én Sevilla, y la mínima de a"\ • 1 ha 1 
sido de cero en Soria,,y-Vitoria. 

Lít temperatnro; rná:xjma de sr.teaver M- I 

o« que 
le^-'a- n 

ionios hac-an en el centio do 1? 
j gran T-c-tón d« ^eneros d" l.is r í e en aqup-

IJns '-stablccimieT¡t^~ se v-nden y Is pren-
d-'-m f u c o . 

La Gusrdia civil. qi,9 aerid ó prestamen. 
te del ceieano cuartel, despejo la caU» de 
revoltosos v c-itó qro e' saqueo continuase, 
oe--' no mido nripodir el daño poiqro en 
lo', "staHecimicntos de donde no pudieron 
sacar los cencíos los amotm-ídoi, aquéüos 
estaban ti--ados en confusi n poi P s suelo». 

E n ima do las tiendas heinos>''-tlsto una 
caja de caudales vioIenLida v vacia, ignora, 
mos si por no guardar nada, o por haberse 
llevado el dinero 'os '-evoHosos 

Fuese lo que f.if a, --o c-̂  sabe de ninguna 
clase de moned-" airoisda a la hogue'-a. 

\ a estas horas MeliUa está a obscuras y 
tns t e , con a-i' comercios ce'iiadcs y la alai-
ma e-i ^us calles v «us casas, como en los 
días que sijfuieron « la rendición de las po 
Melones o " " ' 
magnifica ^\á,i 

SI esto hsí hos 
ton-enlaban h, confusión para toda e l m d a d Y no merecen oue el G 

u n o rovueltr, rne- i t ras "us poncha su v n i ¿ en ello:, pa^a coitji ( 
•" ' ^ plazuela un 

no hablan w 
obiem-i 

p a ' a coitji de raí/; 
eneigicamcato los m a n e p s antip=pañoles '•<en 
donde s© hallen», onnio dicen los so 
bres par» lo«i >;oldádos. ^ paia t iaer peí san 
aivamente, s t e ' m m c - ,> ra ón a qu-onc* 
por ser raronable *- cbrai de bucnji_ io_>'-
fáeil arraftear de los precipios de error a 

donde se dejan dc«:peñar v pueden despena-
nos a todos. 

Ko queremos ser duros, no lo son nues
tras palabras, que sólo tienen la rudeza d^ 
Ja sinceridad y la verdad. 

Deseamos la felicidad de todos los qu--
boy sufren; pero poi cima de todo ponemo-. 
lo qna todos deb»m6s poner en estas ci ' 
ennstanrias • 

Prim»ro E-spafia, qn© es la más dolorida . 
y menos recordad» 

E n cnanto a lo^ sucesos de ho^, hemos 
de i-onsignar la extrafieza general de que ocu
rran en ima población mili tar v de que 

¿- unes cuantos revoltosos, ni muchos ni fue
te aseguraban) ,^,^ p^^g ^^ llegarían al centenar, hayan 

, , , , ' podido impoapr su voluntad y adueñarse de 
Compréndela el mas lerdo que entre el j ^ , n^nes melillenses, sin qne la au t -ndad 

r-iov.miento d- las fdmihas ae los pnsio-1 jo , redujese al orden v obligara a los débiles 
comerciantes, que hubieran podido correr a 

deiend-an 

neiOj y los 6\ces"s do los alborotadores no 
hav otra relició-i quo la de un pretex'^o, to-
maílo pa ia cometer fecbonan, y acaso... 

Peamos claios sm aea«o algo peor, malos 
manejos, bien perceptibles, sobre los que es 
nece'-aiio llamar la atención del Gobierno. 

Bsspetable, re=peiibihsimo es el derecho 
de osas pobies íí.?idias a esa abogacía que, 
por ^u Qoloi, a todos «e nos hace simpáti
ca, piescmdiendo poi el de toda otra con-
^.aeiariór y ictuerdo. 

Nadie, seguramente, pensar.i da otro mo
d o ; pero p'--! la misma ciusa qne defienden 
doben conoide! 11 c^as r-eisonas, poniendo 
a Icí fáLilc! V c^mpiensibles impulsos de su 
dolor el freno de la seienidad, que no e^ j 
el meio- procedimiento c>te CjUe han adop-' 

la chusma con nna estaca, a abrir sus co-
msreio"! para iluminar la población, envian
do como sanción final á la vanguardia, a los 
morallones sediciosos. 

Hacia las siete y media de la tarde salie
ron a la calle patrullas de Infantería, una de 
las cuales «ituóse ante la Comandancia ge
neral. 

A»!í se ha criebrado hoy en MeliUS el nue
vo avance de nuestras tropas y la toma d-
Tauíia Amet T Ulád Ganen, v se ha reci
bido la visita de los infantes don Carlo-s y 
dofía Luisa, llegados esta mañana. 

I Lo que va de julio 1 noviembre ' 

SlBJanaro PÉREZ LUGIN 

taco, de '-us pi-o<-p^'as ^ ' u s i g t a c i o n r s , 1 ' P . D . Cuando salimos a I'evar esí "14? 
la masma hora en que los '-oWatfos que han g-ama a la censura había U g m a s tabemasi 
venido de Eapnni 1 dai ropioso iisgo de | abiertas. E s un dato explicativo . Y cuando 
?angro mócente ij P I, pera reconquista'- loUr lv imos de la censura tomamos el camino 
perdido hacen cercí i s í oferta 
en holoeaus-'o de iv' 

Madrid fué de 
lia sido de 

Tiempo ¡jrííhat.'J 

la iriim-na de 

su vif 'a 'dol correo, porque el censor no peimite que 
I ^e telegrafíe que en ^telilla ha habido les-

Picnsen q'^e por !t~petabl9 que sea la vida órdenes. Laoeentadas del lápiz rojo. Pero 
¿e los pirione-o--, t">i>r cuva saer'-'e nos in- r-wñana dftiei un bando Cavalcanti amena-
ter-'samo-. t rdos . - el d^Pr uc sus deu izando con la expulsión del te--ritorio a los 
do<,, no son menos --p̂ } ot-iíies k r «-oldadosj sedieío'sos. Peto que no se entere nadie 
que pe'ean para lemcdisr culpas cue no soni « — — ^ . ^ . ^ 
suyas, ^ sus iamdia=, quo 'tamr en p^^íe \ REPARACIONESS 
cen dolor v sobip-,alio, v ni unos ni ot-.o 
mer'-'cen este desdií^hedo comentario o-ie j , . M / ' ^ ' T ' A A A T r-»« m IÍ %. 
s . I m e en m.d hoia a su dolor v a su h c - j L A N O T A A A L E M A N I A 
•"•Oisroo. j _^ 

Respetabilísimas las familias de los prisio. | 
ñeros, a c-vo auxilio todos estamos dispues i 

tos, pero le^petebilT-mas también las ROOooj 
madres e«pafiolas que hpn enxiado aquí I 
sus hi]os para des 'aior t í en'-uerto cometí- ' 
do roi^t-a España ' criitra su Eierci to. j 

^ l u n paipcpjii menos opoifuno y efiea/ 1 
cs'-e inoviroient'^, <-i se •'lene en cuenta Cfie 
COI él se da pie a los r^nem'.eos de E s n " ñ j j 
par't 'omenter aigitacione-, y movimjonttis tes ountos 
qi e sirvan a quiea sirvieien 

" L a s d i f i c u l t a d e s s o n f i a a a c i e i ' a s y 
n o c c o n ó i E Í c a s 

P A B í b , S.-*-En la nota enviada ayer a» 
Gobierno alemán por la Comisión de repara. 
Clones, lecuéida esta las declaraciones ora
les que durante MI estancia en Berlm hizc 
al canciDei v e ra <-p lesumen on los siguien-

1 1 1 'f ' - '' ' '"^'' 1 ^''^'«ero. La Comisión msiste encrgica-
quicK. c M u . Hs p i o a i . , a , solo aauos pue- n e n i o cerca del Gobierno alemán paia qu€ 
den ocasionar a la Vfii^., - a> E j - c i t o , que preste toda su atención a las medidas m-
la defiendo y se defiende a M m smo. . .eaiatamentc necesauas para asegurar el 

\ este es el aspecto c - , „ - ,\. una cu«s. p .go de los, piaros que vencen ei 15 de 
que cieitas mj^mpulanones quieren s a . | e n e - o y 15 de febrero próximos. 
, , , , , • '̂i^-P-i'-'f" '̂ '̂  , , p J Gobierno aleüiau evi íar í d¿ este modc 

qne dfbe desenvo^-erso paira hc-varla p c ' e s - ¡ laf i"-^«-
mmos de IP^U-^H", Fgitaciéa T dafio 

r s t . rs 1, que d«be n m a - . coiiag-r el j pagar dichas sumas en los pkzoVp're^TsTOT 
Gro i ' - nc . H i 0 - 0 dUicuIo one me-e^io =v. [ p ^ Comisión mvita re teraclamente al ero 
p-ns,- aprcbdrirm de muchos ^i^mcuNv m i - | biemo alemín a reabzsr toda clase de es

fuerzos ceice de sus n s ' j r a l e s , que notoria-
mente poseen m el extruniero ton=ideia 

ti<-i 
i ai de' 

gTa---es consecuencias que necesariamente 
. resnltar ían para ü e m a m a , en caso de uo 

lítales, ta hemfis dicho, •' j ^ " crePmos -np 
l'idibie-iiPnte obligado. - rrpc-ijio Pn Me 
lililí =e pip-c^ una -CÍJIVSÍ, - ('''•«^ÍT, propagan
da antimila>-'"i - Ii t n s r r a qoe no pndo 
ica i"^rse en Vs 1̂ plts, A oue a'T-ia ji-^-
fu r i 1- r^l-in<ii i (h ^ ii-í ilos v 'c-.pet'-s 
qiip, ' i rec ' - -u^ntp -iiiS 1 uf «n i'>in:rin-«a O'1-
sion. en 1 
! i H l 

í'p g"eirp r i i 
•" 1 t u j ' ' - •-- 1 - 11 p o-
11 'i--r(> ji <- i 1̂13 
a SI aiXuan o - > ^1-^^ 
ello. >*i i( saiie-u^-

sp-r f-i h - i m i s 
q 'pc u r s 

para bov: BUÍ 

sumps V de los establcc-nieníos bancarios 
d°l p-!f a n i c o , con el fin de obtenei las divi-
«"" necesaria»! 

t segundo. L a C orn sión, consideían. 
do qu9 las d¡fl<uitades quo enouentia «1 Go-
bi'-rro aleroiSr p'-esen-an m caí ícter finan-

^ cipro, más b'*"! que p^nniímico hac» obspi-
'•^vni qup ísift"! u fici Itad-»- sf̂  debe i i n s i 

<• I r-!iyi-r partp a] hPth-i d» no b-lber re>-uri . 
ti ,do en tiempo orwrl jvi e' Gebi^mn álpmjn 

311,int/*- d? pPi r i ~s -luos' o c i ÍB ]'Í^ IBrdlo^ nei-ps-aii pii- . n u j h b i u 

i (- ríen - -

po, descenso de la teiiiperatnra v 
nieblas. 

i 1 í, 
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c 1 ^ 

¡ I i^tiii' a-io'.,'- í ' k , I , iTiP-ios '"-•' *s •-;''> L- --*-
i 1,. c "nsi 1,1 aun 1 I^- ITI ^ _ a las 
I cspee P3 01 r so m-ii£rirji Kcsoí"-:, Paifics-

] | mos nuesfi-a convicción sobre hechos, v con 
la . j ia tura l %larma y justif-pado dolor la e:s-

SM 
prp'Cipoí^to 

1 n su con'ífueDsi) uiv>n lei-isradamcu 
te al Gobierno alemán a adoptar sin demo. 
ra cuantas medidas sean necesarias pata sa 
near s-i situación •financiera. • 
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Aduares de Beoi-bii-Ifr' 

DE MARRUECOS 

'ur "razziados" 

w'-^S^'íiíí-íilfeí'"'*** '*-'-

Diez y iisiete familias indígenas hacen acto 
de sumisión en Tauima 

EEl 

El jalifa obsequia a Berenguer 

ALEMANIA A LA CONFERENCIA DE WASHINTON 

-QEl-

NOTICIAS OFIGI&LBS 

(COMDSIOABO DE ANOGHB) 

«Bn 'texTUarSo «te CeutñvTeüuáa m hay 
/arJiaxdán aC^ansa en üa. eitusclóií, s iendo ^ -
.É2sfací»Wa. EJ temiJorsJ de 'est<^ días aa 
sido de les iraasroras que so ivcmraan en 

\fMOB lUífaroB aüos, íanto aqu/ como « a i-a-
MclM. Ea megíi^wa se áetm-srán aesper-
fedtos. ^, ^ „ „ 

E a posaEoíííQ TaJtefena se .piwemo grw. 
pos znotm m Btínraro Í 7 , COB if,anzíHas y 
gmaOos, «Btir^aimro airmaaianío y sometién-
dass sia (xmáloioiies, 

Tsadtiéa m feí"ritento Métüla sigue cm 

Adtiares "yazziados" 
MiEajIüjá., S.—Antes de ocupar nuestras 

tropas el zoco de Jemis de Benibuiírur, el 
regimieíAo de Húsares de la Princesa, rea-
lizó servioio de reconooindento, UegaBdo 
hasta el mencionado punto , del que 1*^6-
lOTí peqH«ñ(^ ^ u p o s 'rifeños que allí se 
encontraBaa acampados. 

Los húsares echaron pie a tiectra, dispa
rando sus carabinas, haciendo bastantes ba-
jas en el enemigo. Después «rfezziaron» ios . 
' adua i í s próximos al zoco, reoopendo imi" 
¡portante botín. Durante este servicio no 
¡ocffiPriá novedad en los escuadrones. ^ 

La ocapcúór. del zoco El femis 
MELUiLik, 2 . - C o n felií éxito se b a rea-

lÍ7íMÍo la operieión proyectada con objeto 
ñp. castigar ÍÍ 1. - liabitante? do los poblados 
del macizo de J;;..ai Bu Ifrur, especialmente 
a los del valle de Jemis , donde se celebraba 
un zoco. 

En la operación tomaron parte 1 ^ colum
nas mandadas por el general Cabanftllas, 

¡concentrada cerca de Zohján, y la del ga-
pneral don Federico Berenguer, que sahó da 
'• Seasrtii.'ían, dirigiéndose al KOCO. 

Tai'iíiic'n contribuyó la columna a las ór-
dene--- del general Sanjurio, que desde las 
alturnq de Horcha, tomarfas ayer, se dirigió 
al -11110 1-0 campamento. 

La iglesia de Nador 
MELILLA, 3.—El día 8 se i naugu ra r á la 

iglesia de Nador. Oficiará el Obispo d© Al-
meríR. 

—Mañana marcharáxi los in fan tes don 
CarJos y doña Luisa y los marqueses d e Ur-
quijo. 

— S P j-arnorea que se ha l la pr is ionero el 
ccmcndnnic señor Barracoso. 

—Se han p resen tado los .soldados ée l re -
g-i;nic-'nto de Melil la Víc tor Gómez y Ramón 
Germán, que se ha l laban prüsioneros. 

- -Mañana m a r c h a r á a Almer ía la mo-
r i t a María de }& Cbrona, qu© .prohijarán 
las damas almerienses . 

—Reina gran t empora l . 

NOTAS VÁBIAS 

El problema m AMca 
Los Centros Comerciales Hispanomarro-

quíes han recogido en un folleto « l a s las 
conclusiones de sus últimos Congresos, en 
los que se estudió a fondo el problema de 
la colonización de Mai-rueeos y bases sobre 
las que haWa da apoyarse la acción del 
Protectorado espafiol. 

Fcliciíacióa a! comasdaníE Franco 
F E B B O L , 3.-.-Ha producido vm delirante 

entusiasmo la enftt'ada victoriosa de nues
tras tropM en Taurit Hamet , m a n d ^ a s j o r 
oosjotreijg; tíop oraspiiej B^n^puBcuoo je 
Franco. / 

El^ Ayuntamiento ha acordado ea-narle un 
patñótioo -telegrama .feEcitándble y rogán
dole lo ha§;a extensi-TO a los oficialeg y sol
dados. 

E n igual sentado ham telegrafiado otras 
Corporaciones. 

BASGOS PATEIOTIOOS^ 

ÍBROS PARA LOS 
SOLDADOR 

H 3 -
l 'ETOAH 

Hotnenajc del jalifa a Berenguer 
TETUAN, 1.—El alto comisai-io ha visi

tado los hospitales naili tares de esta plaza, 
inspeodanando detenidamente los servi-iios 
sanitarios y quedajudo compiaxádo, so^re to
do de algunos detalles de ordea, como la 

-ooloKsación de- las egtuíaa y de la s'tuación 
de loe hüKpiitalizados. 

—El genera,l Berenguer sigua despachan-
diO diflíiamen-fee con el general de esta zoa», 
señar Mairzo; con el secretario general, ge-
ñor López B'eirer; a m los de l egeos de Ha-
ciend» y Pomento y eoin los señcares Ga.Ue-
go, Pérez, Petínto y Clara, eaoargwlog de 
los asuntos i nd ígena . 

B^cibs BeKBíigusr mult i tud da telegramas 
, de 1% zona M^iñola y ínmcesa y de toda 

EsjMáia, falioiténdois por la p i e l» oonfianza 
que en él ha, depositado §1 Go-biemo. 

— Â UM fii«t6 d« la tarde se celebró en 
el palacio del JaEíSi, im banquete, a la 
UBanzí^ mor,'», con que Moley-el-Meíhedi, ob-
aequiabaí al general Berengua- por sus triun
fos en Melilla. 

E l agasajo resultó brillaiitósimo, aaistien-
d» todas te autoridades españolas y rpaj^e-
niaiui^. 

Amenizó el acto una banda de música. 
Tewniííado el banquete, el ¡/en-eral Beren

guer habló largameui'u con el Jalifa, quien 
le reiteró su feliciteoióa más expresiva, ex-

• l^esáwéWe, además, su coniiani-.a en im% 
•riotoria eerosna del Ma,j2e(i, ausiliiwlo i)Or 
las tetioaae e^afiolas. 

^ E l sábado marcliará Bereitguer a Meii-
Uai, jembapoasndo en Ceuta, a bordo del «01-
Talda.» 

Hoy marcharé- Bercjiguei?,—Accidente 
de antomóvii 

T B I D A N , 3.—Continúa el violento \tm-
poral dfi agua y viento huracanado, que 
han causado enormes destrozos, particular-
meoie en los campamentos y vías de corní:-
nicaoión. 

Por esta causa ayer no llegó el correo de 
la Peninsula y laa comimicaoioaos telegrá
ficas se í^ursan con gran dificultad. 

Debido al temporal, el general Berenguer 
~ sa ha visto precisado a ^ s p e n d e r el viajo 

a MeliEa anunciado para hoy sábado, pre
poniéndose salir mafiíma si mejora el tiempo. 

El lunes marchará a Madrid el acretr.-
rio general, señor López Farrar , que a en 
viaja particulsr. 

H a llegado el inspector general de Sani-
. dad, general TJíquidi, que ha celebrado una 

detenida confereaeia con el alto oomisario 
a,oerc?t da laa medidas sanitarias que van 
implantarse, a fin de mejorar la situación 
del soldada J combatir el paludismo qufi 
so ha extendido a epasecuencia de las llu
vias. 

También llegó y oonfesenoió oon el gene 
ral Berenguer el intendente general don Ca
yetano Termes, que iuspeecionaró los esta-
bieoimientog y servicios de las tropas i e In
tendencia de toda esta región, fómenzando 
por Laraahe, 

E l cauto» que hace el servicio de orreos 
y viajeros entre fTánger y Tetuán a) pasar 
por las inmediaciones del Fondak, rodó por 
un terraplén al tomar ucea vuelta, al final 
de la cual había un pequeño puente, que 
arrastraron las aguas de estos días. E l ZA-
tiáéa al rodar chocó con un enorme pe-
drusoo, que evitó acabase de despacharse, 
saIvándi|so los viajeros milagrosamente da 
una m t í r t e segura, dada la enorme profun
didad que tiene el río por aquel sitio y el 
eeoraae caudal de aguas que arrastra ac
tualmente. 

—^Ha Hegado a esta plaza el moro amigo 
t>ris Bffli Said para reponerse de la enfer. 
medad que ha venido suíriendo. 

A su llegada era esperado por numerop-^'í 
periodistas, que esperaban les luciera v.\"v 
ñas manifestaciones referentes a suceKO« Y 
operaciones de Melilla; pero iJ'-iq Beu Sj 'd 
sa ne¿6 en absoluto a liacar dpid.irecione, 
de ningún género. 

M 0«iatro de Defóosa Social h a hecho 
un l l a m a m i e n t o a todos los edi tores 11-
bueros, au tores y púb l i co « n g e n e r a l , p a 
r a que, depos i t en ea sus o í ^ i n a s , F e r n á n -
flor, 4, ent resuelo izquierda, lo?( 1 b r o s , 
folletos y revistáis qt ie su car i ta t ivo y -pa* 
t r ió t ico e sp í r i t u q u i e r a dedicar a en t r e 
t ene r l a s b r ^ e s horas d?, descanso dei 
nues t ros herma--nos ]c% ^oldnrl--^ Qi*© du
chan en África. 

l i s a f i e s t a d e a v i a c i ó a 

B u el Aeródromo q u a p o s e e ©n Oarü-
banche l Bajo l a C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Navegac ión Aérela s e ceiobra/rá e s t a 'w-
de, a l as dos , una f i í s t a d e aviauoSón, cu» 
yos prodi ic tos se de s t ina rán íabegrairiHi-
t e a l a suscr ipc ión abier ta por l a "Sobe
r a n a p a r a e l soSteDÍmiento d e los hos~-
p i t a l e s de l a 'Oraz Scija. 

S e e j seu ta rán a r r i e sgados vuelos de 
acrobac ia aé rea y m a d a m e y monaiBur ¡ a-
b a t u t Se l a n z a r á n soBi'e e l Aeródromo 
d e s d e Un aeroplano a 500 met ros d e a l 
t u r a . 

T a m b i é n se e fec tuarán vuelo® oon pa^ 
aajeros. 

sSttscripción de los españoles de 
Gnatemala 

GUATEMALA, 3.—Los españoles resi-
deates en esta república han acordado abiir 
una suscripción con destino a los soldados es
pañoles que luchan en los campos africa
nos. 

L a suscripción ha tenido una gran 'acogi
da. A las pocas horai? ne iniciada se ha
bla recaudado una importante suma, qne se 
aumentará oon varios festejos que se van a 
celebrar. 

E l " A g n i n a l d o de l m a r i n e r o " 

L a «uscripcjón a b i e r t a e n el minísfc&rio 
de Mar ina p a r a e l « A ^ i n a l d o del mar i 
nero» ^ S ü i d í a en eJ día de ajr©r a l a 
s u m a de 26.6§3,5& pese tas . Con t inúan >«-
d h i é n d o s e muchos donati.v08 em ©spes^e. 

P a p a e l * ' A g u i n a l d o d e l s o l d a d o " 

L a J u v e n t u d Maurie ta d e Madr id , que-
riendio cont r ibu i r d e a l g u n a m a n e r a a quf 
los soldado® qíue pelean, <5n Mel i l l a en d-e-
l e n s a del hojiov nacional r ^ i b a n como 
homena je «n la® p r ó x i m a » P a s e n a ? , a l 
mismo t i e m p o que «1 m o r a l que le rin-
d^a todos log españoles , a lgo m á s posi t i 
vo qvK> c o n t r i b u y a a p a s a r el d ía d e No-
chebneaia, d e l a mtijor manier» qne l a pe
nosa vida da) c a m p a m e n t o les p e r m ' t a , 
h a aeoñdado a b r i r n m saa j í i pc ión p a r a 
•si «Aguina ldo del soldado», pudiéndose 
d i r i g i r los Uón49,tivoa hasta, e l d ía 20 del 
corriente, a, l a S---cretaría. de l C e n t r o M.TU= 
r>sta. Alcalá, 35, d e cinrA n echo de la 
noche . 

•Sf * ^ 

BARCELONA, 3.—La J u n t a de gobierno 
de la Caja d¡e Ahorros de e s t a cap i ta l h a 
acordado «festinar 5.OO0 pesetas , d i s t r ibu i 
das en lotes de 25 pesetas , en concepto de 
agniingjdo p a r a J--)s imponenteis que f o r m ! ^ 
p a r t e del ejército de Afí ica en 'in ac-tttal 
eampafia. 

s '» íí 

O O E T J ^ ^ , • 3.—'Ríh íopdeado "1 vü.t¡or 
f rancés «Macoris», p roceden te d e Cuba , 
q u e t r a e parn, el ejérci to de Africs tnba-
co, chocolate, dulces v grufvabn of̂ -r ua 
peso d e 21,?f!4 kilos, doimtivo d,' Ir. co
lonia, españolü de Gubn p a r a <?! ?.\guiTil
do d-el Roldsdo». 

•x- ' ^ « , 

LOGROÑO, 3.--E1 sjobernador civil, el 
p res iden te d^-la DipntBoión, el alcalde ÚB 
Logroño y e l p i e s iden te de la Cruz Roja 
han publ icado u n a pa t r i ó t i c a alocución, so-
jjcitanid'o el agniinajdo p a r a el soldado que 
lucha «-i África. 

La K p u t a c i ó n provincial se han «ncar-
g-ado d e rec ib i r los donativos. 

Las sefloras d e l a asa-istocrci® han acor,^ 
díído hacer bufandas de lana piara los sol
dados de ios bata l lones expedicionarios d e 
Cnntabr ia y Bailen, que gnar-necen e s t a ca-
¡nial . 

l<;n l a confección de esas bufandias in te r -
M'ndrán mujeres de todas l as clases socia
les. 

Funerales por los soldados navarros 
La Beal Cougregación de San Fermín de 

l.iL! Navarros celebrará, el día .5 de noviem
bre, a las once de la mañana, en su igle-
'•a, calle del Cisne, 12, solenmes funera
les por los navarros muertos en la actual 
fa!-n]>aña de Marruecos. , 

Regalo de una isúagee 
ZARAGOZA, 3;—La Corte de Honor de 

â Mrgen del Pilar, accediando a los deseos 
do gran número de soldados aragoneses, 
lia eii\-iado para éstos, a Ceuta, una valiosa 
imagen^ de Is Santísima Virgen del Pilar 
que fue"bendecida por el Cardenal. 

E N T A M B E S 

UN INCIDENTE 
TANG-EE, 3 (a las 14,30).—DMáe %M>dU« 

no se hab l a en Táng>(sr de o t ro asunto q a a 
del incidíi<nte surg-ido ayer, a ú l t i m a ham 
de la t a rde , por el s igasente mot lyo: 

Hace a l ^ n t i empo que unos espiafioto* 
compra ron u n a finca, s i tuada en loe eoctra* 
muTos d e la ciudad, en un liuig-ar llamadls 
«Sani», tom-ando poBesiión de i a misma s in 
que se psnesentara n ingún inconiveijiente. 
,^ocos d ías despafe se presesitó aHí un in
dividuo francéSj dicrieado qtjue neoesitartm 
e n t r a r en la finioa peara tevantar JÍMBOB y 
rea l izar de t e rminadas ©iwsraciioinies. Los p ro 
p ie ta r ios de és ta so oposiea-on a éüo , y tasr 
tornees e l f rancés les dijo «jpie l'lovaba una 
autorización del bajá de i a tíndadl, por ser' 
d icha finca urna propiedad ^ecnjana, sageta 
al seicuestio por part® de las rntamásAes 
locales. 

Los españolas dijeron tpm s6]» i» deja
r í an e n t r a r medSaibíic una aajtotfeaicáeh dej 
cónsul espiañol, única araboriiiari «p» (*oa 
reconocían, haciendo cwjstMí q u e mm e r an 
los exclusivos p rop ie ta r í«s de a finca. Re
t i róse d francés, pesro ayer se p resen tó e s 
la casa un griipo de saldadas afel t abo í 
fraacés, con armas , los cualie» pena t ra rou 
en íia finca e h ic iaron sa l i r -de éiia a suj 
propie tar ios . Estos pressntárOnBe inmedia
t a m e n t e al cónsul español, a qoieai dieron 
cuen ta del a t r ó p e l o d® que acababan d< 
se r objeto, 

Nwesüro reprssen,bante h a vis i tad» a si 
colega frano&i, requ i r iendo l a reíiirada d< 
las fosTsas, y se d>esconoce aún la resolu 
cidn que s e adbpte . 

Ekte asunto ha desper tado g r a n indig 
nación en l a ctrlonia aspaiSx.\la. 

—Pase, pase usted. 

POR LOS PRISIONEROS 

No habrá manifestación 
E l ,conds de Coelio de Po r tuga l dijo de 

m a d r i g a d a que es t aba autor izado de^ t e 
haHs© días el m i t i n p ro pris ioneros amincia'-
do p a r a hoy. 

íxj que no se h a autor izado es la mani -
fesÉación que se p royec taba rea l izar t e r m i 
nado el acto—aip^gó el minis t ro . 

* «• !t-

De las escuelas cristianas de! Niño .Jesús 
da Praga (Puente de Valiecas) h emos reoi-
b i d o u n a sentida carta, en la que después 
de tiemtit consideraciones acerca de núes-
tros soldados que sufrem en Marruecos, nos 
manifiestan que el día de la Inmaculada se 
proponen dar comienzo a una novena al niño 
Jesús de xraga para pedirle el rescate de 
loa prisioneros y el triunfo de las Armas 
españolas, invitando al mismo tiempo a los 
maestros y padres ori§iianos españoles para 
que se tmasi a las plegarias de los niños 
confiados a su íutela. 

Una Comisión de esposas y madres de 
los cautivos, venida a Madrid especialmen
te , ha visitado al señor Cierva para pe
dirle la libertad de los prisioneros. 

El ministro de la Guerra las recibió con 
-gran cordialidad y tuvo para ellas palabras 
de aliento "y consuelo, ratificando que el 
Gobierno se preocupa constantemente de 
este asunto y ^ u e su deseo, como el del 
alto comisario, es lograr la libertad de los 
prisioneros. -

» # » 
P E E B O l l f 3.~-Los soldados de Artillería 

han acordado enviar a África, para aliviar 
la situación de los prisioneros, las cantida
des que debían invertir mañana festejando 
a su Patrona. 

TX)S H E R I D O S 

DEPORTES 

DS PBOVINCU! 

CAMPEONATO EUROPEO DE REMO 
EN BARCELONA 

-03-

Footbail: "España" contra "Portugal" 
— E E l — ' • 

PROGRAMA D E L DÍA 
Esouísionlsmo.—Jira colectiva de la Agru

pación Excursionista de Arte «Helios» a Gua-
dalajara, para ' -ñs i tar cuantos monumentos y 
obras artísticas contiene dicha ciudad. 

Los excursionistas deberán reuidrse hoy, a 
las siete y media de la mañana, en el an
dén de la ' estación del Mediodía, para salir 
en el t ren de las ocho y cuarenta y cinco 
minutos. 

—-La Sociedad Cultural Deportiva celebra
rá su excursión a la Pefiota. 

Ariaolón.—Gran fiesta en el aeródromo de 
Carabanchel Bajo, a beneficio de la Cruz 
Roja. ' 

FootbaD.—«Real Sociedad», de San Sebas
t ián, contra el «Athletio Club», campeón de 
la región. A las tres en punto, en el Cf-m-
po del últ imo Club, calle de O'Donnel!. 

Ciclismo.—Carrera organizada por el «Club 
Cañista». La salida se dará en la Puerta de 
Hierro, a las diez de la mañana. 

PARA E L L U N E S 

Sociedades y Conferencias 
•••••"•""•';' C r j — * • — ~ 

P A R A M A Ñ A N A 

A.^ O. B E L A M ü j m — A tes once y 
iiiedia, cla.3e d e Bcl igión por d o n Segan
d o Esp.&so. 

AT^ATÍO.—A Lis ,seis y media, don 
E;j,món Lode de Miranda l e e r á «Po'.-i.'ías 
Nórdicos». 

UNA EXPEDICIÓN A 
SANTANDER ̂ ' 

- Í 3 — 
Pasa tía tren hospital 

A las tares y media de la tarde j-asó ayer 
por Madrid el tren-hospital número 2, con
duciendo desde Cádiz, con dirección a San
tander , 166 soldados heridos y enfermos, 
procedentes de Marruecos. 

* * « 
S A N T A N D B E , S—Maf iana domingo, a 

l a s t r r g de l a t ande , l l ega rá a é a t a e l t ren-
hospi ta l núm-ero 2, q u e conduce a , é s t a 
una e-xped'itei6n_ d e heridos y enfe rmos , 
qu© serán hospi ta l izados en el s ana to r io 
de la Pedrosa . 
328 c u f c í i n o s y I s e r i d o s d e Ceixía e n 

C&'x z 
CÁDIZ, 8.—Hai llegado, procedente de 

Ceuta, el bijquB Iwspital 'Alicante», con
duciendo 328 soldados, la Mayoría enfermos 
y Icfi i-estañf^s beridois. w 

J.-ÍS4 esperaban en el muelle- Reina Victo
ria., los gobernadores ci-ril y militar, el jefe 
de la Transatlántica, una representación de 
la Cru;^ Bojai, médicos civiles y militares, 
el decano de la i 'aeoltad de Medicina y las 
Diputajeiones pro-vinciaios. 

i'uerou conducidos a los hospitales mili
tares, ds Mora, de San Juan de Dios y de las 
damas de la Cruz Rc^'a, donde eran espera
dos con toda ciase de atenciones y obsequios. 

DovS expediciones 
CÁDIZ, 3.—Marcharon a San Femando , 

para ingresar en el hospital de Marina de 
San Carlos, 65 soldados palúdicos en la ma
yor parte llegados en el vapor AUoanie. 

Van con eDos médicos y practicantes de 
la Armada. 

—Para Badajoz salió un ítre(n,-hospital, con
duciendo 40 soldados de los hospitales de 
Cádiz, procedentes de Marruecos; 82 de San 
F e m a n d o ; 14 de Jerez, despidiéndolos las 
autoridades y la Cruz Roja, además '""e un 
público enorme. 

l iegan 87 enfermos a Logroño 
] . - O G K O Í ; 0 , 3.—^A las doce de l a noche 

h a llegado un t r e n con 87 enfermos die pa
ludismo, que fueron recibiidos por más d e 
!).000 personas, que con las antoridadfes y 
Corporaciones, los esperaban en l a es ta
ción. 

Fueron t ras ladados al Hospi ta l Mi l i t a r 
en automóviles, coches y camillas. 

La Cruz Roja desplegó una g ran act ivi
dad y solicitud. 

Fallcdmieaío 
CÓRDOBA, 3.—En ol Hospital militar 

ha íalleeido el soldado del regimiento de 
Ceuta. Vicente Marcelo, que Uegó aquí en
fermo el día 27 de noviembre. 

A nuestros lectores 
TOBA LA C 0 E K E 8 P 0 N B E N C I A ADMI-
NTSTRAl'IVA BEBlí M B I G I S S E Ai, SE-
> 0 R AOMIXTSTRADOE BE « E l BESA-

Tlí» (APAB'i'ACO 466) 

Segundo partido «Bsal Sociedad»-«Ath!6-
tic Club». 

N. B.—Para dar facilidades al público en la 
adquÍRÍoión de las localidades, se vendíírán 
desde las diez hasta la una en la .Irania 
del Henar , calle de Alcalá. 

REGATAS ñ REMO 
La Federación internacional correspondien

te acaba de acordar que varios de los cam
peonatos europeos a remo se eelebren en el 
puerto de Barcelona. 

Probablemente el Club de Mar del C< ntro 
Autonomista de Dependientes del Comercio 
y de la Industr ia se. encargará de la oigeni-
zación, pues csts entidad, en vista de los 
priósjmos campeonatos de Cataluña y Espa
ña, esti! desarrollando acttialmente nn jTo-
grama de selección. A fines del mes pasado 
ya se celebró una regata a dos remos y eil 
!o=! tres domingos próximos se llevarán a cabo 
las regatas en esquife y en yolas. 

MOTOCICLISMO 
Anoche se celebréí en la Secretaría del 

Real Moto Club de España el reparto de 
ios premios correspondientes a la carrera de 
neófitos, celebrada recientemente. 

jr. .5. ^ 

La Comisión correspondiente ha señalado 
definitivamente el itinerario de ia sexta prue
ba por equipos, organizada por el Real Moto 
Olub de Cataluña para el día 18 próximo. 
Será el s iguiente: 

Primera etapa (mañana).—Salida del Real 
Moto Club de Cataluña-Molins de Rey-Mar-
tore!l-San Sadnrní de Ííoya-Viilafrímca-Al-
munia-Monjos-Vallnfranea-San Martí-Barroca-
L^acuna-Igualada. Representa, aproximada
mente, unos 124 Idlómetros. 

Segunda etapa (tarde).—^Igualada-CasteUo-
li-Rruch- Esparracruera- MáHoi-ell-MolinR de 
Rey-Real Moto CUib de Catnlufifl. P e f c s e n -
ta, aproximadamente, unos 66 Irilómetros. con 
lo que las dos etapas suman un total de 190 
kilómetros. 

Es tán inscritos seis equipos, que los de
tallaremos en su din. 

BILLAR 
El otóipeonato mundial de 1922 fprofesio-

naíes) se celebrará el mes de abril en Lon
dres en el gran salón Thurston. 

Las inscripciones se admiten desde hoy has 
ta el día 81 del corriente mes. y para esto 
deberán dirigirse a la Federación inglesa (Bi-
Hiards Assooiation and Control Clctb). 

PUGILATO 
La importante Sociedad deportiva cana

diense Winnipeg Sporting Club ha tieeho ¡a 
oferta de un millón de pesetas al apoderado 
del campeón mundial Jaek Dempsey para un 
importante encuentro contra éste y, natu
ralmente, para ventilar su títnlo actual. 

Los directivos de dicho Club no han de
signado aún al futm'o contrincante, si bien 
se ha barajado entre los grandes pesos ol 
norteamericano Bill Brennan, el australiano 
Cook, que luchará el 12 del mes próximo 
'contra Carpentier, este mismo púgil francés 
y el campeón canadiense Jones. 

_ Por tratarse de un natural de aquel país se 
dió_ preferencia a Jones ; pero fué derrotado 
recientemente por Gibboitó. No hay que ha
blar sobre Carpentier, puesto que ha hecho 
la declaración de no volver a encontrarse con 
Dempsey, y en cuanto a Cooit, su próxima 
pelea ha de decidir la selección. 

Actnslt!jeat^\ y teniendo en cuenta su ex
celente perfomance, precisamente contra el 
actual campeón, Bill Brennan es ei más lia-
mado y de quien se habla mucho en ia ao-
tnahdad. 

POOTB&LL 

Ro ha señaiüdo definitivamente el día 18 
del corrianíe mes para la celebración del 

partido internacional BSPASA-POBTTTGAIi 
en Madrid.-

Anticipamos a nuestros lectores la compo
sición de ambos equipos, que será probable
mente la s iguiente: 

BSPASA 
Guardameta : 

Zamora (BARCELONA F . O.) 
Defensas: 

Hei-mida (VIGO). 
Pololo (ATHLETIG, Madrid) . 

Medios: 
Samitier (BARCELONA F . C.) 
Maana (SPORTING D E G I J O N ) . 
J . M. Peña (ARENAS CLUB, Bilbao):. 

Delanteros: 
Moncho Gil (VIGO). 
Sesúmaga (BACING, Sama) . 
Gracia (BARCELONA F . O.) 
Alcántara (BARCELONA P . C.) 
01 asó (ATHLETIC, Madrid) . 

PORTUGAL 
Guardameta : 

Carios GuimaraeB (VICTORIA F . C. DE 
SETUBAL) . , 
Defensas: 

Antonio Pinho (CASA PÍA A. C.)' 
Jorge Vieira (SPORTING DO PORTO). 

Medios: 
Joño Francisco (CASA PÍA ATHLETIO 

CLUB) . 
Arturo Pereyra (F . C. OS B E L E N E N S E S ) . 
E . Pereyra (F . C. OS B E L E N E N S E S ) . 

Delanteros: 
.1. M. Ghalba (CASA PÍA A. C.) 

•Arturo Augusto (F . C . DO PORTO). 
1 José Rodríguez (LISBOA I M P E R I O CLUB) . 
J . Gontjalves (BEMFICA, Lisboa). 
Alberto Río (F . C. O S - B E L E N E N S E S ) . 

Los días fi y 11 próximos jugarán el «Real 
Betis Balompié», contra el «Real Ma
drid F . O.» 

K. 

Una huelga conjurada 
• E 

Los azKcarero.s de Alagón preícndía* 
iníervcKir en ía designación del pcrso 

isal de Mbricas 
-43— 

AVILA 

LA AGITACIÓN 

m portante detención 
en Barceloxia 

B A B C E I J Ü N A , 3.—Ha sido detenido José 
Palau Gastón, perteneciente al Sindicato de 
metalúrgicos, y al cual buscaba la Policía 
desda haca algún tiempo. '' 

Para quo no se escapan^ la Policía adop
tó grandoa precauciones, acordonando la ca-
Ba doíídsí se practicó la detención. 

So .itribuye a ésta gran importasieia en 
los centros fjubernativos. 

Parece quo ei detenido era anjlgo intimo 
del sindicalista Armengpl, que fué asesi
nado hace unos meses por unos desconDci-
dos. 

—El Juzgado de! Oeste ha dictado auto 
de procesamiento J prisión sin fianzR con
tra Vicente SolsonaT presunto autor de ia 
agresión de que fué oblato el jueTíSS últi
mo Pedro Salvat. ® 

E N LA CAJSA D E C A M Í b 

/Muerto por los guardas? 

En el Ivigar conocido por la «Eaen te d*l 
Zarzón», en i a Casa d e Campo, ñaé hallaicfe» 
por los g a r d a s e l cad&ver d© n n hombre , 
qnie r ep resen taba unos -veántádós afios de 
edad. Su aspecto e r a ©1 de un obrero. 

AI lilegaT a aquel p u n t o loe g n a r d a s Vic
to r iano C33rmon.a y BuseW'O Moroto descu
b r i e ron ©1 cadáver , que ^e enoonifcr^a boca 
aba.io y con los brswos sobre la cabeea. 

Piieconocido el cadáver po r un fwealtatt-
vo, se le apreciaron va r i a s he r idas on l a ee-
palida, causadas por una descarga d® 14 o 
15 perdigones. Algunos d e éstos l legaron 
has t a el corazón, causando la mtuerte ins-
t a n t á n e a del indi-viduo. 

Dsclararoíi los guardas que por la ma-
fi.ana sorprendieron a dos .cazadores fu r t i -
v<«, uno d e los cua les dispairó su escopeta 
conte-a aqu-éllos. 

Entonces los g-uíirdaíí d f i^araroh a su vea 
.sus fusiles Remiag ton , desapareei«m¡(fc> It® 
indiiñduos. 

Snpónese, pues, que el cadAver 'aea el da 
uno de ilos cazadores. 

En un bnl.iíllo ge le encont ra ron varios 
ca r tuchos . 

^^f ^^f^t^^i&míento oeroa de GiümoMoaá 
AVJXA, 8.—Ha quedado expedita io vil 

y restablecida la oiroulaeiAtt de trenes qui 
se interrumpió con motivo del desmrril¿ 
miento del correo de Galicia. 

Dos kilómetros más allá de la estación dt 
Gmmorcondo, donde ocurrió la catésiraa 
T ® , ° ± ^ '*'*''• «lescarrUó el tren de mercan 
mas l.OOd, sm nne originara desgracias.. 

La corresponGtiieia y Prensa de Madrid 
que aun no se ha distribuido, se ^ p e r a etU 
tarde por Ja línea de Siegovia, por la <m 
circularon los trenes esta mañana. 

- Q -

NAVáBR> 

Los aítiUeíos y sx¡ Patrona.—-S! oeníenaí 
de San Fmnoisoo Jas lM. 

PAMPLONA. 3.—Los artilleros de mú 
guarnición' fostejarán a BU Patrona exolusiv» 
mente con fiestas reUgiosas, en atención i 
las actuales circimstanoias. Hoy han sid( 
obsequiados los soldados con rancho extra 
ordmario, y mañana asistirán a -ana mis! 
por el_ eterno descanso de los oompañerc» 
que dieron su vida por la Patria en loi 
campos rifeños. 

El _ dinero que habrían de invertir mx lé, 
festejos profanos lo desuñarán al resoat» 
de los compañeros prisioneros de los moros 

—Hoy han comenzado las fiestas del Afii 
Jubilar , oon motivo del tercer oenteaarií 
de la canonización de San Pranoisoo Ja, 
•vier. 

E n la Catedral se Ka celebrado una mis4 
solemne, oficiando de pontifical e! Prolade 
diocesano. A la fiesta asistieron Las auto 
ridades locales y las (¿iporaoiones provin 
oial y municipal en pleno. 

™!!}~ 

ZABAG0Z4 

Peticiones de los obren» az!ioawiíDS.-~S4 
coBjura la hoelga. 

ZARAGOZA, 3.—Los obreros de la fábricsl 
azucarera de Alagón han anunciado su pro-
pófiito de declararse en huelga, por diferen
cias oon los patronos. 

El gobernador marchó a dicho puntó JUTH 
celebrar una entre-rist» oon ambas partes, y 
logró que los obreros modifiquen sus paticio-
nes en forma BceptaMe. 

E n lo referente a la pretensión de inter
venir en la designación del personal de la 
fábrica, manifestó el gobernador que dicha 
peticióbf tiene carjlct^r sindicalista. 

IK(S obreros se han conformado con las mo
dificaciones, y se retrnirán mañai?» para acor
dar el desistimiento de la huelga. 

—^Ija Comisión gestora, dpi pantano de Bel-
nosa ha telegrafiado al Tmip'stTo de Fomen
to agradeciéndole el ofrecimiento de la renl 
orden aprobando el proyecto del pantnno. 

La noticia, hp, producido satisfacción en la 
provincia, por tratarse de una obra de gran 
transcendencia. 

IR 

Naufragio de un vapor 
ranees • 

Una fábrica de electricidad des
truida por el fuego 

- T D - -

SALAMANCA, 3.—^Comunican d e C-in-
delario, p u e b l o inmedia to a Bé ja r , que un 
incendio Ka dcistmído l a fábrica d e eleo» 
tr ic idad y a lmacén de m a d e r a s de Sal-
gueiro. 

N o í'S.-tabaní iasegiui;ados. L a s pérd idas 
son incaioulablcis. N o 1» h a b i d o desgra
cias. 

4Í- -¿f í t 

H U E L V A , 3 . — F i m t e al c a b o de San 
Vioeait© h a nauf ragado el vapor f rancés 
«Walballa», q u e se dir igía a Dunquerqu© 
con c a r g a m e n t o d© na'ranjas. 

L a fcn.puiación, que ha negad» hoy a 
Hiielva^ fué salvadla po r el v a p o r ing-lés 
«TudeiFier». 

Viíene h-erido el segundo mecánico. Los 
náuf ragas son muy a tend idos . 

"—ÍZ}— ' 

EXHÍBANJERO 

COPENHAGUE, .'?.--6egún el «Berlms;.?. 
ke Tidende», en «n discurso proTiimei,<ido en 
Moscou por Trostky, c/m motivo éi la rea-
liióa del C(m;^eso ruso, ge lomcntó ante la 
reftiidaifi del áfscrdei.-!. (•faisiderabJe que lei-
nii. Piltre las tropas rojas, arnmci.ítJido su iu-
tentiión de i-eorgEaiizar, tan.-to el ejérrfío co-, 
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Desde Burgos 

ESPAÑA VA A MISIONAR 
- — ÍIEI •. 

(CRÓNICA TELEFÓNICA DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL) 
E Q -

NOTAS POIiETIOÁS.i 

Ayer Burgos, la cabeza de Castilla, saca
ba del empotrado sarcófago las cenizas del 
Cid y las lanz.aba viotóriosa contra los eter
nos enemigos de 1» Fe y de la Patr ia . Hoy 
convoca a ios misioiaeros españoles pisura en
riarlos al mundo a pacíficas oonqlíistas pa
radla Keligión. 

España, decía con írase elbcuentísima el 
Cardenal Benlloch, se levanta a reanudar su 
gloriosa historia de civilización; porque es 
realizar un hecho inolvidable la celebración 
de este Congreso misional al que concurren 
todas las provincias de España. E l alma 'es
pañola va a sentir aquellas antiguas fcquie-
tudss de apostolado, desbot-damiento de la 
vida interior que se concentró en sus mis-
tioos e irradió feotmda por el mundo, ror et 
í.orvio y la sangre de sus miaioneros. Y aquí,,! 
íomo él dia «n que se abrió el sepulcro del 
héroe nacional, está representada toda Es 

las hazañas d« nuestros grandes misioneros í 
Y no eran los seminaristas solamente, sino 
también los mili tares," las autorídadew, ol 
ministro, los Prelados misioneros, algunos 
de ellos que venían de lejainas t ierras, y nu-
meroso y escogido público que flenabft el 
teatro. Álll epiáudíaa, jwm j n á s fervor que 
nadie, los religiosos de todas las provincias 
de España, representanies de las veteranas 
y gloriosas legiones de misioneros españo
les, agustinos,, dominicos, É-anoiscanos, je
suítas, etcétera. 

Los jóvenes han respondido al llamamien
to del Cardenal Benlloch. Ciento cincuenta 
trabajos, muchos de ellos premiados, algu
nos de mérito extraordinario, que en frases, 
da gran belleza literaria ponderaba el se
cretario del Jurado calificador, señor Rofi;i. 
No sa líudieron leer prosas de los trabajos 
premiados por falta de t iempo; pero íué 

Mañana, Consejo 
El lunes por la tarde se reunirá en la Ere-

sideocia el (ksnfiejo de ministros. 
Se concede gran importancia a esta re

unión, porque los asuntos que en él se han 
de t ra tar son esenoialmente políticos. 

Teatro Real 

i&^'^^ 

4ZE-

SánchiEz Gacrra mejorado 

p a ñ a ; desde el Poey y el Gobierno, que e r - j p a r a dejar hablar al señor Marín Lázaro, 
viaron su ministro, hasta los seminariataa í qsje, como catóuco fervoroso y gran orador, 

íoraprendió v expresó, con lenguaje adecua-
dt>, la belleza del acto. 

qne son el alma de las misiones 
E l Cardenal, tan ministro de Dios contó 

servidor de su Patria, ' ha tenido otra intui
ción ganial, otra corazonada, cuyo alcance 
registrará Fa Historia a su tiempo. 

E l año pasado inauguró en Burgos el Se-
miiiario misional, porque .le parecía incuria 
t remenda del pueblo español el que no tu
viera un Seminario de esa clase como lo 
tieneDi otras natóones, cuya labor misional 
dista mucho de oompararse con la de ÍEs-
p a ñ a ; porque la España es miáioners como 
ningxina otra nación áel mundo, 

Ix)s ingfeses, han podido colonizar, pero 
no han ido a misionar a sus colonias,, simo 
a algo muy dis t in to ; Pranoia y otras na-
cdones han creado misiones roagaificas, pero 
no han sabido orear estados libres con, la 
Beligión católica, como "base y coronamiemi-
to de sus costumbres e insti tuciones; sólo. 
España puede ostentar en la Historia de la 
Iglesia y de la civilización, como resultado 
de sus misiones en los pueblos qne le tocó 
colonizar, veinte naciones libres y católi
cas. 

E l Cardenal Bénllooh ha pensado, pues, 

Es t a obra, njaestra en Su époea, es des-
oonooida pare la nueva generación: ape-

I aias se pone en parte a lguna; pasó su in
flujo, aquel influjo que ejerció Bossini en 

I todos los públicos de Europa, y que al decir 
El presidente del Congreso se encuentra! de los músicos viejos que alcalizaron sus 

muy mejorado de s » jndisposicióa, y el ,mar-1 últimos destellos, fué una locura más febril 
tes so propone presidir la sesión de la Cá-¡ que la que Vvágner haBia de producir años 
mará. j después. Eossini era algo extraórdinaiio, in-

Iníervcndrá García Prieto 
Se asegura que el marqués de. Alhucemas 

intervendrá en el deto te de MarruecoK. 
Sus manifestaciones son esperadas con in

terés por l a a ü t o r i d a S que les presta la in. 

' sospechado, de un mérito ante el que no 
cabían discusiones n i alegatos: era un rey 
ante el que se postemaban prensas, públi
cos, criticas y a r t i s t a s ' de todas condieio-
nes y categorías. 

"Sí 

E X T B A N J E E O 

L a Iglesia, como su Divino Pimdador, 
misionando entre el género humano ; la JSs-
paña misionera evangelizando pueblóft y 
fundando c i u d a d » v naciones. Los heroicos 
misioneros españwes, peraonifioados en Saa 
Francisco Javier , patrono universal de las 
Misiones católicas, llevando a mundos des-
conocidos la semilla evangóliga y recAndo-
la con su sangre. La misión providencial 
do España en la difusión de la Iglesia ca
tólica... 

¿Por qué no habíamos da escribir, en un 
periódico católico como El. DEBAXB, —iije-
Uos elocuentísimos párrafos que salían, más 
del corazón que de la boci del señor Ma
rín Lázaro y so mecían temblorosos de 
emoción patriótica entre los atronadores 
aplausos y las int;érminables ovaciones dal 
público? 

Lo que ó! había visto de los misioner!») 
alemanes, sus recuerdos de. la infancia del 
Cardenal Bonllochj que le abrazó al termi
n a r ; su descripción de los objetos que per-

.1 .uBiuuuuu iK» yvi^aaK,..^, j-uw.,,, tenecíeron a los grandes misioneros de las 
en fundar un Seminario de misiones estran- Indias y del Japón, y, sobre todo, su í« 
jeras, y como el inaugurado el año anterior en Dios y en la misión histórica do Bspa-
era^^soíamente germen de lo que debía pro-1 ña, cantada 

t „ ^ --x i , - presta la in, . Y ' s i n embargo.. . , pasó, y "Se-S~no que-
I r ^ . T^:,^''7S.f ' ^ ^ ° " ^^^"'^ Prieto I dará más que su «Bartfe-ro de B e ^ a » : t,odo 
en el Tratado de 1912. 1^ ¿^^¿^ ^^ ̂ ^^^ ^^^^^. Meyerbeer comen-

' »-"•— _ i u5 a roerle los cimientos, y Wágner más tar
de barrió a los dos, y con ellos a todos los 
operetistas franceses e italianos de entonces : 
sólo se salvó «El Barbero de Sevilla» y 
Verdi ; y Verdi se libró defluaufragio Dor-
que, naturaleza más apta y espiriSa roas 
abierto, evolucionó, pasando de «El Fravér' 
dor» y (tUigoletto» al «Aida», «Otello» y 
«'Falstaií». 

Comenzó Bossini su labor de escena con 
La Cambíale di matrimonio>, escrita a los 

Resumen de noticias 
ESTADOS UNIDOS.—Viviani no cree r e - . 

gresará a Francia basta fines del m e s ; pues j 
tiasta esa 'fecha se supone no habrá aca
bado la discusión del desarme aiaval. ,. , , ,„ „ ,„ t„ j:„-r,n 

E B A N C I A . - E n el transatlántico que con-1 ¿'«^ y °°ho í ' ^o^ .y f°'¿^^ Tllt'^'T^ 
ducía a Briand llegó el financiero ameri 
cano Horse, a quien no se le permitió des-
emberoar por estar reclamado por las tu to-
ridades amerricanas a causa de irreguirj-
dades en los negocios.—Anoche llegó a Pa
rí* el embajador de España, señor OniBo-
asa de Lc¿sai, y hoy ha sido recibido por 
Briand.—Han salido para Norteamérica la 
segunda expedición de las tropas -xici;»»-
nas que ocupaban Bhenanía. 

MÉJICO.—-Se han descubierto gAndes j a -
cimientos petrolíferos de gran calidad c« la 
región de Cnapal, en donde ha empezado 
ya los trabajos preparatorios. 

PEEU.—^Ha comenzado a regir el aumen
to concedido a las tarifas ferroviarias, sien
do únicamente exceptuados los artículos de 
primera necesidad. 

POLONIAjsf—Según informes oficiales, en 

respetable cantidad de 200 íramcos, . que ea 
su mayor parto envió a sus necesitados pa
dres, pues Bossini tuvo \m nacimiento hu
milde en Pésaro ; según unos, su padre fué 
un múaieo modes to ; . según otros, ejercía el 
cargo de pregonero e inspector de la oami-
eena . Como era tami mal pagado su trabajo, 
precisaba componer cuatro o cinco óperas 
por año, tarea trabajosa para otro, psura él , 
sencilla; pues entre sus indiscutibles méri
tos , tenía el de ima facilidad' prodigiosa: se 
cuenta de éL entre otras muchas cosas, dos 
detalles que la acredi tan: la Cavatina del 
«Tancredo», llamada en Ital ia «el aria del 
arroz», pues fué compuesta en su casa mien
tras se cocía íioa cazuela dej i r roz puesta al 
fuego, y un dúo de «La Gazz» ladra» (La 
Urraca ladrona), que estando escribiéndole 
acostado en la cama, se le cayó al suelo el 

duoir Españss en este sentido, obtuvo da una 
«misionera laica», una señora ouyd~ nombre 
no dijo, un solar de 28.000 metros cuadra
dos, donde se alzará el futuro. Seminario de 
misiones extranjeras, <desde el cual el alma 
católica de España volverá' a velar para lle
var a las partes del mundo, sentado aún en 
tinieblas de muer te , la luz de la Verdad y 
de la Biblicaeión. 

Hoy hemos asistido ü un magnífico . epi
sodio nacional, nna resTirrección de España , 
represeotada aquí por el ministro del Bey 
y los ministros de su Dios. E l Cardenal BC 
ha dirigido a los seminaristas de . España y 
los ha convocado a un certamen, cuyo asun-
,̂0 literario habían, de aor' las Misiones, ccn 

premios en metálico y diverso* diplomas. 
Beservó parte da aquéllos para los sacerdo
t e s ; pero, i signo expresivo do esta España 
joven!, sólo un premio fué adjudicado a un 
sacerdote, religioso del Corazón de María, 
que osteoitaba canas ; los demás premiados, 
aún los sacerdotes, eran jóvenes y su voz 
se levantaba cío toda España. 

Los de Comillas ocupaban distinguido lu
gar, como los del Colegio Español do Boma. 
Y ¡ cómo aplaudian los dento.s y cientos de 
seminaristas, que üenaban las galerías altas 

teatro de Burgos, , 
a los qiiG so adelantaban a recibir do manos j *"? . "®' lenguaje 

a que expresada con d o 
oiienoia arerbatadora, todo ello fué compa
rado por el señor Francos Etnlríguez, que 
habló al final, con los esplendores dol me
dio . día en aquella brillantísima ceremonia 
de que el discurso .del ministro iba <» cgr 
la puesta del sol. * 

El señor í 'rancos Bodríguoz ha visto Ainé-^ 
rica, la América quo, si bien fué ocupada 
por la España conquistador», íué civilizada 
y santificada por Ja España misionem. 
Cuatro capitanes t an «ijrsjides como Julio 
César, al decir del historiador yanqui Le-
wis, envió España al Nuevo Mundo : Cor
tés , Pizarro, Aivarado y Quesada. Univer-
Sidadea, periódicos, oscuelap., iglesias, antes 
que ninguna nación, fimdó España on el 
Continente que ha dado a la civilización. 

Pueden pasar—decía el elocuentísimo mi
nistro de Gracia y Justicia—otras civiliza
ciones por el Continente americano; pero 
las huellas de la .¿nuestra durarán tanto eo-

,,mo el Continente'* misnifi. Cuando el 8í:ua 
bíblica vuelva a cubrir la faz de la tierra 
americana, podrán desaparecer aqneUcjs 

montes y vaUes cubiertos con restos do los 
héroes T misioneros españoles, aquellas ciu
dades y pueblos sobre los que flota el nom
bre de España, al ciial invocan veinte na-

ueaaoan las gaienas ^"^^ j "{^ 7 P~ji'-¿os ¿e los nombres más aueus-
del espacioso I J ^ ? ^ ^ ^ ¿ - J ^ ^ ^ ^ ' ^ Z ^ ^ Z g ^ ^ . h u m m o : Madre * y Patria. 

¿ Burgos, 8 de diciembre del Cardenal y del ministro el dinero que c i , „ - fi»B«a 
primero daba de su peculio para qne el cíe-j r m o trJ^^ G K B N A 
ro joven de España volviese » «soñar:» con i MAQUINA iJNA 

TONO 
--EB-

iVálganos Diosl iQuién había de de-'y usteáeá dispensen este aXccrde de eru-
; cir que en esta vida, donde todo es ti'sn 
i siíorio, uno de los proMevw^? más difí-
\inles iba a ser el del tránsito? 

La condición más apurada y dificil 
para un habitante de la Yüla y Corte 
'es la de transeúnte, desde que la cnpi-
tal de la feninsvXa e islm adyacentes 
'se ha puesto intransitable. 

'Aunque las easas se hacen cada vvz 
más suntuosas, las caUes se encuentran 
en la estreches, y como los medios de 
locoTnoción están también en la maijor 
iibundanría,, la estrechez resulta cada 
^ía más triste y dolorosa. 

Todos los días oímos decir que la hu
manidad siente ahora, una irresistible 
'Hnsia de ir de prisa, y esto de la, prisa 
¡me parece deficiente para expresar con 
'propiedad la situación en iue rws en-
'contramos. 

Todo el fue Ueve al dld la fúnebre ?.s-
ládlstica de los atropellos, tendrá que 
ionvenir en que esto es vimr y morir 
.atropelíacíainente. 

Se decía antes para calificar de sim
ple cualquier cosa: --Eso es más tan

gió que el andar a pie. Hoy, los tiempos 
'han cambiado, y el andar a pie no es 
,una tontería, sino una temeridad. 

Las caballerías, carros, coches, bici
cletas, motos, auto», camiones y tr:in-
vías, que se entrecruzan sin cesar, cons
tituyen un peligro constante e. inminen
te para todo mortal que se aventura a 
recorrer las calles pedibus andando. 

ílabrá quizás quien diga que por eso 
' 'e; conveniente que haya tantos medios 

de locomoción; pero eslo lo dirá de^deí 
muy lejos de la coronada villa, y sin 
ver, por ende, la dificultad enormísi
ma de encontrar esos medios cuando ,?e' 
necesitan. 

Vna de- las poquísimas cosas en que 
los espartóles estamos de acuerdo es la 
de la insuficiencia actual de tales me
dios. 

dición. 
Ahora, en las tiempos de economía 

de letrhs, cuando decimos elegantemen^ 
te el auto, el ciña, ¡Uz preven y el cocí; 
la palabra autoómnibus nos ha parecv 
do demasiado extensa y la hemos con 
traído, prescindiendo del omni ij que 
dándonos a secas con el bus. 

El día menos pensado aplicaremos el 
sistema a la navegación acuática o 
aérea, y tendremos el barcobus y e! 
aerohus. , 

El ómnibus no tenía número grama-
ticail: lo mismo se decía v.n ómnibus 
que veinte ómnibus; pero ahora nos ha 
sonado mejor diferenciarlos, y decimos 
un autobús, varios autobuses. 

A roí me suena muy mal eso de los 
buses; pero esto es lo de menos, pwes 
como dicen los franceses, y dicen muy 
bien, le nom' ne fait, ríen a la cliose. 

Pero ateniéndome sólo a la cosa, em-
piezo por regocijarme pensando que 
dentro de poco, voy a tener cien a.Uto-
buseis que poder utilizar. Lástima grj.n-
de que mi regocijo se atenúe en el ac
to con esta triste reflexión: 

i Bios mío! y el día que por cual
quier circunstancia tenga que andar a 
pie, ¿qué va a ser de mi, si d los peli
gros actuales se 'añaden los 'de esos cien 
tórop&llabuses? 

CMlos Lnis BE COENCa 

DE VTENA 

Quinientas detenciones 
"Los comunistas organizadores de 

ios desórdenes" 
• " - a - ' ' 

VIENA, 8.—La Bolsa, almacenes y esta
blecimientos públicos han permanecido ce-

Írrados, siendo muchos los extranj^os y co
merciantes que han á&mdonado la ciudad. 

Las habitaciones del alto comisario inglés 
,', En este estado de derecho y en e s ío I fueron saqueadas anoche por la muohedom-
%ituación de dnim,o llega a nosotros, co- \ '"•?, que destrozó los equipajes. 
mo venturoso presagio, la ru>ücia de que | , , f , S ü T o í U ? l l £ . ^ " " " " ^ ^ * ' ^ " ' ' 
en breve vamos a tener a u t o b u s e s de | . Fueron .saqueados además 174 cafés, y al-
•Unea. maoenes del centro de la ciudad y mnohos 

nAUtobuse-íl iLex gusta a ustedes / a . comercios, de artículos de lujo. l i an resul-
,, - . •- ', , ; , . „.„T,,r„..7„„í) i t-odo 50 heridos, de los nne 119 ei'an policías, 
deno'minac on ac estos veracidij'i! . /• :, -n-,- ^ - • 

. ' V Ks iiau practicado oOU detíQCiones. 
Antes, a los coches que eran vubli'^os r j . ^ pérdidas-por los desórdenes ascienden 

y no paTticidafes y con cabida para a varios centenares de millones do coronas. 
muchas orrmnas, loa llamábamos óiíi ' -Bn mi manifiesto ¿e las autoridades se 
hibue , nombre tnchídablementc tomado': ^^V^ 'i los agitadores comunistas como prin-

' , , . 1 cipales organizadores. 
fie la lengua dpi Lacio, puesto que.üm-' • 
'fíiíiT¡^¿n laün, quiere decir para todos, 

Varsovia duraiit'e"Bl mes "de octubre -re han • P*P®1 patifcado, y por no molestarse en co
gerle, fii^o otro. 

Su precaria Situación duró poco: a los 
veiiititréa años, y gozando ya de una. re
putación que crecía de día en dia, hizo un 
cosatraco cosí o! empresario Barbaja, en el 

re^Sfr'sído más de diez mil casos de tifas. 
'BUSIA.—El día. 24 de este mes se cele

brará el octavo Congreso socialista.—En el 
territorio del Tiirkestáti; el hambre hace es
tragos, calculándose el número de víctima» 
diarias en un centenar.—^Lo8_B2yiets han su-1 Qiie se corr.piOioetin a escribir dos. óp«SÍas 

f-sta- ¡ p w año, durante cinco, recibiendo el "esti
pendio de 12.000 liras anuales ; en 1823, a 

torizado a una empresa alemana para 
blecer en el Sur de Rusia una gi'anja n o -
delo, 

S Ü I Í J A . — B n La. Haya se han reunido ios 
secretarios dé la Sociedad de Naoiones 'para 
pkíoear la instalación del Tribunal te iuf-
tifcia internacional eh el antiguo pal̂ C;LO 
de la Paa. L a sesión plenaria está oonvo-
oajá para el 80 de enero. 

iiilSlPiiiftJi El'lEiilE 
HOBfiS DE OFICINA 

Maisaa „ Ü 8 a 1 
isaaae ....~,« H a, í 

ios t reinta y un años, pasó a l a n d r e s , en 
donde recibió agasajos y obsequios y tes-
timonioB do admiración sin cuen to : baste 3e-
oir, que « t r e conciertos, lecciones particu
lares y demás, ganó en cinco meses sola
mente más- de 10.000 libras esterlinas. 

Seis años después escribía su obra capi
tal (al decir do la crítica de su época), 
«Guiñermo Tell» ; tenía treinta y siete aí^os; 
ésta íué su última obra teatral , y aunque 
vivió t re inta y ocho años más , no abordó da 
nuevo la escena: sólo produjo su fanaoso 
«Stabat 'Mater», v.arias obras religiosas y al-
gimas cantatas . 

Vivió espléndidamemte, y jüwíjasa de Passy 

Sobre la enemistad francoinglesa 

mados variSs ragimiontos del Bungerlaná. 

I 
E l convenio francoturco trae malhumora

dos a los ingleses. Motejan de poco leales 
a sus aüados y no procuran disimular el 
disgusto. En verdad la poKtiea musulmana 
de la ürasi Bretaña ha sufrí ao ua contra
tiempo que, unido al de la derrota griega, 
deja bastante malparados los intereses de 
aquela nación así u ta y soberbia. 

,Franoia e In.glaterra son las dos mayores 
potencias coloniales, esto e s , extraeuropeas, 
y como do los pueblos tutelados los más 
importantes por la proximidad a Europa y 
por las posiciones geográficas que ocupan 
son los musulmanes, t rátase en realidad del 
pleito cíe la hegemonía sobre ios mahome-
taaos. 

De suerte que mientras nosotros ardemos 
eu furia bélica contra el infiel marroquí, 
aquellas dos grandes pfctenoias ponen por 
piedra .fundamental del imperialismo de ca
da una la buena inteligencia con la -civi
lización coránica. 

Hecha esta lave alusión a nuestra actual 
empresa africana, pasemos adelante, v eche
mos una rápida ojeada a la rivalidad, fran
coinglesa. 

IT 
El imperio colonial francés ocupa unos 

12 millones de kilómetros cuatlrados y 
cueii*'' 30 millones de habitantes, poco más 
o menos. 

Podemos dividirle en tras grandes pa r t e s ; 
grupo de colonias asiáticas de raza ama
rilla (Indochina y Tonkiu), grupos varios 
dispersos y de iniportaacia secundaria (is
las del Pacífico, Ciuyana, Antillas, etcéte
ra), grupo, africano (Túnez, Argelia, Ma
rruecos, Sallara, Sudán, Camarones, etc.). 

Los limites y extensión del imperio in
glés no pueden fijarse. Coinciden con los 
del planeta-, y' como los mares son domi* 
nios británico», su graciosa majestad no sólo 
reina sobre mayor número da subditos que 
ningún otro soberano del mundo (cerca de 
400 inilioii.es), sino que posee él solo más 
tierras y aguas que todos los demás re-
im^idos. 

Ent re el imperio inglés y el francés hay 
una diferencia y una semejanza esenciales. 

Inglaterra manda en sus aguas y en las 
da Erancia, merced a la incontrastable su
perioridad . marí t ima de que disfruta. 

Francia no puedo defender los mares de 
su imperio contra Inglaterra, ni contra los 
Estados Unidos, ni siquiera contra el Ja
pón. 

Imperio colonial a.sí poseído está siem
pre a punto de perderse. Tal. íué el nuestro. 

PeroS-'coinciden Francia e Inglaterra en lo 
precario de .su dominio sobre los amarillos. 
Él despertar do éstos, ya iniciado desde 
los últimos años del pasado siglo, liase aca
bado con la intervención de los asiáticos en 
la últ ima fjuerra, en la quo aprendieron la 
para todos nosotros p.ii5arga lección da ser 
iguales, acaso superiores, a los blancos en 
los campos de batalla. Jso les queda si
quiera a los europeos la enorme venta.ja de 
la mayor riqueza v mejor organización mi -1 
litar, pues niriguna de las naciones de nues
tro viejo y desvencijado mundo puede in-
teiitnr hoy en el Japón, ni siquiera en Cly-
na, una ' de aquellas fáciles y viotor^sas 
operaciones do saqueo como la guerra dol 
opio o la expedición de los franceses a 
Pekín. 

Más probable parece una ofensiva del Ja
pón al Asia francesa, o, al menos, más ¡ 
fácil. Impotente Francia en el mar y sien- I 
do por eso empresa sin riesgo para la po- ' 
derosa escuadra japonesa el desembarco de 
un cjórc-ito en Indochina, al que seguiría 
ol Glzamieni;-'.) de todos les !iic!í<?eiia= todo 
cuanto los fraiieesos tionen en Oriantl@ lleva 
una viüo, precaria, r K-ÍIO persistirá ol tiem
po quo las combinafiionea diplomátioas ao-
tua.les io perruitnn. 

' unquo más íucrtes los iiigieso-s, y due-

aquel seguro imperio de que antes disfru
taron. Quebrantado el prestigio militar y po
lítico, renaciente el sentimiento nacicmalista 
entre poderpsos grupos de ia población, ne
cesitan, para mantenerse en lá actual situa
ción dominante, el' apoyo de los musulma
nes del l«idostáin, que son 70 millones. L a 
conducta de los ingleses en todo Oriente 
obedece a la idea fundamental de servirse 
de los naahometanos ( ^ t r a MB Uamados 
idólatras, y a ella se debe la relativa sua
vidad con que han tratado a los turcos y el 
disgusto con que ven que loa franceses, há
biles también en el trato coa-' iñ^túboianos, 
se les han anticipado, ^ t e n d i é n d o s e con 
los nacionalistas de ABgora, d i r ^ d o s por 
aquel Kemal-Baohá a quien "BSlfouF grosera
mente llamsura bandido en una sesióíí de la 
Sociedad de las Naciones, hace por ahora 
un año. 

En, suma, ingleses y franceses, dando por 
perdido en fecha no muy rem.ota, el dominio 
de ios blauioos sobre los amariUos, se dis
putan, como más seguro y firme, y sufloien-
temente provechoso, él de los semitas y afri-
canos, gente que posee admirables posicio
nes geM;ráficas en el punto de coiüeiden-
cia de ios tres continentes del Mundo An
tiguo, y ricas minas de todas clases, ma
teria de grandes negocios que pb3erosisimo3 
banqueros preparse» por detrás de las canci
llerías, las oua'e^ n o , s o n sino dóciles ins
trumentos de las granSes potencias finan
cieras. 

m 
Esta rivalidad anglofraocesa es tan anti

gua como la existencia de ambas naciones. 
Keoiaórdese la guerra de los Cien Años, en 
ía que, aimqúe aún no «atftadas de cons
t i tuir , se desangraron con gran furia, y tám-
bien con poca fortuna de los franceses, 
que perdierooa casi todas las grandes baía-
ilaa. Después, cu^nSo, gracias a los descu
brimientos ¿e espánüles~y portugueses, hu
bo aquella sabrosa presa de los Nuevos Mun
dos ^ sarjueat y repartir , los ingelses 
crea ' i i g i rn imperio ultramarino, prin-
011; ' 'p 1 1 osta dé los franceses, expul-
fcáj de Aru' rica y de Asia y desbara
tándoles la marina mercante y "fie guerra. 

A pesar de eUo, consiguieron los iagleses 
que Francia les ayudase contra todo ene
migo peligroso al poder británico, contra 
Busia en la guer ra Damada de Crimea, y 
ahora contra Alemania. Pero acabado el ser-
vicio, resurge la histórica rivalidad p o F l a s 
causas apuntadas, las cuales ousJquier hom
bre previsor pudo calcular que s© sobrepon-

.drfan al fin y al cabo a las mny pasajeras 
y secundarias que produjeron la alianza ac
tual , ya casi acabada. 

Nadie puede calcular cuándo y cómo esta 
incompatibilidad de intereses vendrá a pro
ducir un dioque armado. Acaso Uggue ésto 
a evitarse. Pero los gérmenes del conflicto 
existen, y salta a la vista la superioridad 
britá%ica,' si llegara a producirse. L a hipó
tesis parece bastante remota, porque Ingla
terra tiene hoy hondas preocupaciones polí
ticas y fieimcieras a que atender, y no se 
halla con aquóDft libertad da movimientos 
que en otro tiempo tuvo para lanzarse súbi-
tarnente a una de aquellas guerras r^reven-
tivas que la perroitieron, como a la vieja 
Boma, deshacerse oportunamente de .todos 
sus enemigos. ,¡14, 

Gonsalo ae R E P A R S ü 

(París) era el punto de reunión de cuanto 
despuntaba on arte y sociedad; y cuando 
murió (muy cristianameníe, por cierto), fiu 
féretro fué acompañado por un séquito in
menso, y a sus funerales verificados en la 
Trioidad, asistÍ3ron_ cuatro giii. personas : los 
artistas de la O e r a , t e a t r o Italianio y Con
servatorio formaban una masa coral jnapo-
n e a t e : los «solos fueron cantados por las 
celebridades de la época : fa Pat t i , la Albo-
ni , la Krauss, la Grossi, la Nilson v la 
Bleoh ; Nioolini, Tamburini , í ' aure , Bonn'shée 
y Obin. Sus últimos años y su muerte se 
desligaron ers plena apoteosis. 

Bossini e l el fundador de la óp,era ita
liana,, j cuyo desarrollo, esplendor y ocaso, 
es innueesario advert ir ; como tai, tiene su 
puesto ea ia historia del a r t e ; sus faculta
des fueron enozTuea, piuestas sil servicio de 
un arte frivolo y anónáco; temperamento 
melódico por esencia, de sus desapaj-eoidas 
obras no costaría trabajo entresacar muchas 
bellas ideas ; tuvo la visión clara y certera 
de que au arte pasaba; el éxito ele <cUi nc" 
brea» y «Los hugonotes» le demostraron que 
la nueva oleada anegaría su obra ; vaoUó, 
si entrar de nuevo eii la lucha para defen
der sus posiciones; a ello ie instaban sus 
admiradores, y parece atestiguarlo su fra
s e : «Veremos, cuando haya pasado este 
aquelarre de? los judíos» (Meyerbeer era ju
dío) ;. pero al ver que no pasaba, sino que 
se añsnizsha, que el arte de Beethovcn se 
imponía, quo aparecían Berlioz, Sohumanh 
y Mendelssohn, nada operetistaá, pero sí 
creadores de un arte romántico, poco apre
ciado en sus comienzos, pero que la clara 
inteligencia de Bossini tenía que reconocer 
la gran influencia que con el tiempo había 
de ejercer eñ todo el ambiente musical fu
turo, y los prirueros fulgores del arta re
volucionario y potente de Wégner, le con
vencieron de que su arto moría, y pronun
ciando su célebre «e finita la música», que 
revela a la par resignación y vanidad, colgó 
de hecho su pluma para nunca más recogerla 

-rí -it 'Sí 

El «Guillermo TeE» de anoche no satis
fizo á la numerosa concurrencia que medio 
llenaba el teatro : ni por la obra, que pesa 
y trasciende a moho; ni por la ejecución; 
alguna idea melódica, como el pequeño coro 
intercalado entre los bailes del íicto terce-: 
r o ; el hemaoso final del segundo, de pro
funda vena dramática, ¡ lástima que no ten
ga una orquestación más vigorosa!, y al
gún detalle que otro desperdigado entre pá
ginas y páginas que no interesan, y todo 
envuelto en un arte aparatoso unas veces, 
débil otras y siempre inísuñciente y pobre. 

E n el- desempeño sobresaUó Cagada, no 
porque hiciera nada extraordinario, sino por
que los demás hicieron menos ; María Care
n a no tiene gran ocasión de lucirse; Laua-
koy cumplió, y láS segundas partes no des-
entonsiron del conjunto. 

El tenor señor Corbetta hizo todo lo que 
p u d o : derrochó agudos, y su buen deseo 
se manifestó ea todo momento, pero no 
consiguió • entus iasmar; ha oorrietido un 
error ; mejor dicho, le han cometido sus 
maestros o consejeros, que le han debido 
decir que el público del teatro Eteal de 
^ a d r i d es muy exigente en cantantes—i ha 
Sido tantos y tan eminentes í—, y que no 
era prudente ' presentarse ante él estando en 
período de formación; además, el «GuiUer-
mo T e ü es «particeHa» muy fueft-e para 
él, que„ no posee voz de volumen y de 
cuerpo; y vuelvo a ísconsejarle que medite 
si k ¿ E v i e n e el camino dramático que ha 
seguido, pues pudiera quebrársele Is vo? 
por imponerla un esfuerzo que, dada su ca 
lidad, no le conviene: en el terceto del se 
gundo 'acto, 'tuvo acentos sentidos y ' íi¡( 

aplaudido. L a .orquesta, bien, bajo la_ batutf 
de ViUa, qué llevó briosamente la sinfonía-
teniendo que repetirla; los coros, acepta
bles, y las bailarinas, un poco desabrigadaí 
para estar en Suiza. 

É l «Guillermo Tell»... pasó, 
«El barbero de Sevilla:»... permanecerá. 

y. AEEEGÜI 

GONFEBENCIA NOTABLE 

Las, Asociaciones 
de Estudiantes 

Francia, Bélgica y Alemania 

En el saleo, de actos de la Ciíaa del £a-
todianíe dio anoche una notable ooníerenoia 
sobre esta tema el reverendo padre doctor 
Martín Buoker Sotoinayor, rector de la Uni
versidad católica de bantiago de Chile. 

Comenzó estudiando las organizaciones de 
estudiantes de Framcia. 

La entidad más importante es la Aocüén 
Social de la juventud francesa, fundada en 
1886, que al nacer contaba ccm seis socios. 
Los estudiantes reapondierón al movimianto, 
y puede decirse que desde su fundación ha 
dejado sentir su pujanza en ¡a vida pública 
del oatohcismo francés. 

E n 1914 contaba esta Asociación! con 
140.000 estudiantes, que tenían 46 publica
ciones y 62 orgsíciizaoiones provinciales. 

Piedad, estudio y acción son su» tres prio-
cipios fundamentales, y ellos oooatitujren 
todo un programa social. 

Ütras organizaciones que zoereoen eer es
tudiadas en í 'rancia son la Eamada Confe
rencia li&énec, para estudiantes de Medioi> 
no, y ia Conferencia Olivaint, para esta-
diantea de Leyes, Agronomlai, Comercio, Fi-
losoña y Letras . La primera fué f.undBda 
en 187C y tiene tal prestigio que ser sooio 
de ella es 'un certificado de aptitud y se
riedad. Sus socios se llevan los p-rimeros 
piemioa ea ¡a escuela de Medicina de P» . 
rlB. , 

Existe también en Francia lá un ión Sodal 
de ingenieros católicos, cuyos fines BOn téc
nicos, económicas y religiosos. E s , ea ooQse. 
cüencia, una aoci(& en la ,que nadA Uí^a 
y nada sobra. 

Examinó después las organizadon^s bel
gas, ensalzando la gran labor oientifiea y. 
social de la Uiniversidad católica de Lovaina, 

La Confederación de Estudiantes. Católi
cos belgas cuenta 2.500 asociados j reali
za una labor de gran trascendencia. 

E n Alemamla los estudiantes están divi
didos en gr i fos muy compactos, que pue-
den clasificarse en t r e s : el de Frimarft en
señanza, llamado del Niño Jesús , que tiene 
de 600 a 700.000 n iños ; el de Gimnasios, 
compuesto por estudiantes de sagtmda en^ 
señanza, que llegan a medio rnülén, y el 
de la ünióia de la Juventud, con 860.000. 

Después de la guerra se ha fundado otirt 
grupo dirigido por jesuítas y llamado Ntie-
va Alemania. E s una de las oi^anizaoionea 
más pujantes de Alemania, e insiste sobre 
todo en la anteeducaoión de^sus socios. Ape
nas cuenta dos años de vida y tiene ya 
850 grupos con 80.000 sooios¿ 

Otra AsociaciÓBi interesante es la de Qniclc. 
boon, ^ u e rindef culto fervoroso al honéh: 
y oulWa el romanticismo y la hidalguía. 
Cuenta con 4.000 socios. 

La Asta agrupa a t-odas las Asociaciones. 
Es tá regida por un Comité general de diez 
delegados elegidos en ima asarñblea, a la que 
asiste un representante por cada mil estii-
diantes. 

El doctor Buoker terminó recordacido nna 
memorable entrevista que tuvo con el Car
denal Mercier. Durante una hora el ilustre 
Purpurado estuvo discurriendo sobre ios gra
ves probleínas que afectan al mundo. 

Le hablé—dijo el conferenéiante—de la 
Confederación de Estudiantes Católicos de 
España y le referí la obra portentosa qucij.* 
ha llevado a cabo esa dos años. E l Arzobispo 
lie Mahnas no pudo ocultar la admiración 
que le causaba, y exclamó: «Dígale a esa 
juventud cuánto ía admiro, pues la obrq 
que realiza es de imlvación nacional. Diga. 
Íes que mientras España cuente con una ju-
jsntud tan Dena de actividad y celo puede 
"aperar días de gloria. Salúdeles eoi mi nom
bre.» 
*" i o cumplo este encargo con i r r a saiis-
íacoión porqle estoy seguro de que estas 
palabras os serviritn de gran estímnlo en 

• vuestra labor. 
El orador fué repetidamente ovamonAdo por 

su numeroso auditorio. 

% LA A. C DE LA MUJER 

UN MODELO DE SECRETARIADO 
' — Qg 

informaciones de enseñanza y beneficencia.—El censo 
de ios Sindicatos femeninos.--intercambio internacional 
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La obra que realiza el Secretariado de la ^ pleto de las Asociaciones femeninas de 9C&. 
Acción Católica da la Mujer es apenas eo- ' ^-•-' -"-••' , . -
nocida del público, no sólo del público en 
general, sino de las personas que consagran 
su actividad a ias cuestiones sociales feme
ninas deatro del cam,po católico. Darla a co-

E L PRIMADO 

IMPORTANTE 
Sin que tcdavla . pu.ed'a de-CTK?e qci-e h a 

p-asad» la gravedad áe la dole.neia que vie
ne aquejando al eminent í s imo Cárdena! 
Pr imado, sa estado d« salud, h a mejoradí) 
noíablemeTiitc. 

drid. Ya está muy adelantado y b s datot 
que constan en él son una revelación p a n 
las señoras ds la Acción Católica, por el 
tesoro de caridad que van descubriendo a 

, r 1 • •. -, j j™'^'^^^» 9^8 i » inforn&oión avanza; espe-
nocer.es oírecoria a la admiración de todos ;<l̂  cialmente asdiabra el Súmero de niños ohfi 
tan meiilorío 03 ose trabajo. ' • * • • • ' • - ^ 

Cuando días pasados visitamos las depen
dencias del Secretariado en la grata compa
ñía de la señorita Dolores Pidal, cuyas ama-
biiidades no agradeceremos bastante, nos en
contramos al penetrar en la sala de la .Tuiita 
Central con que una señora de distinguido 
aspecto estaba entregada a la tarea de ir 
encerrando caramelos en primorosas bolsitas 
de papel, que ella njisma confeccionaba. Dep
lores IHdal nos sacó pronto de dudas. Nues-
tJtra caritativa Soberana lia encomendado .a 
la Acción Católica de la Mujer la hermcsa 
obra que la Berna bautizó con el nombre 
de «Visitadora del Soldado Herido». Los ca-
ramelos se llevarían unas horas más tarde 
con tabaco y otros obsequios a los sóida-
dos de África hospitalizados en Carabanchel. 

Vimos allí mismo los documentos que ex
presan la organización de la obra, y se nos 
reveló de súbito la, capacidad organizadora 
de las damas que rigeen la Acción v..átólioa 
de la Mujer. Y como estos trabajos de or
ganización exigen una enorme cantidad de 
trabajo, un gran espíritu de disciplina, un 
celo y una atención constantes, y con todas-
esas virtudes, la del saorifialo de la. propia 
vacidad, pues son obscuros, callados, im
personales, tr ibutamos en nuMstro interior un 
homenaje de admiración ^ í a s ilustres seño-

1 ras que saben colocar a la misma altura de 
su ra.ngo social, sus excelsas virtudes cris
t ianas. 

La correspondencia que Hega al Secreta. 
riado es cuantiosa; en el último "trimestre 
se han recibido 700 cartas y se han escrito 
ueías 1.000; se archivan ios origínales dé las 
recibidas y las copias de las respuestas. El 
archivo se lleva por asociadas, a cuyo efec-
to, a aquellas que han . m.antenido correspon
dencia con el Secretariado., se les abre una 
carpeta. 

Se archivan también en el Secretariado 
las actas de los Círculos de Estudios y los 
trabajos aue en ellps se dífirüton. E n la sec
ción de Prensa se coleccionaai, clasificados 
T9or mp^terias, cuantos artículos tienen inte-
c-s para la acción cati'Ii-ja, feniojiina, solíre 

acción social y política, concesiones legales 
la. mujer, el voto, las modas femeninas, 

mujeres célebres, etc. Un fichero de mat 
ifts facilita el manejo de! archivo. 

r e c i a l instrucción gratuita en las eaouelw 
catóhcas. A la enseñanza de los niños pres
ta singularísima atención el Secretariado, 
tanto, que está llevando a cabo una infor
mación directa, de enseñanza pqp medio 
de visitas a las Asociaciones de ose carác
ter do que tienen noticia. Asimismo reali
zan una información de beneficencia. -.*uv 
importante es el censo de las Asociaeioneii 
sindicales femeninas existentes en toda Ee-
paca, que está casi ultimado. Hemos te
nido en nuestras manos las tarjetas del 
fichero de Sindicatos, en cada un» de las 
cuales se reseña el historial del Sindioato. 
En una de un Sindicato , católico de cria
das de servir, de un pueblo andaluz, l u 
eindicadas dicen que han conseguido, entre 
otras mejoras, que se les permita media 
hora da reja con el novio. 

Mantiene el Secretariado una Constante 
comunicación con las^ent idades nacionales 
que integran la Interiwcional de Ligas Ca
tólicas Femeninas. Contesta a los cuestio
narios que se le dirigen sobre la organiza
ción católico-femenina y los problemas so-
cíale.»? y políticos que afectan a la mujer. 
Becientemente han solicitado la intercesión 
de l a Acción Católica de la Mujer las 
mujeres de f&s poblaciones, renanas, gue 
sufren los más afrentosos ultrajes porcias 
milicias negras de la ocupación. 

Las oficinistas están retribuidas e inseri. 
tas en el régimen legéi del retiro oblisfato-
lio. E s criterio de la Acción Católica de 
la Mujer la retribución de todo trabajo que 
allí ae realice, incluso el de los profesores 
de las clases. 

Tal es , & grandes rasgos, la ímproba labor 
del Secretariado de _ la Acción Cat^óUca de 
la Mujer. Creemos que su vulgarizacién 
puede ser im estímulo para que el ejemplo 
cunda entre las señoras católicas de toda 
España. Porque es de justicia estampamoB 
ios nombres de las señoras que eonatita-
yen la J u n t a central y él Secretariado de 
la Acción Católica dé la ITuier : condesa de 
Gavia, presidenta; marquesa de Bafal, vi-
cepresidenta: marquesa de Castromonte. se
cretario. ; señors de Cierva, tesorera, y du
ques^ del Infantado, marquesas de Comi
llas y de la Mina y señorita Dolores i-idal, 

i vocales. Acompañan a esta última en el 
m Secretariado está acometiendo una lá- | Secretariado las señoritas María de Echan-i 

Átmqn© reina tranqtálidad, h&n sido l ia - i ños áei mar todavía, iamx^oco tienen sobre -Dios Iiag-a que pimnto SB baHe t a t s l m e i i - | i^^j. estadística de suma importancia: la ^y María Septílveda: Estas ^ e b ^ i eer m^m-
lí^ 800 millones de indios, y razag afines, í® restablecido. foHnacíón por parroq-oia'; de im censo eom- tras palabras finales. 

^ 
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FaUeci-mlentol 

E n Je rez d e la Ei-crntera h a fall^eldo la 
.^oven, bella, v i r tuosa y c a r i t a t i v a señora 
doña María Diez Gut iérrez , esposa d e don 
Jaa& Pedro Domecq. 

Deja seis hijos d e co r t a edad. 
Acompañamos en su n a t u r a l dotor a los 

.deudos de la finada, p idiendo oraciones por 
la a i fun ta a los lec tores de E L DEBATE. 

BaHtSzos 

En la pa r roqu ia de la Concepción s® t a 
ctíebratfe ol baut izo del hijo de don Ra-

,faea Terroba y de» su bel la esposa (nacida 
Térfcsa Cast i l lo) . 

fcl nef')fito recibió el nombre d.e Carie», 
•apadrinándole la señora viuda de Casti l lo 
y di6n Ju l i án Frade . 

—En la pari 'oquia de San Mar t ín h a re 
cibido las aguas bau t i smales un hijo de don 
Frai"4;iaico de Lanzas y de su be l la consorte 
(Can^teh Ulec ia ) , rsciliiendo los nombres 
dfe -íósá Igna t ío , apadrinfindolo sus t l i ^ , la 

• gen t i l señor i t a Dolores de ü l e c i a y e l jo-
*feji Aa^tor don Ju l io de Lanzas y dte las 

" BS.rcen¿&i * 
San Nicolás de Bar i 

E l ^ icsfelesrará su santo el reverendo ou 
flifie ) e la Torre, su|>erior de la residencia 
de > á reverendos padres Jesu í tas , de la ca-

- l ie die Zorril la. 
Le deseaiiios muchas felicidadeis. 

Pe t ic ión de iiiano 

í*or el coronel de la Guardia civil don 
ÍJiian Linares, y paira su hijo don Fernando, 
h a sido pedida la mano de la hel l ls ima se-
ittodita P i l a r Lapena y Ordóñez. 

AniTCi'sarios 

i loy s e cümplie el cna r to de la m u e r t e 
á e aquel la e a r i t a t i v a y v i r tuosa úinxa. que 
ee l lamó l a condíisa dte Albox 

—El 6 h a r á un año que de:ó de ex i s t i r 
e l r espe tab le e i lus t re se i i tóor \ 'ita}icio y 
carohel de^l Ejérci to , c ap í r ah de f ragata , 
díOTl Crescento García San Mi5?uel y Zaldúa , ' 
y e l 16 h a r á diez j ' seis años ajxe falleció ' 
él señor don Claudio 'Sajo González, que 
t a n apreciadlo fué en vid-a. 

E n varios t emplos de Madrid, Aviles, Bur
gos y Fuenmayor (Logroño) se rán aplica-
d t e iñ'isas por su e te rno descanso. 

ReitíSraaios la expresión do nues t ro sen
t i m i e n t o a la dist ingaidaii tamiilias de los 
expresadas diéuntos. 

Misas, gregor ianas 

Mañana, a las diez y media, empeza rán 
éh la pa r roqu ia d e l a Concepc ión^as rnisas 
g't-egorianss por ci e t e rno des ' ean^ de don 
Albetrto Balseyro Casajús, c o n t r a a l m i r a n t e 

' de la Armada y ayudante honorar io de su 
! majes tad. 

E l findo fué persona j u s t a m e n t e apre
ciada. 

Tenía una b r i l l a n t e hoja de .servicios. 
Enviamos sent ido pésame a su viuda, do

ñ a Carmen Gómez; hijos, hijos polí t icos, nie
tos, Itnadrié pol í t ica, doña Isabel Vizcay, y 
demás deudos. 

Bogamos a los lec tores de E L DEBATE 
V t engan p re sen t e en sus oraciones el a lma 

del difunto. 

Boda a r i s toc rá t i ca 

E l día 8 se ce l eb ra r á en el palacio del 
marqués de Pera les el matr imot i io de su be-
llíBima hija, la señor i t a doña Soledad Fer
nández D u r a n Quera i t Caba l le ro y Fe rnán
dez Maquiísira, con el d i s t inguido joven don 
Francisco de Borja d e Silva Goyeneche Per-
néndez á e Henes t rosa y de J a Puen te , t i j o 
fie los hiarqueees de Znhará. 

D a í á la bendición ntipcial e l m u y i lus-
tne señor don Joaquín de Lamaid'rii^ digni
dad de c h a n t r e de la Iglesia Met ropol i tana 
d:e Toliedo, y •celebra.rá el s an to sacrificio 
de la miisa el i lus t r í s imo señor don Narciso 

' d e Bstenag-a, .deán die l a m i s m a Ca tedra l . 
Se rán padr inos el marqués de Pera les y 

•la marquesa de Zahara . 
Concur r i r án como tes t igos , por el novio, 

ea a l teza real el serenísimo .sienor in fan te 
dan Eernando María de Baviera, e l conde 
de Casa Saavedra y el mairqués de Corpa y 
6u hermano , don Luis de Si lva y Goyene
che, y po r l a novia, sus tíos, el marqués de 
Caste lar , e l conde de Sañita Coloma y don 
Feder ico F e m á n d e s Maquie i ra y su p r imo, 
e l cotaíde d® Adanero, 

Loa futuros esposos e m p r e n d e r t e u n cor
t o viaje a Pt-ancia, al regreso de l cual se 
inátalar&n provis ionalmente en ©1 palacio 
de l mafqués de Peji^ales. 

r ido amigo e l d i rec to r de «El Pensamiento 
Español», don Migtiiel Fernández . 

Qficrió en la núsa el oBispo d'e Madrid-
Alcalá. 

Fué madr ina d e la i>rofesa su madre , do
ña EncarnaciSn Sánchez. 

Asistió al acto numeroso y escogido pú
blico. 

Después de la prífl'esiOn el Pre lado im
puso la toca que la Comuníldad concede a 
las aspi rantes a la t e rce ra do las hijas de 
Con Miguel Fernández, Fuensanta , quien 
.«igue !os pasos de la vmadre Maí ía del Ol
vido y d e su h e r m a n a mayor, la madre 
Merced d e María. 

l ía p l á t i ca del Obisi>o fué conmovedora. 
l ícc íban las profesas y sus cr is t ianos pa

dres nues t r a cariñosa eíahorabuena. 
E! fibate FñRIJK 

Sus f.ltezas reales el P r inc ipe de Astu
r ias y el in fan te don J a i m e han honrado 
con su presencia los Almacenes Andaluces, 
rea l l fando nurfieíosaf: compras p a r a dona
tivos. 

^9.I'l^9'?it^-iN oT iCIAS' V i D A R KLIGIOS A 
DE BOLSAS 

|©y cli@eolale 
Lo ea riquísirao ei que vende a 1,50 pa

quete isidio L'íipez Cobos. C-mprario en su 
ílolino : G-éiiova, 4. 

SOMaSIO DEL 

Hacienda.—Autorizando al ministro ié este de-
paríiainento paxa presentar a las Cortes tm proyec
to de ley relativo a la cuota qus debeaa oedor ai 
Estado, en rejceguro, las Círapañias, Bnnirciia?, 
AsociaGÍGnes y paaruculpres, "tóí nacionales como 
estxanjeros, que realicen ea Bspaña, su& posesiones 
y sonas da protectorado, operacioues de seguros «m-
tra incendios y. de seguro marítimo. 

.—Aprobando la subasta celebrada en la Fábrica 
Nacional do la Moceddi y el Tiflibr», para eontrntar 
el suministro de papel iiíx>esario para la elaboraci-in 
de recibos destmsdos a la exacción do tributos dn-
rauta *̂1 año econóínieo de 1922-23: y adjmli'aji'.j 
el SCI'/icio deñnitiyameñt© a don Dionisio Martínez 
il* Velase», ea represehiaoión de la gocicdit.1 
A. «-. í. 

—ídem el concurso celebrado en la Fábrica Na
cional da la Moneda y Tinibre para coaferataí eí 
suministro de 80 toneladas de carbón do cok, con 
destino a la sección de Timbre de disba Flbriea, 
y adjudic'irjdose el serrioio a don José Rubio E'er-
nándea, en representación de la Casa «Hijos le Vi
centa BuUo». 

FrfisiÜMSeíft.—Nombrando vocal deí Congsjo de 
Administración de la Ca^a de Huérfanos ib la Gue
rra al contratoiirante de la sección de reserva de 
la Armada don Federico Monreal y Femando; lío-
dil. 

Gaerrn.—Dispomem'do se deivuelvan lae caiñSida-
des que se expresají a loa individaes que s8 dcta-
Uan, las cuales ingíasarceti pitri redu<Sif ei tiempo 
da su servicio en filas. 

—Disponiendo se publiquen eo este periódico ofi
cial y eti el «-Diario Oficiab da esfe departamento 
las biografía.'! que se publican, de los generales <,M6 
se exfressn, promoYÍdos al enlpleo de geníS-al de 
divii-ión, por reales decretos de 28 de noviembre 
próximo pasado. 

Gsbernaoióa.—Disponiendo que se dé por teimi-
nado ol contrato actual y qne pe aaimcie a. concur
so el contrato de arrendpjiiiento do un locil coa 
de-̂ tino a uficinas y demás dependencias de la ''o-
misaría del Cuerpo de Vigilancia y Prevención ©del 
de Seguridad del distrito del Hospital, de esta 
Corte. 

MADRID 
i por 100 Interior.—Serie F , 67,95; E, 

68; 1), m; C, tJ8,lo; B , 08,15; A, 68,10; G 
y H , m; Diíei-entes, 68,10. 

i poi' loo Estei?loí Serís F , 81,50; E , 
81,60; D. 82,40; O, 8 8 ; A, 64,25; Q y H , 
84. 

4 pile lOd ABWStizaWe.-^Serie E , 84,ÍO; 
D , 84,70; C, 85,23; l i , 85,25; A, 85^50; Di
ferentes, 85,25. 

8 po^ loó Ai3aortisaM6.--Serte P , 90,10; 
E , 90,10; D, 90,15; C, 90,28; B , 90,25; A, 
90,90. 

5 poí 100 Amorllzafele (1917) .—Serie E , 
00.25; D , 90,25; O, 90,25; B , 00,26; A, 
90,50. 

0»ligaa!ones del 1"e30H>.—Serie A, 100,2.5. 
B , 100,95; Nuevos A y B , 100,60; Piíeren-
tes , 100,96. 

AS'Ufii&miento de M a M d . — Emprésti to 
de! año 1868, 76 ; Ensanche, 90 ; ViUa Ma
drid, 1914, 88. 

Cédalas hipoíeoarias.-^Del Banco 5 poí 
100, 99,25; ídeip 6 por 100, 105,80; ídem 
7 por 100, 106,26. 

Aociones.—Banco de España, 519; Ídem 
ídem (bonos; , 299; Ba;joo IIi.?pain? Ameri-
cano, 172; Bio de la Plata, 252; Fénix, 185; 
Explosivos, 298; Felgnera, 3 8 ; M. Z. A., con
tado, 26á; fiíi corriente, 264,75; Nortea, fin 
corriente, 267,50; Metropolitano, 215; Tran
vías, 79. 

ÓbliáMioaes.— xHicantos, primera. 240; 
Noites. quinta, 53,40; MGt3>}polit&ao, ?fc.50; 
Eíoíinto, 100: Peñarloj-,„ 90,50: Eío de In 
Plata, 252; Transaíhtnticn, 99.25: Marrue
cos, 04,50. 

Monada es t an jo i ' a ,—Mncoj . 3,30; fraa-
0O.S, 52,10; ídem su'zos, 37,25; ídem bel
gas, 50.25: libras, 28,90; dálai , 7,16; lira-í, 
30,20; esouíki port-ugné.'í, 0,69; peso argenti
na, 2,30; florín, 2.57; (o;ona austrisboa, 0,25. 

BAEGELOMA 
Interior, 67,70: Exterior. 81,55; «.\morti-

ehfole. 90,35: Nortes, 53,50; Alicantes, 52,03; 
Francos, 62.25; I.ibra^i, 28.90. , 

PARÍS 
te^iet^s, 192,75: Marcos, 6,25: Liras, 

58,50; Libras, 55,585; Dóípf, 13,71; Coro
nas suecas, 327; FrajJCvS '¡Uizc?, 203; ide-3J 
belgas, 97 ; Escudo portugué-^, 101 ; Florín. 
492; Corona austriaoa,, 0,50. 

LOHDBES 

Pese tas , -28 ,885; Mjarcos, 8,70; Francos, 
'ÍS^345; ídem suizos, 21,125; ídem belgas, 
S7.30: Dólar, 40,512; Libras, 91,12; Coro
nas suecas, 17.01; Ídem noruega^, gt'.Oj ; 
Escudo portugués, 4,87; Floiln, 11,30; iV-
SQ argentino, 43,62. 

CASA E E A L 

- '— ih—-
I EXpo3!dói5 t-i p'Mz:i¡¿; Man-na i]«.j.u » ilaJ-n! 
1011 lia capitulé íes i.. i~.~ e;>c.̂ iíiíltî  del coiu'USO Ue 
•paisajistas dei Bc-il ^ueilo Arti-tico de Barceioiii, 
con i<is que s*̂  c i''í>i * 'MH t'\pos<> si'iii "n üaUrid, 
jiuiUí oon i'tíJ.s (íe ^i >• LÍ î crt̂ 's, Bicardo org. 11 
} <)Ud-j que i o rtgin.iioü en il ccmcmto. 

Además lígur&n en b Expo>ic>óü JJ(^.'=.Í;CS noti-
bilísimos de lofi artistdb íaJleci-loS Luk líigait, Ji J-
qiiln Vajre^i«, jii<rt¡ AUmr,, Modes;<i bigell, •>'M' 
:íañricra y Ai-n't.̂ . 

lía llegado £. ."Lidnd el se'f.;i,ario de l'S. Jiin'-i dr 
r,xposicioao3, don Eiicbs'-i Ballle, para instalar di-
<¡ija obras en las sa'as del Palacio de Bibliote&is 
,̂  :Víil5eí>5, de acuerdo con los delegados don Migue! 
J ̂ 1 i.y \ don E.afacl j loniciiecli y el director ;?ea.!ir v 
íi^ Bellas Artes. 
S I lJaglien|p Belga eusa los Foíiiiidulos. 

ün« coaffiTMloia El mucs 23 del pasado noviem
bre tuvo lugar en el Centro K^eríativo Espaüa, de 
11 plaza de ir^s Mosteiises, conoí^do entre li^ cie-
laentroe de esta gusmición con el sobrenombre át 
Ija Gasa del Soldado, la ainuncíajda oonieírencia ba
jo el teima «Ija astucia en la gnerra», ?ue en bieves 
y elocuentes pEriodos desaxrofló el capitán del re-
giraiénV» á© Saboya don Hilario Omedee. 

Asistieron ti c?pitán general, se&or Orozoo, y el 
dimisionario, don Miguel Primo de Eivcra, ciiien 
bi?o la presentación dei conferenciante. 

ttoílíereacias—En la Juventud Socia|j) Católica de 
Covadonga dió una interesante conferencia, dea-
arrollando el tema «Concepto de secaeded», el i ro-
pagandista seSor Fernández Cuevâ s (dsn Valentín), 
que fué muy aplaudido. 

—A ias mic^e de esta noche, y en el mismo 
Círculo {rond?. de Alocbn., 15^, dará una cnnf̂ iGu-
cia sobre el t-«"oia «Influencia de la Juventud rn la 
.í̂ cción Social», el propag-lcdista caá/óinco y pr*"3Í-
dcnte bonoii.ro de la Juventud social de Covadon
ga, don Miguel Garrido. 

_¡T¡— 
í<o hay higiene que nos prive 

de ser con plseer mirada 
la boca desinfectada 
con Lieos Polo de Ori íe . 

ílx.'i i.—Di.iñiu^'j ií uo AílifieiSto.—sda ^Liij 
(iM-oiw'̂ .i, Oiiibp'i j CLüli--̂ oi, i..mta lídibara, '^a-
¿on y m;írí.ii, ¿ íDa,,lV,̂  Mu'.et lu, 'Jomunao, ..Vn â, 
.\..dun..i.-, iicriuidii } l'i'li>, Uiiispos. 

i . ,ü l j ' i j .1 \ UÍIC .1 d j . ' I H ' ái .L l i e í l UvJlTtílllC.L, LOn 
ut i> . C M . i t o . / i u y LO.vi i i iüL . i ' h j . 

I loj , Joi .i/ón de María; 

pobre 

AcioriAjci 1 Wüi-iiirna. 
A t . t l U - , .:5,(ll .J 1 . ^, . . 

A i e t f . r l iV , . . - i ,.» i . l l l h l L d j l l •1111,1-ie', 

..1 l U i . - , CidJHUd <¡> 011- ,^ l u l l l d S m U j L l t b . 

Cftarenca Hora-,.- iio,,, eu dauld ü.lrbara; e! 
,uu«., <.n US Jwunímas (Ijistu, 31). 

Cui'te da ílaría.--Híjy, ÍN'uistri bifiu-a de los 
Dulcios, f'u ids Uriígiotiifl bcrvitdí, y eu las Arre-
,'OütiJafi, CdívdJlcui (ic íJr<í*̂ id, Santo Ciisto de la 
ilalud } pdiitqui.i^s de S'.'i Lias, Waii tíebasüAn. 
CiJuiiiiií, ; „ht< 3 Jiiíto } l'dsicr, taruicn, Santa 
Cni/ y ScihU iJdiidia.—tíl lunts, >.ufcstia tíejora 
itó j s t el;; i ,, eil 

Opctó!C!on«¡ al Cueri» fle tceíJogos Bulnídpalss.— 
En el último número del «Boietn del Áyuntatnieii-
to de ^^.dridí*, correspondiente -i' OQ ¿P ar^vijrnbrñ 
se publica la oaQTocatoria paia ias plazas vacanlís 
de dicho Cuerpo, T 30 más de snpernu/nerarios as-
pirant^^s. 

Ei pla:'o ue prcfeéníax-ii-n de ^sliciíndfcs es f\ de 
un mes, a confr dSíde la publicación. Los i-ierci-
cios comfnz'^rlr en f^ha jiosterior a los dos nie-
6eS 40 1« tonv.icTtorh, y rt prograica se Vendo en<̂  
la tescrería mnn.C'jiDl, ai pî eK?io d'e 50 céntimos. 

Los baños fie MoattíEayor.—El ¡pueblo de ilou-c-
mayor ha nombrarlo una gí̂ omisí&n, formada por 
,7uan Gallardo, Enrique Navarro, Ilermimo 'Níar-
cos V Teodosio ÍSodriguez, para proteítaír contra la 
conducta del gcbaniador pOT la parcialidad aemcB-
trula en el conflicto surgido enfea ion Alejinlrj 
Ijerrou:!c, arrenditario d^ balneario, y los vectni,3, 

• —13-' • 
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j:üligto..as Itiniiorias y V'd-
liocíH; rio I I Asistencia, Xiií=ipital de li,s l'ldm<'ocüS. 

Pa{'r»!|(ii¡a da BSivJn, Eirbara ((J.iare'itu Hutas.) 
Fieisla do su 'fitiilai ; a l,"i ofb", i^;C£.ciün de Su 
Divina j\ia^csídd: a las diez, lat̂ u si'lLmno, irc-
dioando ol señor rnítuíJíí SeiTaiin; a las cinco y me
dia, ejercicios con sermón pci el eeñcr Pastor, y 
solemne procesión de reserva.. 

Pawoqa!* flé ia Contópcion Â las doce y me-
díHi, ;m>b,i \ c\pl,cación catcquí?íioa pam adultos, ] 
por dun Jídiutei Maitín licrn-lndez. 

Parroqtía fie Sftil emós. -Contihúa h novena de 
la Î ieddüa Müdgrcba, A las CIULO, expüeicióii do 
Su Pivmi Ma¡esía 1, sermón ¿lor el scñoi' i'órea, 
novena y rou'-rva. 

Buena QiCiía.—A las seis y media se liará todas 
las tarde.-) el ojerticio a la Virgen de las Merce
des, pidiendo au* protección para nuestro Ejercito. 

GábaUeró ae Gtecía Â las diez, misa cantada, 
y 'i las cinco, ejercic-ioo. 

Sagfauo Gcrazóll í)e Jesflj y San Francisco da 
Borja.-— Î'̂ unoión en honor a*i Santa Bárbaia. Por 
la mañana, a laq once, misfl. solfrano, predicando 
el reverendo padre Bamóa Sclbis, S. .1. 

San Fersníh úe los HMarrós.—-Fiesta a San 
Francisco Javier. Por la mañana, a las diez y 
media, misa solemne, predicando el reverendo pa
dre Esteban Blaiico. 

Veneabie Ordon Tareera Se Ssii Francisdo I San 
Buenn entura).—A lis dieí y media, misa solem
ne } es-pUeación dtl Fanti Evaiigcho • a iafí cua
tro, corona hiji. ucaria. 

VeneraUio úT&an Teícera de Swíitas (San ís'i-
col.W).—A la'J cinco, ejei-nioiofl para la Venerable 
Orden 'j'fTcer.i, con exposición de Su "Dimana Ma 

la tarde, a las cuatro y ¡media, predicando el rev*. 
rendo padre Aiévalo, C. M. 1\ 

Iiatina Por' la tarde, a las seis, predicando eif t 
señor Jáenedicti. 

Idaria AÜXIIK" :iora.—í'or la tardo, a las cinco y 
media, predicando un revereíado padre salesiano. 

láagíiaiena • (Hortaleza, 114). — Por la tarde, a 
las cinco, predicando don Enrique Vázquez Cama-
ratíi. 

PC'iitlíleia.—Por la tarde, a las seí». 
Piq-.e^us SocírrrO Por la maflaiia, a las otM», 

misa, fM.irio ¡ novena; a las diez, misa solemwí 
con loaniheslo; por li tardo, a las emco y media, 
firedicando el reverendo padre Hdrabio. 

OlU'aiP.—Per la maflana, a lis ocho, misa, rosa
rio y no\^na; a las diez, misa soléinñe coü caani-
flesto; por la, tai de, a las seis, predicando ©1 ce 
veiendo padre Gásquez, Ü. P. 

San José de U Montaña.—Por la tarde» a las 
cinco. 

de íviía feria, con 

800 abrigos de señora, de 13 a 60 pesetas. 
1.000 ídem de niña, de 6 a 25 ídem. 
1.000 batas de señora, a 5,50 ídem. 

503 piezas lanilla, 90 6m. ancho, a 1,25 m. 
Sólo los días 5, 6, 7, 8, 9 y 10 del corriente. 

Almaceiies **GaspaK'** 
OLIVAS, 1.—MAPRID 

C, B E L A I N D Ü S T M A 

LA ¡UNTA CONSULTIVA 
A y e r s e a p r o b ó ei p r o y e c t o d e r e 

g l a m e n t ó 
La Cámara Oficial de la I n d u s t r i a r e la 

provmaia de Madrid celebró sesión^^reisi-
dida por el señor Vallejo. 

Se aprobaron los informes elevadiM a las 
OoDúsioBiea parlamentarias correspondientes 
sobre proyectos de ordenación bancaria y fe
rroviaria, y un tercero de la ponemicia nom
bradas por la Cámara para el estudio de la 
petición fomaulada por las Compañías de 
Blectrioidad. 

Fuá admitido ei proyecto de reglamento 
ds la junCa consultiva ffe Cámaras de Co-
sneroio, Industr ia y Navegación del iieino. 

Prestó también su aprobación al infortne 
que había 3e " l e v a r s e al Gobierno pa ia di 
reglamento de la ley de ílet^ros obreros. 

Con disgusto advirtió la Cámara essi ?J in-
- torme de sus representantes en la J u n t a de 

Í5l Cronista h a c e ^ n c o r o s "^otos pof^la fe>:̂ i Aranceles y Valoraciones la postergación de 
l ic idad del fu tu ro mat r imonio , qwe ^ t a n 

.Justas y l eg í t imas .simpatías cuen ta en la 
aoeieáad aristoorátLca. 

P-~oíesióii re l igiosa 

Ayer *n el convento d'e Mar ía Inmacnilada 
' p a r a el servicio doméstico, orr'"ctti<5 svs p r i -
; Hüegrois votos al Sefior la re l igiosa María 

de l OSvi-do Fernández, hi ja d e nues t ro cfue-

que ha sido objeto ía industria de Madrid, 
acordando recabar la cooperación de los TTipu-
tado<5 a Cortes por eiita circunsoripetón. 

El Ropero de'Santa 
Victoria 

Ayer tarde se inatiguró en el Colegió de 
la calle de Caballero de Gracia la Exposi
ción de prendas que han de repartirse por 
el Ropero Santa Victoria, que patrocina 
nuestra augusía Soberana. 

Asistieron al acto las reinaa doüa Victo
ria y doña Cristina, las infantitas doña Bea
triz y doña Cristina, las infantas doña Paa; 
y doña Isabel, Jas- princesas doña Auguata 
y doña x'ilftr, la duquesa de Talavera y ei 
principe Alberto. D.aban guardia a ias Kei-
nas las señoritas de Heredia, Carvajal y 
Martínez de Irujo, y ooii las infantitas iba 
la condesa viuda de los Llanos. 

Las personas de la real familia fueron re
cibidas por el Obispo de Madrid-Alcalá y 
las presidentíts de las secciones ,> distin
guidas damas de la aristocracia. 

Eas personas reales fueron obsequiadas 
con preciosos ramos de Aores. 

Las Eekias 'j l a s Infantas pasaron al sa
fen grande de ^ a planta baja, donde se 
hallaba la exposición de todas las prendas 
recibidas para el Sopero. 

'Son éstas, aproximadamente, 33.000, y se 
hallan dispuestas por parroquias. Asimismo 
habla numerosa!^ prendas confeccionadas poí 
la r e i ^ Victoria V sus augustas hijas. 

Las ropas Se hallan distribuidas en lotes, 
que el dia 23 se repar t i r te a los pobres en 
las distintas parroquias de Madrid. 

La Reina y demás personas reales visi
taron la capilla del Colegio, donde se ex-
puso o' Santísimo Sacramento, recibiendo 
después la bendición. 

Inmediatamente abandonó el colegio la 
real comitiva, regresando ft Palacio. 

Ayer, a primera ho'ra de la tarde, cum-
plitnsntaron ft su majestad la reitia doña 
Victoria el fembaiadóí de Ffancía y su es
posa, madame Defrance. 

Les acofiípafiaba el primer introduoto5-.de 
embajadores, conde de Velle. 

4 nueslro.s lectores 
TOBA LA CORBÉSPONDENCIA ADMI
NISTRATIVA BEBE B í S í C i í a S E AL SE-
f501l AD3tINlS*ÍHA»0K BE «EL BEBA-

TE? ( A P A B t A B O 466) 

De ventai en t-odafl las farmaciae, 
" y droguerías de España. 

hoteles 

Se encuentra un esqueleto 
E n al solar de la calle de San Isidro, 20, 

han aparecido ' enterrados varios httesos hu
manos. 

El dueño del solar determinó hace días íjue 
diesen comienzo fe las obras de excavación, 
porque se proponía construir. 

Los obreros dieron comienzo a la labor, 
y al llegar a tma profundidad de medio me-

<3 A K C t jí^l^tro se encontró un cráneo. Siguieron extla-
S U A |!^ E Z j yendo tierras, y cerca de aquél haUaroh otros 

El mejor antisépüco do Ite vías respiratoriats y recon'sf.ti'yiiita eficaz. Cura catarros, 1 Varios huesos, que completaban un esqne-
to'?, t-uberotalosi-s.—YBNTAS: Famiaeias . MADRID, Recoletos, 2. leto. 

^'../VA/^^A/^ 

Ti CATA A I». 

tiaa operaciones sofera bfflcíss extranjeros. —131 
rainistro de Hacienda se v.i a dirig"ir a las .luntas 
de Cambios que fuacienail en Madrid, Barcel >ua v 
BJbao, prerinióndolai! (lao igaates restricciaües que 
hoy &e aplican a las adqul&icioneR de cheques sobre 
el extranjero, deiben regir para las ventas de ' í-
llrtes no españoles, los enejes en lo SiOcsívo, no 
f« podrári comprar sin justificar la neceaidíd do 
los ínismós. 

ha resolnción so dicta a instancia y oonsnlta de 
las propias Juntando Catnbios. 

@ NUEVO DIRECTOK 

"La Lectura Dominica!" 
3 

Ha sido nombrado d i rec tor de «La Lec
t u r a Dominical» el r edac to r de dicho se
manar io nues t ro quer ido amigo don Ge
rardo Requejo. 

El seáiot- Requejo ha destacado sus con
diciones per iodís t icas en l a P iensa «ató-
lica. 

Ein eí per iódico que ahora d i d g e firmaba 
sus t raba jos con el seudíinimo de «Ver». 

Reciba «1 e locuente p ropagandis ta cató
lico nues t ra cariñosa fel ici tación por el 
pues to a que sus meirecimientos le h a n lle-
vaí3,o, y hacemos votos po r que en 61 al
cance muchos t r iunfos . 

Montera, i 3 . Montera, 13. 

R BQA LO 
Positivo, práctico y eoonómico es cual

quier objeto do la 
Joyería, Platspía y Relojería 

ViUDA DE PEDRO LÓPEZ 
Montera, 13. Casa fundada en 1887. An

tigua López n e r m a n c s . 
Teléfono 43-05 M. Madrid, 

f íontera, i 3 . Montera, 13. 

E N UNA EXCAVACIÓN 

D Í A S.—Limes.—Santos Sabas, abad; Anastasio, 
Jnlio, Pat!<mio, Cri'pín, Péli.s: y Grato, mártires; 
Miccncio V .Tutti, ObiBj'Oi, v lo^ beatos Jerónimo 
de Angelis y Sipv'ii „'"empo, do l,i Coî ipafiía do 
Jesl'is, mártíif^". 

Ija niií-A ^' ofie'o divino '̂̂ n 
rito simple y rol'T irorad[> 

Jerónimas' CVel.lzfincz, «O .-liMOuarCint-' Horas.) — 
A les ocbci, crcpoíición de Su DÍTina Majestad; a 
las diez, nii-̂ a qolcipre, y a lafí cuatro y media, 
estajoión, santo rosarlo, novena a la Idinsculadn, 
sermón por e!*'padre Arííajo, y le'^cr^a. 

NO¥ENas BE Lis IKMítCULaíHl 
8 

Parraqnis fla Santiago y Sto ,Juas! Bautista.— 
Por la taide, a las am, preditanáo don Tomás Oa- ' 
lindo EoaiBTO. 

Parroquia fie San Jetónimo.—Por la mañana, a 
Ia« diea, miea solemne; por 1? tordo, a las ctiatto 
y media, predicando drn Celedonio Ijoón I k m n ? . 

Parroquia fle! Euea Slítt.,r..-Püf la tarde, a ¡üg 
cinco, predicando el reverendo padre JdodeBto Ba
rrio. 

Fárroqnia fiel Salíafifli" y San Nicolás.—Por la 
tafde, a las seas, predicando don Enriquo Vúzqae^ 
Cajnaraea. 

Parroquia fie! Pl!i>r.—Por la tarde, a lis cnatrc 
f inedia, predicaiido don Domingo JÜÍizque-'. Maia 
tres. 

Patroqnla «e SasitR Cruz Por la tardp. a 1.a 
cinco, predicando don Am.idoo '''arriUo y Arf'ndoia. 

PaiToqai.'í fla San íosé Por la nmfianí, a las 
once, misa solemne; por (j^ tarde, a las cinco y 
media, predicando S reverendo pndre tiiircí.', O T\ 

Parroquia &e San Marcos.—Por la tarde, a ita 
cinco, predicando ei señor Ijobo. 

Píiríflíqaia «o los Angeles.—Por la ta-rde, a las 
ícis, predicando el rovereodo padre Eapión £ellja. 

Paitoqaia fie Gováflonga. — Por la tarde, a las j 
cuatro y media, predicando don Rafael Sauz de 
Diego. 

Parroquia de San üflefonsó.—Por la taíde, a las 
cátieo, predicando el seüor Beuedictb. 

Parroquia de San Peflro «1 Real (Paloma) .—Pur 
lá tíiliie, « laa cinco, predicando don Bogelio Jaén 

Parroquia flel Corazón flo María.—Por la tarde, 
a las cinco y media, predicando don Carliís Jiménez 
Lemanr. 

Parroquia ae San Jfartfn.—Por la ttrde, a, '•m 
cinco, predicando el revereaido padre García de la 
Oniz. 
' Parroquia fle Santa Teresa y Santa Isabel P̂or 
la. tarde, a las cinco. ^ 

Parroquia as San MSlán Por la tarde, a laa 
seis, predicando el sefior Bázquoz Maiarré!. 

agustinos Recoletos (Principe de Yergara, 85). 
Por la mañana, a las ocho y media, misa,; jxir la 
tarde, a las cinco, predicando el reverendo padre 
Pedro López de! Eosario. 

Corazón fle María (Buen Suceso, 18).—Por la 
tarde, a las cinco, predicando el reverendo padre 
Juan Ecbevarrfa, C. M, F. 

Concepclonistas (!,e San José (Sa.gasti, 2S).—Poí 
la tardo, a las cua.tt-o y taedia, piwdiéando nn re
verendo padre franciscano. 

Concepclonistas fiel Caballero fle Gracia (Blasco 
de Oaray, 65).—Por la ta±de, a laa cuatro y media. 

Consoiacidn.—Por la tard-S, a las cinco, predi, 
cando un reverendo padre agustino. 

Cartooneras.—Por la tai-de, a ias cinco, predican
do, altesnativamento, los señores Verie, Ortega y 
Pascual. 

Éssiatas del Bagraao Cerazan—Por la tarde, a 
las cinco y media, predicando oí ren-orendo padre 
Eguia, S. J. 

El SaJíador y San Luis Gonzaga,—Por la tarde, 
a las seis y media, predicando el reverendo padre 
Miguel Alaroón. 

Franciscanos de San Antonio (Alcalá,, 15S).—Poí 
la tarde, a laa cinco, predicando iiu reverendo pa
dre franciscano. 

Hijas de María InmaflUlada (Pnencarra!, 113).— 
Por la tardo, a laa cinco y media, piedicBindo el 
reverendo padre Alberfe) Bisco, 8, J . 

Jesiis.—Por la mafiana, a las seis y media, misa, 
rosario y ncüíená; a laa diez, «nisa solemne con 
manifiesto; pc<r la tarde, a las óinco y media, pre
dicando el reverendo padre Alfonso María Baca-
iante. 

JerAnimas GMoqicldBlstas <VeI4s!qnez, 66).-^Por 

iSagraflo CoHtóñ y San Francisco de Bor¡sii Por 
la tarde, a las cinco y media, predicando el reve
rendo padre Madrid, 

SaS' Pascual.—Por la tarde, a las cuatro y rae. 
dia; predicando -el reverendo padre Vidal L. Gó-
mará, O. P . 

San Francisco e! Grande.-Por la tarde, a las 
cinco y media, predidando don Diego TortOBa. 

San Fermín de ios Ñaíarros.—Por la mañana, a 
las ocho y media, misa do comiiniód y novena; por 
ia, tarde, a las cinco, predicando ttn reverendo pa
dre franciscano. 

San il Manió de ios alemanes.—Por la maflana, 
a las diez, misa mayor; por la tarde, a las cinco 
y media, predicando ol reverendo padre Prauoisoa 
OrJufla, agustino locoleto. 

Sagrado Covstóá (Caballero de Gracia, áO).—Por 
la farde, a las cuatro y media, predicando ftl reve
rendo padre Euiz Amado, S. J . 

Trinitsrias.—Por la tarde, a lae cinco y media, 
prciiicindo don llcgclio Jaén. 

Misa POR EStóCI«L PiUVIlíEGIO 
Kn ia igiCsia de Sasi Antonio dtt los Alemanes, 

a Ips doco do la nocho del dia T, pudiaíáo coroul-
g,u en eilí 1 >s fieles q i'j lo deseen. 

COIífflflESüIi DE ¿ijyiEN'fO 
Xi...j. l(/í dui,!ín_!ju6, j , LH once y medía, en el 

3'iiiu'íriu i¡<! InmituiUdo Corazón de María, por el 
p.íiii Jaan Bchevarria, 0. M. F., sobre el tema 
«La Eeligióñ de la Fe». 
PLÁíiü&S DOCígia&LES P É E A SÉRO«tá,S 
Tcdoí Icri iimes, a las seis, dará mía serie de 

pUüca,s doctnaales el revervudo padre Joaé Marii 
Eabjo, ;J. J., «n. !u iglesia do jMarij, Separadora 
t,callo de Somento). 

La íntrada es por invitación rigurosamente pcr-

EJEBGIGIOB ESPiitlTÍJALES 
ijiijo loB auspicios del Cienlro do la Guardia de 

Honor dct Sagrado Corazón y San Francisco de 
Boija -i' ha organizado una t'tnda do ejertacios es-
pintualí^s dü «OCILO días completos^, que se darán 
.'u la <a-a que a, eiite infecto existe on Cliajnartín 
'la IA r.^"jj, desde la tatde del dia G diel presenta 
diciembre hG.3fca la mañana del día 15. •" 

XJG^ c^hpll&vo'í f|uo dcfiOOn lücorporarse al zrócleq 
do Cjprcitantss pueden avi%ar ea li resádendia de lô  
l;,.ri>es jesuítas, Isabel la Cafcálioai, número 12, has-
tí! c5 día fi. 

TEAIPLO EXPIATORIO DE ÍA BñGBJlDa 
FñMILU 

l?n oírla dirigida a.1 señor tttrddnal-ArzobiBpo de 
Tiin'tigiJUa, el tíanto Padre, Benedioto XV, se digna 
conceder, coa ocasión del quiaonegésimo aniversario 
lie U proclamación de San Joió Patrono de la Ígl3-
~i,i. univer ', las aguientes giacias, tn la forma 
j'io so expt'.san: 

Indulgencia plcdaria y remisión de todos sus pe. 
cadcfe a todos y a cada uno da ios fieles de imboa 

: t", (jue durante Oatc aAo se iÜBonban a la pen'-
4¡.iii!>oióu e.'ipir.liial de España a la cripta del tom-
])lo e\piacoiio die ia Sagr.-'./ia Familia, eGUBtento en 
ij,.rt-elfflia, y ei día 8 del próximo me^ de diciembre, 
, rurifioadm ixs' la •••iniesión saoramental y confor-
lílto cía el aliineulu cjiesto, ya en la enpta ícl 

mencionado templo, ya tmidoe a los peregrinos en 
I bírilu do oración en cual-juier iglesia u oratorio, 
ele\̂ f̂ n piíido^a« preces a Dios ]x>r ia concordia de 
lo-, principas onstianos, axtirpación de Iss herejías, 
conversión de los poca îoies y exaltación de la Hancí 
Ai.'Jr.- Iglc.d, y tn djchc» día cumplan los demás 
a ô̂  prescritos do piedod. 

Adcilás .1 lcí> fií^les CtUC dmaníe oste año ,unihr 
josefino, o lambión terminado ésto, on lo sucesivo, 
a ppi-}>etuidad, visiten en cualquier día personal-
mento la cripta de dicbo tcfnplo expiatorio y a lo 
menos con erraron contrito oren en él, como antps 
hemos didio, condonamos eu la forma aeostuiubrad,') 
por la Iglf", a sicce años y otras tantas cuarentena) 
del uúrtiero de sus penas temporalee. 'EÍBaitasnte, 
a lew fieles f;iie, logados o óspomtáneamente, ayu
dan con sus limosnas a la obra del templo expia
torio, en construcción, benignamenl» coucadétnos en 
el Señor igual indulgencia y remisión de siete año? 
y otraT tantas cuarentenas. A.simis|no ooncedemo* 
1 d'Vhos fiel* que, negite su voluntad, pn'-dali apli 
cal' en sufraffirt dje ios difuntos las enunciadas in. 
dolfrenciaa plenaria y parciales. 

(Este periádloe se publica con censura eclesiástica.) 

' CAPITALES 
T;os farllita el CBpDTTO MERCANTü, 

a préstamo, dpsdo 500 a 100.000 peyets?. 
Centro de iipgocio.-i on projieral. Oolooación de 
capitales, prodnciondo buen interés mensual. 

r^n V í a , 
LA EPIDEMIA TÍFICA 

El marqués d« la F ron t e r a h a celebrado 
una conferencia con. los delegados médicos, 
maní festándoles que no ha de t r an i s ip r con 
que se le ocul te n i r .^ jno die los Casos de 
injfocciones tíficas que se regiístíem. 

So rea l izará t amb ién u n a dfetaJlada in-
vcstiffaciiSn sobro los casos seguidos de 
muer ta , para , en el eaiSo de iaiprevisi')n o 
n^ñligencia, imponer la sanción correspon
d ien te . 

Está dispuesto a adoptar toda sue r t e de 
medidas profilácticas p a r a a ta ja r Ja exten
sión de l a epideania. 

LA ACCIÓ 
CATÓ 

-QEh 

Discurso pronurttiado por el señor Nuncio 
.Apostólico eñ España, éfi !a inauguración 

tilél curso én ei Seminario de Comillas 
£33 

(CONCIiüSIÓS) 

¿Queremos que estos futuros ministros conozcan su 
destino y los medios para alcaaEarlü? ÍBH el seminario 
es-preciso formarlos. ¿Queremos que sean santos? E a 
«1 seíniaario es donde se adquiere la santidad. ¿Que-
íem&B qUe seaa doctos e insurüidos? E n el Semina-

•tío se sjoísnza la cultura que hace teepetsdo y eficaz 
él MiliisteriD del sacerdote. ¿Queretnos que los íutu-
ros ministros del santuario estén animados del amor 
B las »ltna.s y del amor a la Iglesia? E n el seminn-
rio, siempre en ol seminario, se enciende eco sa-

"fíSdo fuego i p e d6"3pucs tos snimafá ;- les devorará. 
TftllgíBlios bieu presente en todo esto -JIIG no es po 
feible pretender que uu sacerdote teii^a eniusiasm.o 
pOí la acción, católica, si eu la acción Católica v eu 
otiafito ella exige uo ha sido bisa instruido en ei so-
fiíintóo. «Nihü volitmn gitin praecognitum.'» 

¿Por qué la acción catól ica 
ei! el Seiiiiiiarj© «le CoHiülaí,? 

ío rque e» el Seminaiio del "apa , y el Papa quiere, 
inculca, enseña ia acción L •iniüca. Porque e<? el .Se
minario de ki Compañía de t'c-.'. ,. la í 'oaipaiía naci
da para combatir, como un ejército, las LataUss de 
la Iglesia; y las batallas modernas, como lo o--! l-i 

católi. la<í í'iü'^UB'í, miedfi^ dar,, 'Í, 1 
victoria o la derroia. 5 u vero, ii.c ¡sh^^i^^ que oiou 
decir, permane in üs guac didicisti, sotena c quu di-
idkeriií ^i J^m-j \ 14). 

Porque es el Seminario fundado pn- un gran cru- . 
zado y imaestro de la acción ceti'iHca, campeón y í 
maestro, más con los obras que con ias palabras ; Ins j 
obras sí, prueban el ánimo, y las obras son eu él, ' 
entre o t ías , la orgaaización más perfecta y el t rato i 
más cristiano dado a la clase trabajadoía; los soco- j 
rros generosos e incesantes a las organizaciones ca- j 
tól icas; 1« participación brillante 1- luminosa eft la 1 
dirección de la aecióa social de Esp'aña • la funda- j 
cin de este Seminario ooJí nobles tairas, así religiosa'! • 
como sociales, 

Porque es un laodelo de seminarios, y modelo, no 
sólo de piedad, de ciencia, de adhesión a las ense
ñanzas de la Santa Sede, sino también de acción, y 
de esa acción que con más eficacia " acierto conduce 
al fin. 

A la acción, pues , cttieridfts 
seminar i s t a s de Cofnlilas, 
porque e s t a es vues t ra hora 
y la h®ra de Tuest ra que-

i'Wa Pftttifis 

Hoo cfíi-ni fú.ciene et iñipsuiii sahnm iacica ci eos 
qui te audiuni {1, Tim., 4, Í6).—¿Queréis que iiues-
ti-a santa madre la Tíflesia sea ínaesira viva del mun
do, coiuo lo quiso Cribto, ai dardos aquel mandato 
(Mt., 28, I;)) : Doceír OÍÜH/'S ijruf's: que tenga 'Itfn 
la sociedad el puesto A" el resjicto que .se le debo; ; 
que las leyes pdblica? estén eli armonía v<-ti I»»-- de , 
la Iglesia: que las escuelas t nw ' i ni a Uio • uo ei . 
ateíblno; que la vida reügio^o, -obre ledo de las ' 
Congregai'ionbs relioiosPs, se dcbenvuelva-. no sólo siJi ^ 
t rabas, sino con facilidades v eon favores; que la 
familia se .í-onservo cristi ' tna: que la Prensa, quo el 
Parlamento, que las clase-- directoras !,e inspiren t u 
la justicis, pxi la le'- fflo'ci. ii -1 <>. lo . i' ; .i'oi--
t ' i lias de Jcaucristo? ¿Qu^i-ti-;. eu íiii ui l.oorL„i 
el respeto del Papa, ".uestra ( .̂tb.oy.i , v e t í í i o ' 

'l-'dí, e,li), feutídlo b, 'U pif-íeiüe. |)ii . is -• ns 
Udiá í,"raiio, p<ir berie\ü!efK'ití; sino (|ue H¡, U^ ^ 
dará cuando hayáis r e ^ n e r a d o lá sociedad, cuando os 
hayáis organizado, o u S d o os hayáis impuesto ocaí la 

fuería de la píeparacióa, coa la instrucción de las-
masas, con la eficacia on las discusiones, cbc el sa-
cificio, con la perseverancia, con las miras sobrena
turales, en una palabra, Con la acción social cató
lica, que no implora, sino arranca lí\ victoria. Sin 
esto, el mundo estará siempre contra vosotros, - el 
que tenga poder v fuerza sobre el mundo usará de 
esa fuerza, ño Según el derecho divino del Evange
lio, sino segim el derecho brutal de la utilidad v de 
la oonve&1enci«. 

Or^anlzadj pues , y 
©rganizaos. 

Armaos como los antiguos itimortales caballeros de 
vuestra noble y esforzada íáza la armadura que os 

.defienda y fortalezca. Adcipité armaturam Dei ut 
possitÍH reeistete in die •malo el in emmbus perfecU 
stare {Eph., 6, 18). Y va que Cristo se dirigió prin
cipalmente a las ^«tsas, a ellas id también vosotros; 
it la<=; masas, que sOn presa del primero que lle^a; 
que si no les guiáis vosotros, serán arrastradas por 
los sembradores del odio, poí el hombre enemiíro que 
llBíra de noche, aprovechándose de las tinieblas, y 
íiuo. como lobo en rebaño, dispersa y mata . 

' , Id a las Biasas. 

ohidaaa-i, i tnofautes v u veces hasta maltratadas. 
Id a las turbas como iba, Jesi'is: ir* a ellas, que ao 
i,é>l') os aguardan y os acogen con la bondad natural 
del pueblo libre de artificios y c-onvencionalismos, 
:.iuo que van espentáneamente a Jesú.s. Omnis tuiha 
quíuehai cuní tciífigerel ( L e , 6, 19). Volamus If-
slíiíí fí ' ífrel Clo^íria, 21). ISo descansan, no, laí tur
bas en el socialismo, ni acaba", de ver la virtud que 
de él dimaaia: pero en Jesús , s i ; en Jesús descan
san, porque los que laboraiit etoneraii awt^t han es-
f-ueliado -sus ¡lalabras de v e r d a ^ y le buscan, por lo 
tant-j, a él ,. ii sus minisfci.Js; y quieren hallar paz 
y lepos.i tíii su dc-cti'üa v eu )^\i acciOn. r'u.A, eirtuy 
líe ilío ed-ii tf íduaf. ( L e . tí, 19). 

Uit>;uiJ2dd. in^struid. sanad. Habré , t^aüado a Cris-
tti A a la l ' t t r i ; ' milÍDiies df̂  infelii-í'S. (;ui sin Y<"=-
1. ros, ;dii| la luí- iiistiAtia, -s'ji el bálsamo de is. reli
gión católica, engrosarían las ñlas de la revolución, 
de 1^ a o a r ^ a ^ 

Nó desenl ié is e! dir igiros 
a las ciases elevadas, 

s í ; también a ellas, y con el particular cuidado que 
merecen, por ser en el cuerpo de la humana sociedad 
ios miembros más distinguidos. 

¿Están privadas de cultura religiosa, distraídas por 
el mundo, distanoiadae quizá de nuestra fe? Pues 
bien; consideradlas entonces como parte de la masa 
i&forme, dadles la palabra de salud que ellas esperan 
y que las regenerará y las guiará a una vida superior 
y al refto usó de las gracias temporales recibidas de 
Dios. 

¿Es tán verdaderamente al nivel de las clases di
rectoras? í ío las neguéis tampoco vuestro solícito in
terés, porque serán vuestros mejores y más potentes 
auxiliares^ para procurar la gloria de Dios y el bien 
de la sociedad, en la armonía y en la fraternidad de 
las clases. 

l o A ELLAS, acordándoos qué una de las miradas 
más amorosas que se dignó dirigir Jesucristo fué 
paríi un joven rteo, pero bueno ( M e , 10, 21), y que 
una de las recompensas más típicas descritas en ol 
Evangelio es para el rico quo haya sabido negociar 
con los talentos recibidos y rendir do ellos honrada 
cuenta y ganancia al Señor (Mt., Sfüí 

Poro .g-íiardafü voes t ra profe-
mnríif. T»a!';í la jiircuínci, 

a la quo tanto ama Cristo v que e.s la suprema de 
las esperanzas de la Iglesia. Id sobre todo a los 
jóvenes, que de ellos es la sociedad; la sociedad del 
mañana, porque quien les precedió en el aacer deljo 
precederles eu ol moKr; ia sociedad de hoy, porque 
bien o mal, y en particular después de la guerra lu
chada por los jóvenes, los jóveues hau adquirido pre
ponderancia aou 7'ara aquello» eaigos (|ue parecen 
hechos, IJO para la udod de la iu. r /a física, sino 
para la del coiiSejo. Id a Ijtí jóvenes, porque ellos 
tieüefc la edad de J e j ú s ; la e Isd privilegiada para 
él y privilegiadíi para vosülr()S. 

Iu A LC.i JÓ'.I s'FS, ¡>(if'¡nc LÚ' -oiír("--íu'en en !i ¡¡.'ir-
tud del apostolado Cristiano, y por eso saben com
prender el valor de vuestra emipresa. Ellos t i e n e n ' 

abnegación, generosidad, pureza, sacrificios,' entusias
mos. Su edad es la edad en que se toman ls,s gran, 
des resoluciones, que en las edades simiientes tan 
sólo se ejecutan. 

I D A «LOS JÓVENES, porque eUos saben dar la única 
correspondencia y el único premio que en la acción 
católica pueden prometerse los que a eUa se entrec;an 
oon la única divisa eh lo h u m a n o ; HihiJ inde spe-
rantes ( l e . , 6) 35). Esos jóvenes saben corresponder 
con el cariño; y el cariño del pueblo, del pueblo sano, 
noble, virtuoso, es en el apostolado la satisfacoién 
humana más grande. 

I D A LOS JÓVENES, arrebatados poí el glorioso ejem
plo que están dando en Madrid y én España ua 
grupo de jóvenes cultos, santos, intrépidos: ,; 

el ejemplo de la Asioclaclóí 
catól ica de propag'aiidistas 

que es la más bella flor y la más risueña esperanza 
para nuestra amada Patria. ¡.Honor a España, ma
dre de esos jóvenes, para quienes dos amores hav en 
el Cielo : la Eucaristía y la Virgen; dos ett la t ierra: 
él Papa y España. « 

Vosotros, pues, jóvenes seminaristas, dad vuestros 
nombres y vuestros brazos a tan gloriosa milicia; y 
a lite jóvenes dirigios con paciencia, con constancia, 
oon confianza—a los jóvenes esperanzas de la relij 
gión, do la Patria, de la sociedad—. Una sólida y 
fuerte organización juvenil será la salvación de wt 
Iglesia, no men.is que de la Patr ia , en el Sentido 
más amplio de los intereses religiosos y civiles, v 
añado también de los políticos. TJOS tiempos actuales 
son tiempos de marcha. Cuando veáis, pues, llegar 
el momento señalado por la Providencia y E&pañ£í 
os ¡lame a renovar en nuestros tiempos los anales da 
su historia y la gloria de sus sagrados destinos, 
hallaos prontos, [oh jóvenes! La Iglesia no puede, né 
quiere quedar a t r á s ; v (España tampoco. 

A-SÍ s¿a en el nombra y para la mayor 2lorifi át 
Dios. 
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OPOSIOIOiRES T COífCUBSOS 

PERITOS AGRÍCOLAS 
La Oaceta de ayeí publicó la siguiente dis

posición : 
En \-irtnd ds la autorización concedida por real 

orden do esta íecha, esta Diroceión general lia re
suelto conTWar a oposiciones entre ios peritos agrí
colas que posean título oficial y no escedan de los 
tremta y cinoo años da edad el día liltímo de pre-
sffiata«ión de lae instancias solicitando tomar parte 
en las mismas, para la proyisión do 50 ^ plazas de 
agpi'oMites a ayudantes terceros (fel narTicio Agrcmó. 
micr», con la. categoría de oficiajes terceros de Ad-
ministi-aoidn civil y suelda anual de 8.000 pepitas, 
ocal arreglo al programa aprobado por real decreto 
de 6 de aíoril de 1904, publioaáo en la «Gaceta de 
Madrid» de 19 del mismo mes; debiendo advertir 
qaa, s ^ i i n previene el artículo 7.» deí real decreto 

¡de 20 de septiembre de 1903, el número de apro-
ibados por d Tribnnal que al efecto se nombra, con 
derecho a ocupar las vacantes que existan al termi
nar las oposiciones y las que vayan ocurriendo, no 
podrá excedier del citado nú>nero de plazas, siendo 
des«tima4a toda petición do ampliacáí'm de las mis
mas, o do edad, que pneda presentarse. 

Los oximenes empezarán el 3 de abril del alió 
próximo, veirificJnaose en la Esowala especial de 
Ingenieros Ágróncemog, en la que se expondi-án las. 
listas de los aspirajites y cuantos avisos puedan in
teresar a los mismos. 

Xios aspirantes debéa-iin presentar sus instancias 
acompañadas de la cédula personal, partida do na-
oimiento .logalÍ03<ia., certificado tío buena conducta 
expedido ]X)r el alcalde ile dondo resida, el interesa
do, certificado ds Penales y título oficial de perito 
'Agrícola o copia notarial del mismo, en esto Di-
reooiíSn f;cnsraí, hasta las trece üoras del día i 4 de 
enero del a.fío prü5.dmo. 

revista semanal i lustrada, que insertará en 
cada número una jioTela inédita de renom
brado escritor, inforiaaoiones de teatro, : ori-
tioa de libros, notas literarias y gráficas y 
sección femenina. 

«Tía Novela de Hoy», éii la que colabo
rarán los más afamados escritores, dibujan
tes y fotógrafos, será la ineior revista espa
ñola en su género, y se venderá al precio 
ÍEverosirnil de SO cólltimos en toda España. 

••¡tilí 
5 u l i i ÉiiáU ¡ 'éZm 

Apartado de Correos 478. Madrid. 

EsHcTAcT 
LOS JJE HOY 

ija Walliyria. 
I, Ijas de Caín.— ESPaSOÍi .—ü, Ijas do Caín.—10, Beinar des

pués do morir. 
COIvíEDiil.—4, cinuniatógraifo.—6, Melchor, vjaa-

par y üaitasíu-.—10,16, ¡llío de mi vidal 
liJlKA.—5,ai), Cuarenta años después,, Ba íad in 

T l'hil Aíicot.—lO.l-j, lia.taclí'in y Phil Ascot. 
CENTRO—^5,30, l i i alcalde de Zalamoa.—ÍO.SÜ, 

Xíorra baja.. 
ES l iA¥ñ—5,30 , Don Juan ds Bspafia.~-T0,3f, 

'Kl ardid. 
REY .iiLFOUSO.-^^^;, Pipióla.—10,15, Místcr l o 

verioí'. 
n í F Ü H T A IBSBEL.-^-.j.oO y 10,15, La pn a 
COHíGO,- -4, K! jimldito querer y Jja costilh del 

pr(íinno.--(>,.30, Ija gobrina del cura y Con toda 
felicidad.—10,15, La sobrina del cura y El maldito 
querer. 

COLISEO I M ? E E I A L . — 4, 6,30 y 10,60, 6. 
fui Doii Juiíii • andaluz.,. 

F IJEí íCf iERSl i . - -4 , El zapatero y el rey ~<),3Ü, 
IjOs amauRM de 'i't'iiicL.—K), Juan José 

Z A R Z U E L A — í . La di^garesa.—6, El príiieip*' 
Carlos y (rloriae del pueblo.—10,15, El principe 
Caiilop-—11,30, Gl.orias del pueblo. 

ÍFO£.0..~5,3Ü, Lia flor del camino y El Ótelo 
di3Í lydíTíu.—iO,30, La ílor del camino y El rúa! 
ángo!. 

BEIífA YÍOTO'SlA. — á, Los claveles rojos.— 
6,B0 y l(f,;:;0, Las vorónicR,-. 

CEHSAHTES.—i , El oipdcbo de las damas.— 
30,'!". T':ilii,!¡iKi- doble y .La Ciudad' Eterna. 

KCtVBDAtfEg.—4,30," Mariquita la I'ispajo.— 
6,í-5, lk>i;fi!i!o.í. —9,.10, l ía cara de Dios.—12, Vo-

'luni.ariíis a 'Miolilla. 
MílRTiN.--.9,30, ¡No te cases, qua peligras!— 

6,30, Sa.naton'o cíe ouiof" y Ojo por ojo.—10,.50, El 
paj=. lie ia<i !!a<la,s .v lijo por ojo. 

I J A T I H S . . ^ — { , IXi !oS cuarenta p'arriba-...—3,15, 
Ija cíijsa de los giülagros.—6,15, El ta¡rnJ)ar de gra
naderos y Do Itki cua.reiuta p'arriba... —10,13, El 
tamJDor do gran»deros,^-3.1,8D, De loe «naranta 
p'arriba...' 

.--Eh-
PABÁ E L , L U N E S 

BEAI,.—9,30, Guillermo Tell. 
EiSPaSOIi.—10, Las de Caín. 
X J É R S . — 6, Bataolán y Phi! Áeoot.—-10,15. Jja 

íueraa de! mal y Phil Ascí>t. 
CE;rfS.{0.—10,30, 'fierra baja. 
ESLAVA.—6, El ardid.—9,46, Don Juan da Es

paña. 
BEY ALFONEO 6, Pipióla.—10,15, La raza. 
TMFiNTil ÍSaBEL.—«, La casa de la iVoya 

10,15, i.a prisa. 
eOMiCO—G,30, El maldito querer y La cosSllb 

del i^srójiíno.—10,15, Iva sobrina del cura y El mal
dito íjiií̂ Tcr. 

Cm. iSEO IMPEKML.—6,30 y 10,30. Si fué 
Dou Ji m «idaluz 

f O E ^ ' n S B i l L - 4 > , Las sorajia*. vuelven.—10, 
Tu o I 

ZílE55üíCIifi—6, T̂ a doga-^s-. —10,13, El piín-
tjp« C u l * — 1 1 1 5 , b lonas del p"nb]-> 

hV'fl-'J ~ 6 \ 10 30, J 1 floi dti camino y El 
m i 1 ! 

í n l . , \ VIOTOTlft -6, Lat, v roiücas.—10,.30. 
1 - ( l i >Jüs 

r ^ r r ''KTEt5--in,30, Las p-rversss y El íl-
Í! no 1 sa,vo 

K'T, S n f i D E S - 6, La rara de Dios —W,30, Bo 
liprni —ll,4o, ^oluptiriOT a Melüla 

PAUnH - 6 , , i ' ü tf <ase,, quo peligras!—7,15, 
Í-Ei i o HT —""Ojij, Ll ] u , do las hadas y 
Oi< 1 ) u , , • • 

L I T l I í a -A •• n , 3 0 De ios (Uiienti p'atfibi,. 
7,30 L i cisa I !» udifros.—30,15, ÍÍI i,am»>r 
del griaidciofe 

i- -, y 

(El s-nuneis? (ifl la§ «SHWS er¡ wt» cartelera no EU-
pene su aproteacián a'' pwiXiienaaoión.) 

i í i un 
Es el qu® def imi t ivameáte - cooaprarí 

E M T S E G A ¡ M M E D I A T A 
:- REBAJA DE PRECIOS :- "̂  

P u e s t o s s o b r e vagón C á d i z 
Chasis comúR 
VoitDFette sm íaranqua ,( 
Voiturette con an-anqae ;^. ."f. 

I Dofile faet6n sin crran^aa... 
Doblo faatíiü con aiTanque 
Chasis autocimiá.i c.i! üca.nfttíees 
Safl.Tii co!i afK'.iiíU!; citctrica 
Coapa cc.i ariiir.qi:,'; cit-cínSJ 
Tracíop Fordion 

u s t e d 

{.230 
3.673 
6.070 
b.963 
6.350 
5.63S 

11.290 
10.213 

7.800 

#/Vi >v ."''.̂  " ' efe' 
ift-'V, .jV'CÍl,.. t í ' « 

\W','*;w./ 

..^?^i 
ffeífiS 

A. G E ."M T K 

5. GLORIETA DE QUCVEDO, 5 
si 

t£>rJ53iaS»*«,vEs-áM' ¿ i , a 

\miii lim% íiiíiii 11111 
MJJJRID.—IKFANTAS, .31 

Agemeia A, Sesraao, 38.—Agencia en Gijón. 
Capital : 6.500.000 pesetas 
Reservas: 2.530.000 pesetas 

í M e n e s de compra y V:6nta de vaiores en 
l a ^ Bolsas da España y ecstranjero. Co
bro de cupones espafloles y extrafajeros. 
Descuento de cupones de lat-erior y Amor-
tizable. Préstamo sobre valoras. Giros., car
tas d« crédito y órdeneB teilegráñoas de 
pago sobre Eepafía y extranjero. Cobro y 
descuento de letras y toda olas© de operf)-
ciones de Banca. 

Cuíjntas corrientes con interés nnuaj d e : 
3 por 100 a la viteta. 
4 por 100 a tras meses. 
4 ' / j por 100 a sei-s meses. 

Horas te Gafa: En el BaiK», de 10 a 2 ; 
en 1» Agencia. A. de 10 a 2" y des 4 a 5. 

BANCO DE ESPAÑA 
I N T E B E S E S D E BONOS D E L BANCO DSE 
ESPAS-A, EMISIONES DE 30 DE J U N I O 
DE 1918 Y n i DlCIEi \ ÍBRE 1920, UNOS 

Y OTIIOS AL 6 POE 100 ANUAL 
Desde el día 10 del corriente podren pre

sentarse en la Sección correspondiente de las 
Oficina'í Centrales de* este Banco y en las 
Cajas de las Sucursales los cupones del ven-
oimiento de 31 del actual para seCalamien-
to de su pago. 

Madrid, 2 de diciembre de 1921.—El se
cretario a;eneral, O. Bla'nco-Recio. 

^-.yx/ 

SSE 

PLATA DE LEY 
Sajílías y dlYeisos ofcjeíos, propios 
para re.gslos. Psgolos fijos de fábrica. 

I Jepgpia PEifl lERiiaii 
I Zai-Ego^a, 7 y 9.-MADRID 

, 3¿?s3:r;Mar^T^^«ssi £§??'-'! 

Síenipre será el mejor calzado 

Nicolás Msrm Rivero> 11 

f'\ V I» < i-" "T-J^ M B h, 

iSERlA BuMas «steSricos. 
i íiipIlH'S l !»«r í 'R)>* 

Exigid &íeii¡|Síe esta acredi tada iBar«a> 
ü tavo l\*unUo, 20, Madrid. Teléfoao J.1.171 

^ ^ 

U n te O c 
• p a r a 

HIJO ÜE l\ 

c e s i o n a r I 
[ s p a ñ a r-i 

BILBAO BARCELONA VALEIMCIA i j 

\ '"V/^ V.''̂  

FUENTES DE LA HISTORIA 
ESí-̂ AÑOLA 

«Fuentes de la Historia Esperóla/), pm j i . SáacheE Alonso. Primera biblio
grafía de nuestra bistoiía poiiticu, e»i U q̂ ue se da noticia de cerca de 
7.000 monogiafías y (io lot. esfudios ii^xlujo bOÍ)r̂ ^ Jas niisuias. Se vende 
en la J u n t a para ampimción de estudios, * J J M A G B O , tiü, Madud, y en 

las principales librerías, al precio de 20 pesetas el eieniplar. 

^ --^ y 'X^ 

1» 

B I B L I O G R A F Í A 

"EL FÍNANCIERO" 
l íesumen de ios principales trabajos y 

secciones que inserta el número 1.079 de 
esta importante revista semanal, que cons-
la de l i d páginas. 

JJU Cuuferenoia de Washington o el aba
ratamiento do la guerra, por Vicente Gay. 

ijemana internacional, por Milió. 
Las .finanzas y el comercio británico, por 

Leonardo J . Beid. 
Meroado tie minerales y metales, por E . 

Alvarez Mendiluce. 
Bolsa de Madrid, por E . Molina Cánovsffi. 
lia participación en los beneñoios de las 

pólizas de Seguros, por Manuel Maüén. 
JS'Itercados nacionales y extranjeros, por J . 

García Arrat*. 
Crónicas regionales:_ San Sebastián, por 

Manuel de los Santos ; Álava, por GuiUermo 
Sand io ; Eeus , por J . Vidal PaUejá; León, 
por Ventura G. Becerri l ; Málaga, por Ma
nuel Malléu ; Valencia, por Elo Edo Torr«-
jón: Barcelona, por Francisco Aróla; Viz-

{ caya, por Amadeo M. de MendUuoe. 
Crónicas extranjeras: Alemania, por Cor-

ne¡ Serr ; Francia, por D. Seró Badía ; d r a n 
Bretsfta, por S. Laboi'da. 

laipresiones de la semana : Navegaoidn y 
Consl ruc!-i'",nc.í navales, Homenaje al señor 
Galvarriato, Venezuela y España, Ingenie
ría e Industr ia , Minería y Metalurgia, Se
guros, Pesca, Consei-vas e Industrias deriva
das y auxiliares, Memoria de la Cámara áe 
Comercio de Barcelona, Estadletioa, Impor-
t-ación - Exportación. Dp todas par tes , Sn-
bastas y Concursos. Avisos Oficiales, Dir i -
dendos y cupones, Sorteos y Atoortizacáo-

' nes, .Tuntas generales, Cotizaciones de valo
rea nacionales y extranjeros. 

Oí3cinas v ta l leres: Paseo de Bosales, R3, 
Madrid. Apartado 469.—Teléfono, 248-1. 

VICENTE BOJCH 
Badalona-España 6MñR 

Visitad los Bazares, y después venid a los Docks Comerciales.—Covarrubias, 21. 
La muñeca andadora a pr ecio de fábrica y S plazos. 
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Í,A Mh'^ jtrsj'¡í^^.-^-vv. Y DE METÍOR i 
fO'íf.fWO 

Pidaso en ÍCHIOS ÍLS '-stableoimientos de i 
venta dp. lárnparas elf'clricaiS v en la 

j í 1 " « <4- 3 £ «. 'ic . ii a,'.J 5>."_; *..'('*. i5 t í j ÍPS&Í JIÍJj 

MüflBÜI N i c o l á s a l a r í a S i v e p o 8 y 1 0 
Í J I U I Í I I I P l a z a «le l a s C a r t e s , 2 

!a pasta dentífrica más acreditada en Ale
mania, os un iesomeudado desinfeotcmta de 
la boca y blanquea los dientes amarilleiitos. 

.^^..^.^^^"./^.-'"^^^y" -

I mm l i i ^ r í l l l l l 
0on artfoaios surtidos, pesetas 23,S0. 

L . DIEZ GALLO 
Fábrica de c h o c o l a t e s . — C Ü S T A N H J L A 
ANGELES, 15 (Plaza Sto. Donaingo). 
Teléfono M. 13-62. — MADEID (12)j 

Ko tiene nlngima siioursal. 

S-^...^WVr\/« 

é W ^% .-•''' -̂̂ -̂  

íMiii.; K& £ S i l 
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íiacio3, ^3,™-lVlAPRID CfifOPO COMÚN. PRECIOS ECONÓMICOS. 
C R I S O G O N O Z A M O R A 

DUEÑAS (Paíencia) 
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NOVELA ORie iNAL 

jindro Pérez 
ÍLUSTRACiONiS 

MARTÍN LEÓN 
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todo Jo qwe m bqndarJ-, Dejemos a la i lus ión q u e ] r e p r e s e n t a b a n s u r i q u e z a , y c l a m ó : 
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li j a d i m c i ' r 

l l a g a su benéfico oficio. ¡Fe l i ces los que t i enen 
i l u s i o n e s ! S o n a l i ñ a s a n i í e l a n t e s de l bien.! Cree 
lo q u e q u i e r a s , h i j a m í a . 

y sa l ió se con, el b r e v i a r i o en l a m a n o a t e r m i 
n a r e l rezo en e l ggmpo . 

Aislár.íJgse jior ajjf, C u r r i t o , cogido de l br'^z;o 
de i a «Mi}íí.ecíi|illaj), COJIJO e n a m o r a d o s q u e a m 

p a r a n su d i c h a en, l a so ledad , se r e p o n í a de la 
fuer te emoc ión que acaba lsa d e gogar . 

— ¡ T o o t e lo debo, R o s í o de m i v i a ! ¡ B e n d i t a 
l a h o r a en que Dios m e yevó a t u c a s a y te t r a 
jo T m i v e n ' - i r r e g l a m o s esas m a c e t a s se 
fn*'i Rn=io —•• di ' o i a r í ^o ' r i e n d o a p r e t o n -

11 jnjíi o 111 1 < o j i i í a si 
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h )1P^ con m 11 =0 i "o I r d i p r a } i z ba^o la 
l e m o H d T t n c i i '""el ^ol otoPal en el cielo m 

lo CaiiiiojiQ 1 11- I iii ° r n T/^Pcía ( P I 
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VIO; a la gonibra de Tos castaños es. 
Quivos; bajo el cielo optimista de ,Ke- ,' 
vil la: en la cordialidsd de Santa i-Jt 
iaga bendita. 

(FIN 

El próximo día 15 coDienzan 

a publicar 

EL DEBATE 
la hermosa novela 

de 

".CURRO VARGAS^' 

titulada 

sent imental—: en el tieij,n ra«dijle- ' 

para la qye 

ANDRÉS MARTÍ\= LEÓN 

ha dibujado 125 ilustraciones 

file:///-irtnd
file:///miii
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Shsmcas, paragaas, soralnillas ; basteaes. |li«BSi, 88 ti» 
pUcaao.—qoffipra j seaía de atantess anagan». 

COEONEL DB EJERCITO, CAPITÁN DE FRAG&TA RETIRADO, SENADOR ¥ I T 1 -
LICIO, GRAN CRUZ DEL MÉRITO NA¥AL, EX DIPUTADO A CORTES, CON

DECORADO COM ¥ARIAS CRUCES POR MÉRITOS DE GUERRA, ETC. 

Descansó e n e i Señor el día 6 de diciembre de 1920 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

jjaíToqu la 

Sus heraaanas, sobrinos, sobrinos poKtieos, primos y demás parientes, 
RUEGAN a sus amigos le tengan presente en sus oraciones 

Todas las misas que se celebren el mart.es 6 del actual en la Santa Islebia Ca^t j ia l 
." de la Concepción, Nuestra Señora dol Carmen, Chamberí, San Miguel, Chamartín 7 lab disponibles 
'':'«r¿ la de San Sebastián y en-' los conventos de Agustinos (Vstlverde) y EscolapiOb de San Antón, 

las que se digan en las iglesias Pontificia de S:ii! Miguel, Santo Cristo de la Sa^"'^ V ' " " '^^'-uíta^ 
de Nuestra Señora del Recuerdo (Ch-amartfn), .Tesuíta.s de la Inmaculada -i San Ppd 'o Clavel {\l 
berto Aguilera), Magdalena, San Antonio (Alcalá, 131), colegio del ^ ^ a d o Goiazon (Le ^̂  i i tos \ ' ^1-
lesas' Reales (Chamberí), Sierras de María, Siervas dte María de Ciempozuel''s, capilla de S a i t a 
Catalina de los Donados, Esclavas del Sagrado Corazón, Nuestra Sefora d=l Rfsai io, roncep<-iOui^-
tas (caJle de ListaJ, Patronado de Enfermps y Asilo de Ancianos; la misa de nuc\e c<̂ n 6xp03ici'>u 
del Santísimo en las MisioneraB Eucarfsticas (travesía de Belén), en i l Cristo de l i ^-alrd % tu l i s 
Esclavas dol Sagrado Corazón, se aplicarán en «ufragio del alma del finad), t-- 1 eoiuo IA", (pi'~ ' c 
digan en todas las iglesias de la villa de Avilas durante loe días 5, 6 y 7 dpl comente . 

Varios señores Prelados se lian dignado conceder indulgeíicias exx la fuimp uco^tuiíibrada 

'SJ^ f \ P E S E T A S ! ! C . VEMLLA, I J , C o i c e p t l ó n Jí-.'ón.issiS'. J S 
7"© 

ü 

S U C U R S A L E S : 
ladbríií)' B^^xelona, Alicante» Aimeiia» Bilbao, 

Cádiz» CaTt:£:^ena, Gijón» Graj iada, Málaga, Pal
m a de Maliorca, Saratander, Sevilla, Valeac ia , 

Vallad©' 

Trajes da sarga inglesa, chfí-
viof., cXi negro, s^sai y color. 

De péselas líO a 2tí!!. 

.goza. 

TestiáoB de sarga m g t a * , m-
tambre, ete, , en aqgro, «ra l 
7 oobr, adornos bordada) » 

maco. 

De pesetas 100 • UO. 

O S 

PATEMTADA EM 1© M A M O 

iiiievos modetes 

S o n la úl t ima p a l a b r a e n m a t e r i a 

d e m á q u i n a s d e afeitar 

MODELO DE 35 PESETAS EN ADELANTE 

leías ciraclif islleis prluclpaigs 
Fulcro o punto de apoyo. 
Casquete o cabeza saliente. ' 
Flexión corta ajostable a !a hoja. 
Rsüura de la guarda. 
Precisión micróraetrica. 

le eifii canteÉtícaí p l i p itiieigote !i iiaciiü É las 
EB — 

3"' 

ii iisiii imiiiii 

#f̂ , 

Nuevos modelos " G i ü e t e " tipp antiguo 
Browiaie. 8 Fase t a s 
Pioiaeer , , 18 » 

Pockfet Ed i t io ia . . . 20 
Productos ' 'GILLETTE" S. A. E. Apar tado 978 . -MADRID 

Trajes de sa-rga. ingleea, ga
bardina, etcétera, en azul 

j color. 
D¿ piasotes 8S a JOO. 

Vestidos astatiilire, lanjlia, t^i-
cétia-a, en azul y oolor, ador

nos fxrdsjiott. 
De pesetas 65 a 90. 

Yestídoa de saiga ÍDgiesa. 
g^an'dina, efccétora, -en a?íal 

y ctáor. 
Da pesetas 60 » 80. 

iPii Mfiiliiiis piro m, Siiori ¡lis F ili 
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Géneros nacionafes y extranjeros para 

prendas a la medida 

eieieríí ÍP i f niieríi. 

de • franela de iana, 
n&jrnos de diferentes colares. 

Be pesetas 30 a 43. 

iisioiei p ifiíeifis de iiie C a p ^ de ffabardiaa ínglea», 
, eluétera, adconos pes-

!rmi»B seda. 

B© pesetas 110 a ISO. 

Precio fij© s- Pídase el Catálogo general ' Í- Ventas al contado (II) d 

t 
BL ' EXCELENTÍSIMO SEÑOB 

Baterías de cocina inalterables, de aluminio y esmaaitado, legíti
mas de Suiza.—Precios rnuy ecoonómicos. CflSfl CEHTHKL: fUSSlJale-

m, 27. única susursai: leoti, ss Cpr̂ Hímo a finnm Riarií»), 

Los casos desesperados 
ae TÜMOBES BLANCOS, ABSCESOS, se «airan radical y 

rápidamente con . 

El ungüen to be lga ' 

EL íiiilii i i i i i o i f íi m mimm 
Becomendado por ios médióoe de todo el numdo. 

ro Casis 

Es el titelo de tm libro teitiy 
práciáoo, qne enseña rs me-
dioB para obtener gananciae 
en la cria de cori©ios. Trata 
de la instalación, alimentos, 
reproducción, destete, desorip-
,ción de todas las razas de 
;ltijo y producto; -nferm^da 
des, cómo se evitan y ccmo 
B6, curan; coatabilidad del co
nejar y otras infeeresaatea ma
terias desarrdladas aaa. clari

dad y según el autor, 

ha teñido ooadón de apren 
der y comprobar en muchos 

años de experiencia. 

244 PAGINAS 
70 ILUSTRACIONES 

'Acaba de ponerse a ia ve-nta 
!a SEGUNDA EDICIÓN, 
mtJcho más completa qae la 
primera, quo fué premiada 
con McflaHa cíe oro por la 
Eeal Escuela "O. do Avicul-

t«ra. 
Precio del ei'emplar, OCHO 
pesetas CINCUENTA cénti. 
(nos, con franq-ieo y certifi

cada. 
Pedidos, acompañados de sa 
importe por giro postal, al 

autor y a esta direcciÓQ; 

" I i i i i i ]. fMm 
hxznlás. Al iados , 18é. 

V A L E N C I A 

ContraaímiraHíe de la Armada 

Aynflante honorario de su majestad 

f%\\%m m FirpQi g| 7 d i RSgíQiíiSre He 1921 
Habiendo recibido los Santos. Sacramentos 

y la bendición do Su. Santidad. 

, R. I. F . 
S u d i r e c t o r e s p i r i t t i a l ; s u v i u d a , l a e z o e -

l e u t j s i m a s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n G ó m e z : s u s 

h i j o s , h i jos poh ' t ioos , n i e t o s , m a d r e po l í t i 

c a , l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a I s a b e l 

V i z e a y , v i u d a d e G o m e s L o ñ o ; h e r m a n a s , 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

SUPLICAN a stis amigos Je 

encomienden al Señor y asistan 

a las misas gregorianas, que se 

celebrarán en la parroquia de la 

Conoepeión desde el dia 5 de di

ciembre, a las dien y media de 

la m,añana, por lo que les que

darán agradecidos. 

PARA liPfiESOSY 
-SELLOS CAUCK0-

MaBncíLOrífiEa 
(HIJOS» 

Eicoiie¡iáa-2í¡-3p" 
iP«miiO 171 • RADIID 

a ^ H B g i y "• i".iiiiw—.. 'III 

m íiíiii 
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liüi Hiliil 
Invento paj-a el mío tenga 
fonógrafo. VÜA «S0N0B.4» 
fcaji taasca paiientada). Ha 
llegado el momento de tener 
sas discos nuevos, de darle a 
te mismos una voz potente, 
agradable y armoni'^sa. Vi 
única en el mundo. Regala
mos 10.000 pesetas a ¡a 
persona que nos demuestre lo 
contrario. Mándenos en sell.-f 
o por <jiro postal 2 ppt, t as ! 
y le reníítirsiiüos frsuríi | 
'o p o r t e s una caja r o n ' 
200 púia; tomando cinc^ ' 
cajas, 8 pesc&s. Se nwcsitan | 
buenos r^8?esenta,ntes para lis-

) paña y Portagal. liS Sttá' 
' Am&:i¿saa, Angei Lî efts 

•Csaíes, SSO.—Bíircelcmi. 

Mm^m DEL SEfliJi ilEOiOilGIl 
§0 Piezas Hi um pesias 

Anunciada la ocnvocatoria, han C3laHecido la preparacián 
para la' misma en ia 

fiCSDEMIS SIDRO, PIAMONTE, 19, 2.o—M&DSIO 
Don José María de Soroa, Don tofirís Garriflo, 

Ingeniero agróndmo. Perito ogríoola. 
INFORMES j B.H'ÍLAMENTOS, D E 'xEES A CINCO. 

i i í i i l i l üG i PilElfiSi 
Resneftw eficaz centra sos cataiTOO fironquiaíet-, J S R ñ B B 

M E D I N S DE « U S S H S G H O 
Máaicos aistmgBiass y ios princiiKíea perióaicas prof&-
sionalas fie Macíníi; «Bl St.sjlr. Mñaico;) ia «Revista ae 
MefliciKa .y Cirugía Prácticas», «E! Genio Méflieo», «Bl 
Diario Mértico-Fartnacíntícos, «Ei ínraSo fflÉdico-Fae. 
macéntíéo» la «Sevista tle Cisncias Msdioas», de Bar-
celona, y la «Eeiista filédioo-Fannacéutica», Se firaáón, 
recomieHClaH, en lardos y ensomiSslicss artícBlos, el 
J i lRRBE MEDIEA DE Q U B B R S a H O como d lllti-
sno remedio as la Mefiicina motierna para combatir «i 
asma, la disneci y los catari'os crónicos, hacienflo cesa» 
!a fatiga y profluoienao una sume ezpectoraoiún.—PSE-
CIO: 6 PESETüS PB&SCO.—Bsta preparaaifia as 
QÜEBHSGHO 8s fs primera dífla a conocer en España 
y ia única recomeiidsaa por la Prensa niéflioa.—Depósi
to central! Metíina, Serrano, 23, MaSriS, y almacenes 
Cfl cspeciaüflaStüB, y ai «poF menoy», en las priMcipaJes 

farmacias Se España y américs. 

MABQÜES DE CUB.iSí 
fieiüifiie' gratüliainanis 

m goiisiiifis de i9$ 

1 
ifoe j mmwwu espsniíias mm^ PniülPiíiü 
."̂  Casa en España alquiler ufliyli ü i , 

'Bta ea todas laa {at* 
icias, al precio de 8 ps . 
i«s frasco, y eu et i». 

jcratorio P E S Q U I ; ppl 
i;aTeo, 8,50. MamMto, l í , 
saa Sebastián (üuipm 

los 
s p' para rej 

n tas f£ avidad 
Foi 1,93, Camisetas punto inglés paca sefiopa. 
Por 2,99, Blusas coBíecionadas de franela para sefiora. 
Por 7,2S, Vestidos de franela confeccionados para seflora. 
Por 2,93, Pantalones ponto inglés para señora. 
Por 4,93, Mantones de abrigo. 
Por 1,93, Vestlditos de franela oonfecoionados para nlftos,. 
Por 9,50, Mantas de rica lana para cama. 
Por 3, Media docena calcetines de lana para hombre. 
Por 2,60, Camisetas punto inglés para hombre. 
Por 8,10, Pantalones punto inglés para hi-mbre. 
Por 2,10, Fajas merino para hombre, y por 1,23 para jóTenes. 
Por 5,98, Faldas de lana inglesa confeccionadas. 
Por 2.40, Camisas para señora. ffiSÍS 15, PUERTA DEL SOL, 15 ffirffl 

Siempre novedades.—T/os mejores y tmás eccraAmicoa» 
F D E N C a R I Í A t , 136—YISITJÍD ESTA CftSJS 

IVIARIA O S A 
Baterías da cocina, aparatas para alumbrado y calefacción 
de petróleo y acetileno; braseros, filtros y maquináis de picar, 

CRUZ, 31, Y GñTO, 2 

fi 

If-'̂  ieoeia li P B I Umm li 

La jHcfor .máquina de escribir, 
• qne reúne iodos los adelantos 

modernos / 
PMala a-prueba.a los concesiona

rios exclesreosr 
Madrid, Hortaieza. 17. T." 44-58 AI. 

É
BarcelonEj ^ I c s s s , 12. T.o A. i?S. 
Vaiencia, Mar, 8. 

Bilbao, LedeEma,,. 18. 
Palma de MaJlorca, Qnint, 7. 

írocodentBs de cambios por la sin par máquina Continental, 
pe venden máquinas de ocasión ds todos sistemas, en buenas 
fondiciones. Mülticcpisias rotativos. Dictáfonos., accesorios. 

Se deseaa agentes activos. 

Joan, Ort!2. Desengaño, 18. T." 81-37 M. Apd.» 999. Madrid. 
E l mejor y mayor surtido de España ea Ubroa y material 
para escuelas y colegios. Pfésn ej catalizo de priiDea:3 ense-
xianza-, el de material y ©1 de obras de estadio y consulta 
par» el Magisterio. Libros religiosos, deYOcionajjcs, estam

pas, medallas y rosajliis fls toaas " 

T . 
XVI ANIVERSAKIO 

EIi EXCELENTÍSIMO SEÑOB 

ion CHio Biio ioizilez 
EH mmm OEL ÍEIOQ 

Falleció en la Giefl&f! de Burgos el día 16 de 
díGismbfgdeisos 

Habiendo recibido los Santos Saoramentos 
y la hendición de Su Santidad. 

E. I. P. 
Jodss las misas que se celebren el día 6 

del corriente en la parroquia, de San José, 
de esta Corte, y en la parroquia do San 
Gil Abad, de Burgos, y el 15 y 16 en la 
de Nuestra Señora áe la Asunoidn, de la 
viUa de Fuenmayor (Logroño), serin apli
cadas por el eterno descanso del alma de 
dicho señor. 

RTI viuda, la excelentísima sefiora doña 
Petra Fernández de BobadiUa, 

RiJEOA a sus amigos se sir
van encomendarle a Dios. 

Hay concedidas indulgencias en la forma 
aoostumbradi. (7) 

Oüctnas 3e pnblicidaa Cottés. Vairáde, 8, primero. 

EL DEBATE 
H.~as de ofiein»: . 

4 
Por ¡a mafiana, ae g a 
Por !a farda, Oa 3 a 

^>'1í. 

- A i ; * .• 
Fálfríca de ropa 

bianca y camisería 
EQUIPOS, CANASTILLA^ 

ÚLTIMOS MODELOS KN TRár 
JECITOS, ABRIGÜITOS, CA
POTAS Y SOMBRÉEOS PAB« 

NISOS 
PKECIO FIJO' 

iiocüi, \\ p eeíaiores, 2 

¡ C O M O E 3 R A N 0 L E : S I 
timemos la obligaoióa de dotar a naostros hermanos que luchan en África de toda clase de 
medicKmentos. Si qtuiréis cumplir bien esta obligación y que os lo agradezoam eiasmameníe 
í???". , í í „ ™ ^"*™' ** ZIKfiTT, que se os facilitará A PBECIO DE COSTE Y PORTES 
a i l A T i a . Con ZIKATT se curarán toda ol«»e de H E B I D A 8 . llagas, liloeras, fístula*, placBs, 
etcétera, por crómeae que sean. KXITO SEGURO. Sin tardar jiedidlo on, el labotatraio, 

HERMOSILLA, 6 9 . — M a P E l D 

A L Q U I L E R E S 
FAM.IIiIA deeea piso bien 
amueblado, sitio céntrico, pc.r 
cnalro a seis meses. Dingir-
se, P . O. Apartado 328. Ma-
drid.C3entraI. 

TURBINAS HIDRÁULICAS 
y raguladoi«B de velocidad. T A L L E R E S SSNDOYAL <S. fi.) 

ATOCHA, 139.—MADRID. 

COMPRAS 
SELLOS espalioles, pago loa 
más altos precios, con pre-
íerencia de 1850 a 1870. 
Crtiz, 1. Madrid. 

Fisnos sotomatteos ae las afamadas msreaa 

I ^ R A N I C H & B A C H " 
"STERLIM0" :-: "DECKER" 

Keatas & plazas ; al contada. 
SBáN> EEPBBTOEIO DB BOLLOS 

OL.IVER, VIotorla, ^i 

ENSi:.HflNZ;i5 . 

OPOSITORES, estndiaaitea,, 
padres, profesoree. Todas no
ticias enseñanza, anuncios, 
marcha oposiciones, publica, 
ción detallada convocaíoriaf 
todas, sin, ascopción. Para 
enterarstj leer únicn, pnblic» 
ción trisomainaJ, -sLa Enso-
fiajizai». Consultas i^n^tm* 
emseñp.n.-ías, opoEdciones, jni-
venir. -'Ncmaro do muestra 
gratiiitiD, píd,isfi Bn!¿, £ ' i 
Madrid. 

H U E S P E D E S 
HGES 'PSDSE, hv'iTx \y ' , 
ijopo US Toga, U, efsganüi 

EE 

CEDO do» habitaciones bien 
fltnueblada*, para caballero so
lo, propias j>ara despacho, 
Hernán Cort¿s, 21, principaJ 
izquierda. 

H E R M O S A S li»bit8,oio-
nee. Pensión completa. Aio-
cha, 43, segundo izquieirda. 

PKESTaí'ÍÍOíJ 

DINE.«0 rápido por hipote
cas, resguardos, automóviles y 
demás garantías. tMocasión 
de capitales para obt-einer gran, 
des ront,),s, sin ninguna ear-
5>3sicióii. Centro Finajicienj. 
San Bartolomé, 4, p¡-incipa.! 
Teléfono 36-71. ' 
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SESrORAS! ¿QneríiK I t o w la 
última moda en aombrsroe? 
Visiten El Palacio de la Mo>. 
da. Montera, S6, principaleB. 

M Í C O L T O R É s T p S d S r c ^ 
prar sin peligro de eogaSo. 
Catálogos ilustrados gratis. 
Granja Melina, Nápolee, 99, 
Barcelona. 

VEKDO báculo, «Besrihanfa, 
juego consagrar-, plata; caso-
ilas, aJbas, roquetes, amitoe, 
mitad precio. Apartado 858. 

OFRSCBSE buen» modista 
a, domicilio. OUvar, 46, pnn-

S O M B R E R E R A eooD¿. 
mica, se ofreoo a domiaüJuv 
Belén. 10, cuarto, derecha. 

SELEí'ONüS ÜB 
EL DEBATE 

Eedaeeión 365 M. 
Ad,toinisti-soión... 398 M 
TaUores „ . 369 M. 

mart.es

